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INICIA~SE HOJE A SEMANA DE ASSINAD.4 ONTE.M A ,DECL_4R_t1-
CONFRATERNIZAÇAo DAS CLASSES ÇÃo DE AMIZADE FRANco.ALEMÃ 

A R M A D A S 
frente doe; SEUS (Jl\Urte,s, por ocasião o chanceler Von ~ibentropp chegou a París ás ! &,!O horas, sendo recebido pelo mi• 
da passagem elos concorrent:'~. Inicio isf G B f 
da prova - à, a horas. Jnirorme - n ro eorges onne - O texto do imp@rtante documento - "Tenho a esperan• 
Verde-oliva - Capacete; bl Jogos na d d 1 
E. Naval !EntendlmenLo entre o, Of. ça e que eSSI eC araçãO iniciará Uffla nOYa era para OS dOiS países", diSSf 
Reg. e a Comissão Organizadora): R"b t A d I 

O PROGRAMA QUE SERA' 
CUMPRIDO NA CAPITAL 
FEDERAL, StDE DA t: RE­
- GIÃO MILITAR -

cl Almoco Confrat•rnizac!io entre os I en fOPP IC araçãO de amizade ~nfrOU imediatamente em YigOf 
~{~~!t~~uj~rlo:·.e\-i~~a~~m~v?~s~~= PAR!S, 6 (A UNIÃO) - O chance- __ A ___ ·----

pegi~~J - Competição de atletismo ler Von Ríbentropp chegou, hoje, ás N o FOI SOLENE 

na E. E Ph, Ex{~rcil'l. Prova de Tiro ~~;!º e~\C::S· ;ia~~:~~(~ ()~~s ;~válidos. ni~A:eíS~~~i~Zt~~I~~J d~l~r;çer~m~; 

nog;
01f1 ~uyf;gifi:i:;: atletica na ,.o~ciili~lo~ala ,1:mão' véio m::::~ ::1:d;~;ll~i~~r d'Orsay" reveSUu-

l
NJCTA - SE hoje a Semana das E. E. Ph. Ex. ,entendimento entre nanhado de sua esposa. Estiveram presentes o primeiro mi-
Cl<:•' :es .4.rmadas, de iniciativa I os Of. Reg. e a Comissão Organiza- nistro Daladier. o embaixador 9.lPm~.'J 
eh ministro Eurico Gaspar Du- dora): b) Almoço Confraternização RECEBERAU O DIPLOMATA ALE- nesta capital, o embaixador Coulon· 
lrc; dos Of. Gens. do Exército e da Ma- "\'!AO dres, representante do govêrno fnn-

Erórcitc e Marinha, de acôrdo com rinha com a presença do presidenle l.. cês em Berlim. e outras 9.ltas per'io-
M" 1J1·1r'.r-11tr proqrama, vão ter, as. da Rcpúblícn. n& encouraçado s. PAR1S. '3 (A UNIA"Ol - A fim de I~'llidades alemãs e ·rrancérns 
um, mws z:ma oportunido.de de ma- Paulo. Convites especiais. ·ecebrr o minh:tro V\j.l Ribentropp, 
,iifisln.~ n <!1to sentido nacionalista da Dia 13 - a) Desfile em continencla se achavam na estação c1o~ Inválidos, 
un. u11ião rle ~,i.-<lrs, tão im.prescindí- ú estatun do a lmil'ante Tamnndar<! por ocasião de sua chegada, o chan-

1'el à cleiPr~ (la Pátria, tanto na gue-r- <14 horas) e concentra<'âo no camp1 ::•.ler Georgcs Bonnet, acompanhado 
rc:, u;,,1!.lit~lin.lo c.lêmplo de bravura do Fluminense Foot-Ball Clube, onde ~E' ::;ua esposa. o chefe do protocolo e 
r abn• ~meeto, 1·rmo ;ia paz, em que o haver:'- várias demonstrações. inclu- :ut!·os alto~ funcionários do "Quay 
crli.arttl e o .. ,rt:1io ~ão as c.:elulas r.on- :;ive d ritaque e defêsa. pelo 14.º R. 1 '0rsay'' · 
r,rega~oras do espirita civico da NC!- I.; bl Alccucão do preo:,idente da Re­
c,1.c11ali1lade pública; r,l Fim da solenidade, ás 18 

0 -.LA'3 RUAS ONDE O TRANSITO 
ERA PROIBIDO Na ('c,vital Federal, séde da 1.ii Re- hora'i. cem o arrio.mento da bandeira 

aião Militar. saci cun~prido o seguinte e cantico do Hino Nacional. Reunião 
prof!rn.ma · para e dPsfile _ previst.a ás 12,30 na PARtS, 6 (A UNIAO> - O chan-

D1:t 7: - t~·s 8 horas - ~rimeira praça Mauá. Uniforme _ Of. 4.º; "E:ler Georges Bonnet e esposa acom­
l arle ct:1s con~petiçõl"s esportivas en- praçnc; verde-oliva, capacête e cinto panharam o ministro Ribentropp " 
1 re 11.s c•quiµE>:o da Escola Mihtar e ela de couro. •wnhr,r,1 até o hotel que lhes foi des-
Escrb Nova1 ______________ tino.do, utrave.ssando as run.s onde o 

tafi:~ :\~1.!10~~1!-.-eQ~~r~~s ~~s "~~~~f!; INTERVENTOR ARGEMIRO tr~~!~i /~:i~esi~6h~~~~~idi~trulhacta~ 

O TEXTO DA DECLARAC.\O 

PARIS, S IA UNIAO; - 0$ jornai.:. 
i:,ul!icam. cm edicões extraordipá­
rias. o texto da declaração francc­
a!Pmá. hoje a~·sinaCW nesta capital 

Cc.nsidít ando-se prováveis inc,H'l'i­
ções devida5 á pressa, a declara,;ão 
conttm e seguinte 

"G(OM'es Bonnet e Joachim Von 
Ribentropp, respectivamente minis­
tre.:; das Relações Exteriores do F'l"<ll> 
ça e da Alema.nhão. ,;ob a ordem d('.· 
governos, reunidos no dia G de dl'.'­
zembro de 1938 no palácio "Quay 
d 'Orsay" em Parí..,, declaram que O':\ 
govl"rnos francês e alemão estão co11-

vencidos de que as rela~ões de ami­
zade entre a França e a Alemanha 
serão um elemento essencial para o 
~paziguamento da Europa· 

Esta constituia n prtmei.ra dáusula 
da declaração, senr:.) a segunda do 
segum te teôr : 

•· Os dois govêrn1 concordam em 
que ~áo existe nenhuma questão ter­
ritcr12l a resolver entre a Franr-n e a 
Alemanha. reconhecendo as suas fron­
teiras e.orno estão delineadas atual­
mente•· 

A terceira cláusula estabelece que 
as duas nações se comprometem a. 
ccn~ultar-se reciprocamente sôbre a 
c.,cluçãc., de conflitos internacionais. 

A declaração. entretanto, não exer­
ce qualquer influência sôbre as rela­
ções dos países signatários com ter­
ceiras potências. 

EM FRANCES E ALEMAO 

PARIS. 6 <A UNIAO) - A decla• 
rat:"ãc de amizade foi escrita em fran­
cj,; e alPmão, senclo ambas assinadas 
r.elos dois chanceleres 

O texto francês teve a rubrica do 
(Conclusão da 2.• pg.) 

1,f~i,;ª\ie l~o~:~L- AL11ôço no Casino DE flGUEIRtDO por/ ººº· gua
rdt;· não se regiSlall

d
o 

f~it~~;,:;\,df,~!{~L:t~J\"~it?J,~ Regressou ontem, á tar• :c;E~;~;::n P~LO PRESIDENTE REGRESSANDO Á AlEMANHAt (AíU 
~~:;;;~;~~~~;;" ;'

ti
~;_.~ ":1m~~ina~i~0 de, de Soledade, onde se en.1 PARlS , 6 rA uNIAOl - Precisa- AO MAR O "f O(KER-WUlf" QUE 

co1;~dtt~o~~,h~r;isitas de confra- contrava ha alguns dias, O f ~\~~~tr~~P'~~~r.'!:~biJo ~~~~c;;.:~id~~~ 
;;~é~if,~ã~ á;''j,;J;rin~;partamentos elo exmo. sr. interventor Ar• t~1;;_~~~\~e~r~~en"r: ~i~~is aEJ!ífi';: REALIZOU O "RAJD" BERUM-JóQUIO 

Dia 8 - Visita de confraternização o·~mil'O de Figueirêdo. , .• , imediatos do Govêmo. 1 >ALVOt:-RE A TRIPULAÇÃO 
do:, corpos do Exército aos da Mari- p 
nha. de acordo com a relação n. 1 S. ex eia. que viajou de UM ALMOÇO 'OFERECIDO AO m- 1 SAL V A A TRI ULAÇÃO - MANILHA, r, 1 A UNIAOI ~ A t,rf-

ui~;'; 9 - al Pr~va de revezamento automovel, fez.se acomr)a• PLOMATA ALEMÃO PORMFNORFS DO GRANDE ~~;:~:ir '
1i ·:;,~:11~~waulf~ªco~~c~~~ 

to O da Mai'i:1ha. Saida - Batalhão nhal' rJa 8Ua exma. espÓSa ras, o ~inf~tro Bonnet:--titi:'lar d~: ----- .a van o-se em segu., • 
monstro entre as equipes do Exérci- PARtS 6 A UNIAO) A' 13 h VOO ·1 ~ l d · • 

r~~a~~~-a~.a~·~~- esfah~~-~~:. ~ ~~ e fiJl10S. :il:õ:~ ~~~~~~r:, ;~~re~iie~f:opª~~ al~ã~UI~~ G ~r~I~.i~c~r?w~;f,:1 p';!:;;~:0°:Jit SOBRE O VOO BEX.. 
dades deverão form:.n· em alas fü'I A essa homenagem compareceram que fez. a sP111.anc passada. o "rai-:l ·· TOQUIO. 6 fA UNIAO) - A pro .. 

" OITICIC" 
o sr. Camille Chautcmps, vice-presi- Berlim-Tóquio, caiu, hoj,., perto clf' ~:Sf;ito do rl,.t,aft1 .... c,,1 .. ··"c"'ileu hoiP, 
dente do Consêlho de Minislro, o pre- M:milha com o aparêlho. alemão "Foker-Wulf" , 
sidente da Comissão de Neg-ócios Ec;- lembra-se que ele fez o ··raia" de Ber-
trangeiros do Senado,. sr. Henry Bé- -------- lim a esta capital. 13.650 quilómetros, 

~~~:~·. ~aµrJ!~!~!e d: ~!~t~i~do~º; NQT AS DE 'ln~e:p~c~~e \.s:;;11

~~~d=~~tae: 
outras altas autorid&des. Basra Karach1 e Hano1, rec;.ultan\ 42 

A MULTIDÃO EM SIL:tNCIO p A L A e I o ho~~~t~rl2; r:;iin:!â!r~~ã~ê~é:~~
1
~Uca 

Comentando um editorial desta folha, a "Diário da 
Manhã" diz: "O govêrno Argemiro de Figueirêdo pro­
moveu a concessão de especiais favôres ás novas in­
dustrias criadas nêsse setôr, proibindo, ao mesmo tem­
po, o córte das arvores em território paraibano" 

PAR1S, 6 íA UNIÃO) - A's 15,30. 
o~ chanceleres Bonnet e Ribentropp 
chegaram ao "Quay d'Orsay", a fim 
de assinar n. declaração de amizade. 

A multidão que estacionava a rezu­
lar distancia do pnló.cio. <'cnservou­
"E' em silênciC'. 

Firmado oela comissão central. foi 
enviado ao Chefe do Governo um con­
vite rara n :;~:;são solem• C1Ue se rea­
lizará amanhã. na séde da SociPdade 
União Beneficente de Operários e 
Trabalhadores desta capital. por mo­
tivo c':i. pa..:sagem de mais um ,ni­
versário de~a associação 

Internacional considera, tempo ofi­
cial, o compreendido entre a àecola­
~em e il. tr.-..nspcsição da linha de 
·neta. Di!".50 resulta que o tempo gasto 
r,e!n "Forl~er-V•iulf" foi de apenas 46 
horas. 18 minutos e 19 sêgundos, pois 
antes de descer em Tóauio, êle execu­
tou várias erolucões sôbrc a cidade. 

O ·· D!..í.rio {la :\fa.nh,: .. , dr 'lntem, 

1 

for('o até .-nt.ão e-mpreendido no ~en- COOPERATIVAS ESCOLARES 
Tomnwio ror base ês.sc tempo, · de­

ciUZ-fe que.: a velocidade média de vôo 
fd de 302 quillmetros pol' hora e, des­
"c.ntadns as 4 horao:, e 17 minutos -de 
rlcmcrri nas "tapas. eesa médio. se ele­
va a 333 qui!êmetros. 

ahurda.11,, r.cmcni..irios d~st.., !irfo df' valoriza-13.. 
1 Comunicado do D~partamcnto ele fôlha., sôbre o 1·f':cf':1t:- deC'reto-ki f~- Até bem pouco, e maugra1o suces-

deral que rroihi11 2 C'Xff,J' tadí '> •lr S"- •Jvos empenho.-; de indush"ializa('ã.o da o OIRET!)lt do De1>a~t3:mf'nto ~f> 

mcnh:s rlc oiue;C'a. 11ubtic-ou o srguint:• ~itidca, o ~c.u rendimento econômico E<1:uca~ao, dr. Mateu-s de Oh-
tópko: l :!.ind1l. não pudéra. ser devidam('nte a- , v<>ara, ar'l.ba de as~eriJ-ir. com 

·• A rn-01)(Jsito do rcct>nt<> -"lH'l"(.>to- Je i p1·eciado. O rórt:- das árvo1'P<; para fins 1 ~ 0.?,:e~:~!!:!~todiv::sas A:;~ti~:~\e~~ 
frdel'al que l)r<>ihi! a ex;crb,,5.o rlr o:,e• :J.c..• ron•,tru<'âo ('!'a um dos proce::.sos dentes á rrNtcâo de nO"\':I.S coopera­
mentes de rriiicira. ·· ,\ t:nii-:,", tia P1- krorrcntes do quasi alhciam('nlo vo- tivas e-scola.res em todos os pontos d~ 

r:i.íba.: _tr~f u :.1 l gun:i. 0~01·(u1~~/. <'0- ta.do ao valor tta.l do tnai. sério con- E ~~~~~o do vasto progr:ma de ex-
m~n_!i.'..l'JOs em um.! d.• sua~ 1Llmu .. ~ or,·t:nlr do "tung-oil'' chinês. l"JllSfto cooperath·isfa, atJota1o p.tla 
<'d.i~oes. Oeµo is , ,.. !)cuco a pouco, refina- Par~íba como compJemf'nto cJ1s suas 

O a.. snnlo está a m<:>rcrcr, de fato. rias s_~ ittstalaram i.::ir:i a industria- modt-rna, nónnas de administracã.o. 
as cooperath·as c-scoh.res c~nstitúem 
um dos pontos básicos e elkáze~ r a­
ra a ÍO'rmacão 1k wna mt>ntali'ladr 
~o"ren.til'i.,t:1 , exponhnea e entusi­
ástica. 

o maior reale.:-. A. valiósa remt-ntc ol~n.~ 
ginosa, constitutha dum1 d.a-. mais 
a.prcciavcis posr;ihili1ades cconômi~n~ 
do noràé~tR. h~m <1ue et-t:.va a rnere­
rer a proteção assim dispensada, <.:o­
mo primeiro corolário de todo o .. s-

INTERVENTOR!A FEDERAL 
NO ESTADO 

Em agraclccil!'Wllt.o á ronnmicaçüo :io 
int:.en•c•ntol' Ari:~cn"!íro de Figucirédo :..ie 
haver reos~umido e. IntcrvC'ntorb FC · 
dern.l nf'ste Estadc. foi cnY!-:ido :'l. s. 
cxcia. mais o sc~uinte ofkio; 

"Exmo. rr. dr. Argemirn de p;guei­
rêdo. M.D. Irtf'rvenk1 Fedr-ral do 
Estado dn Pcll'::tíba -- ".J"1,-;ta - Acuo:,an­
cto o recE>blmt:nlo do oficio n.1> 70G, ele 
19 de novemb10 últun(' em que v 
cxcia,. !--l' ~ignou comn11icar-me haver 
rea~umicto. em data d.e: 13 cio rPtet1do 
mê:-;, o exerckio dess·1 intervf'ntorüt 
Federnl, ag-radC'(O :i. bt'nLileza da co­
tnunic:a(;ftO. 

Reitero •. v. excia. o; protesto~ da 
minha. c.stima e plevaJa consider~lção. 

Atf'ncio~·;as rnu:lnç.õr:,. Ca.rJos Bélo 
Filho, agrónomo do D. N. P. V .. classe 
J , sub-inspetor ngricoln.'' 

liza.~ão do r,-rt:.:- ioso óleo. O ~ovêrno 
A.rgrnih·o de Figueirêdo promoveu a. 
: cncE~são de- rspec iais fal'ôres ás no­
va:· :m:lústri:ls neatla.s nês"'<! setor, 

proibindo, ao mesmo t.~mpo, o córl" ri~l'~~•t:;t~~o:a;J:~~~ ~:~~ 4!n~:~~-. 
d,u ârvor~-"'- em ("tTitório paraibano. :i\ice .. çando, 110 Sfll caráter em Cor­

\ inle1·dicão, agóra, da t•xi;ort.1.ç.:i.o macão. o intuito associativo, encami­
dct.-:; semn1t~s d1 oiticica, não somen- uh.ando-a para os principios da ~a-

te rc;gnal'd:I a pt·odução nacional cl~ ~~~~ª;~º:;:~~ ~ ~~~~~!~e~ :=~~:~~ 
1 : ',s!nis ccncunen:ia:, criadas pela s.ocial. 
trt n~1 tanLa(·fio da espécie, como t..1.m- Na cidade 1r .Toãl) Pcssô:i, o De­
bt'm .::s f.imula o desenvolvimento da s;:uh.mento de A~~istimcia ao Cooprr'l.­
imlú~tt'ia extrativa. desse óleo rival da tivismo crema, apoiado -?lo devot:ldo 

Hr,haça c~trangcira, e unh,er ... 1lm~n- ~e::~~:~~ .. ~~:.~es~~-~:;10: ~!~!~cc~~ ªJc:tõ~~ 
L procurntlo pelas 5Uas alh.s qu.l.lU,1- Torná,;. Mhulêll', Antcn}o Pec::;ôa.. I~n­
dc; ~t'C:l. tiva<ii .. . t•cl 1'Iari3 da 1 ~•l.evcs, da Escola de 

"'nJi, ,r- .. ã o <' D. P( ·Iro II. Em Campin1. 
Grande. mesmo ,;cm a influl?-n"'ia dq 
Departa~nto, fôram instalada~, ao NORUEGA 

AS EXEQUIAS DA RAINHA MAUD i:~ê~!b~m~~mªP~t?~o irr~~~p:~~lou de 
OSLO, 6 (A UNIÃO) - Nos meios Jmnõc.-se a instala<'ã.-O de .. fftler1.-

cficiais anuncia-~e que ~s funerais. da ções" dessas coopuativa.:. para facili-
1riinha Meud se realizarao no. próxima tara sua vJda econômica. Foi uma da.s 
ouinta-feira. na igreja, do Salvador. decisões tomada$ no l'lltendlm1"nt.o h1.'­
. 4. rr i·tmônia revestir-se-á de grande vicio entre os Depi,trtamentos de Edu­

~olenidade, devendo comparecer á I cacão e Assistência. ao Coopcn,tivismo. 
mesma, todo o corpo rl1~lomátíco aqui No t:-róximo ano, lf'tivo, as coonera-
ocrcditado. tivas escolares já existentes e outras 

Assistern:;ia no Cc"'perativismo1 

que serão creada1- cpo1·tunam<'nte. <'"-­
tario inlegracl:.i :n su"l. lo11v-.. v,1 fi­
n1Hi'1.cle r em rteno funrionam"1! to. 

Cabr, agorn, aos ,;::1.is e mtstre • 
nrestigi..i.rnn os r-cqueno.,; ino1;tJt.utos, e 
ás autoridades mnnkipaí . .; inrentivJ­
nm. nos rr:•r"ctivos r.11rnininio•. a 
c-onstitui<'âo dr novas e futuro. 'ls co­
operativas escolares. 

PODE SER DESMONTADO 
MANILHA. 6 IA UNIÃO) - O apa. 

rét:10 alemão "Focker-Wulf", submer­
gtu µniciolmente, pouco depois de sal­
va a tripulação. 

Cerno ficaram fóra dagua as extre­
m1dacies das azas. considera-se prova­
vcl a '.iesmont.agem do nparêlho. 

SIGNIFICATIVA HOMENAGEM DA MA­
RINHA DE GUERRA DA 1T ÁlIA Á ME-
MORIA Do ALMI 

I 

elo-maior da Arma1a e Rnimundo Bra-
• - g-a. comandante-chefe da Esquadra, e 

numerosas altn.s patentes da Marinha 

RANTE BARRO S O allm dos representantes d.o i:residente 
1 da ~0pública e do ministro de. Guerra. 

;\ e~1uerda do monumento achava-

COMO OCORREU A SOLE- 1 ;; 
1i~m~~~il~'t:.'! c,~~~f;'ll,;~e d~r!~t''o'~ 

NIDADE NA PRAIA DO \,/ontlnéncios ctc cstflo aos visitan-

RUSSEL 
RIO, 6 <A. N.) - UP1.1 compan11ü\ 

rle, n,Arinhe!rne: cio~ c··w1,s'"1C'r('•;. italia. 
nos •· Ouca d' Aos ta" C' .. Eugenfo cli 
f:'lvc+t •· Dr:-Ftcu. na mn.nhft de hoj,,. 
,:qnifirat.iv>' l1 r:mPnag~rr. f' memória ~1 :1 

cln, lra11t"' Rarrmo. 
A's 9.30. o almirnnte SomhrI1 accm­

panhado dos capitãe~ ele 1mn e guer­
ra Candido Bugliardi e Carl(''; 1'An­
gelis, comnndantes dP'1llele3 ctuzaclo­
res, e do con. ul da Ttnlin, foi ~. nr:1.!f' 
do Rus.-..cl r•Yie se ergui' o ::no:lUm~n­
to áquele vulto rt::i nO!".""i,l 1m1rlnha rlc 
Guerra, s,,.ndo nlí rec<'bido uelos almi­
rantes Castro e Silva. <'hefc do esta. 

Tror~dC'.s o~ cumprimento~ entre as 
alta::: autcricladrc; navais, civfs e di­
:::lomáticas, o almirante fomigli pas­
sou rcvlsta á C'Ompanhia tie fuzileiros 
bra~iieiros e fez entrega de \lma linda 
e nrí.1.;t.bJ coróa de bronze que foi 
c mmb~· ia. ao pei.estal (Jo monumento. 

Ni ;--~ momento ouviu-::;c o hino bra­
~•\r.-iro tccado pela banda de müirlca 
dos marinheiros italianos. 

Em ~guida, falou o almirante Castro 
e Silva agradecendo ,\ homenagem, 
passanào. após, revlsta aos marinhei­
ros italianos. 

O povo aglomerado nas avenidas 

~o~g~na~;a:i~~~:~u~~~n~~ruJ~:fi~~~l!~ 
cm direção ás suas unidades. 



.. 
2 A UNIÃO - Quarta-leira, 7 de dezembro de 1938 

1 ESPORTESI 
VIDA ESCOLAR 

. --------' 
'.A SELEÇÃO PARAIBANA QUE ESTE ANO DISPUTARÁ O 
Nºw:~)º Q~~rá~:qu~· ;::~ CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTE­

::~:e: !5 ;:c,;;r:s e~~:::: ;:~~~: Ból SEGUE A1111 ' UD i PARA o REQFE 
bana oue êste ano disputará o Cam- , lflAl,IIA, 
peonato Brasileiro de Futoból, pro• __ COMO ESTA' CONSTJTUJDA A EMBAIXADA -­
movido pela FEDERAÇÃO BRASI­
LEIRA, com a seleção do Rio Gran- do de Holanda Filho, Rivaldo Brito 
de do Norte. de Holanda, Hélio Pereira Falcão, 

Chefiando a embaixada vai o jor Jod Américo de Almeida Filho. Ma­
nalista Anouises Gomes, sendo técnl nuel Gomes Viana e Gabriel Fagun­
co o sr. Luiz Espinéll e secretário o des · auxiliar da embaixada. Rafael 
st·. Carlos Neves da. Franca.. Mororó. 

Intee:rando a seleção paraibana se- convidado Dela. LIGA DESPORTI-
RUem os seguintes jogadores: José VA PARAIBANA. asslstirà aos Joga­
Maia de No\'als, José Braz. Manuel dores. como médico da embaixada, o 
Félix de Almeida, Juarez Antonio dos dr. Glácomo Zé.cara., o qual segutré. 
Santos. Clodoaldo Passos Fialho, João no próximo domingo, pela manhã. ,m 
Batista da Cruz, Humberto Sorren companhia do dr. Orris Barbosa, pre­
t!no. Euclides Bezerra Paz, Marcial •idente da L . D. P, 

ralbana se hospéde no Hotel Avent· 
da., na Vlzlnh& capital sulista. 

-.. No Recife, os defensOres do rute­
ból paraibano' darão um liaetro trei· 
no. sexta-feira próxima, no eanmo do 
Trama.ways, para. se familiarizar com 
o mesmo. 

- A nossa equipe sera. escalada ofi­
cialmente na véspera do Jõgo, tendo 
se em vista. principalmente as condi­
ções de cada um dos amadores. 

ESCOLA PRIMARIA "10 DE NO· 
VE~IBRO", DESTA CAPITAL 

Reallzarom-se, no dia 26 do mês o 
findo, os E!xame& parclnls da Escola 
Primária "10 de Novembro". dehta 
cnpital, que tJbedecc á direção do :..r. 
João de Deus Sales 

1''oi o seguinte o resultado dos me.-,­
mos: 

Do 1.0 para o 2.0 ano: - Maria C.:a 
Penha Montkiro. aprovada com ctl8-
Unção: Diva Mendes, OdéLe Henrl­
G,Ues, MarJo Mendes, Arnancl Pais de 
Araüjo, M;ula Marta, Ocs1:1é He11ri~ 
ques, Manuel Barbosa e Arnoblo Tcr­
to. aprovados plenamente. Reprova­
dos 2. 

Do 8.0 para o 4.0 a.no: - Adernar 
elos Santos e Josué ~Jacinto de Sou$a, 
;~rovados slrnplesmente. Reprovados 

PARA OS ALUNOS DO LICEU PA 
RAIBANO 

O gabinête dentaria dos alunos do 
Liceu Paraibano funcionará. ru.esmo 
durante o perlodo das férias escola.re~. 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEM : Barbosa, João A . costa, José Eduar- - E' provavel que a. embaixada pa-

NO CLUBE ASTRÉIA 

- Temos ciência de que domingo 
pela manhã inúmeras pessôas segui- 1 

rão ao Recife para assistir a 5ensa­
cional pugna entre os quadros de fu- .J A sra. Joséfa Guedes Barbosa 
teból ~a Paraíba e do Rio Grande do e~posa. do sr. Antonio Barbosa, fun~ 

c1onáno estadual, residênte nesta ci­
dade. 

Norte. 

f,º CAMPEONATO DE BASQUETEBóL NOTAS DO FôRO 
O QUADRO DO "ESPERIA" ABATEU O DO "TAPAJOZ" 

POR 34 X 30 
CONSTOU DO SEGUINTE, ONTEM, 
O MOVIMENTO DOS CARTORIOII 

DESTA CAPITAL 

COnfórme fôra anunciado, reali­
zou-se ontem na quadra do elegante 
clube de Tamblá o s.o Jõgo do Cam­
peonato In temo de Basquétebol. 

F<iram, disputantes, os adestrados 
"times" do uEsperia" e .,Tapajoz" 
que realizaram uma bôa partida, ar­
rancando, constantemente, calorosos 
aplausos da numerosa assistência que 
acorreu a presencia.r a. espera.da pug­
na. 

Sob o apito do aspirante Fialho, di­
retor técnico de basquétebol do Clube 
Astréia, as equipes alinharam-se na 
quadra com a seguinte organização : 

"ESPERIA": 

Pagé - Petrucl 
GenJvaJ - Ronal - Eimar 

"TAPAJOZ": 

IÜtlo - Cunha 
Arnaud - Sandoval - Eugénio 

qulm - Nlvaldo - SorrenUno - 'Mar­
ciano. 

Reservas: Raul e Humberto. 
O presidente da Comissão de Esp,w · 

tes, encarece o comparecimento de to­
dos os jogadores para o treino notur~ 
no de hoje, o qual será. feito em con­
junto. 

r.ORRIDA DE BICICLETA DE CA­
BEDtLO A ESTA CAf'ITAL 

O Centro Ciclista da Paraíba projé­
ta para proximamente uma grande 
corrida de bicicleta de Cabedêlo i>t.é 
esta capital, que vem despertando mul­
ta animação no melo dos aficionados 
ao interessante esporte. 

São encarregados da r~fertda. prova 
os srs. Inácio Vinagre, no Rogers, e 
Venellpe de Almeida, na séde do Feli­
péla Esporte Clube. 

Cartório do Registro Civil - Escri­
vão, Sebastião Bastos. 

Fôra.m registrados nesse cartório as 
crianças recem-nasoidas seguintes: 

Maria Bernadete de Jesus, Gilvan 
Rodrigues da Silva, Rejane Erina Nigri, 
Maria da Penha Conceição, Dijair Ra­
bêlo de Miranda. Edna Coêlho da 
Silva, Joimtsson de Oliveira Lima. 
Airton de Sousa Gama e um nati-
morto. .,. 

No mesmo cartório correm procla­
mas para o casamento dos contraçntes 
seguintes: 

Paulo de Assunção e d. Adelina Al­
ves da Silva e João Salvador de Lima 
e d. Josefa Ana da Conceição 

Fôram registados os óbitos ocorri­
dos ontem, das pessôas seguintes: 

José Milltiio Duarte, Maria da Pe­
nha Conceição, Oamtla Targina da 
Silva, Antonio Isidoro de Lima, José 
Petxôto de Castro e um natimorto 

PASSAS, FIGOS, AMEIXAS, CHO- l :------------­
COLATES FINOS, FRUTAS ES- DR, LAURO WANDERLEY 
TRANGEIRAS, QUEIJOS na MER-
CEARIA MODf:LO - Barão do Tri­

unfo n.0 306 - João Pessôa. 

FAZEM ANOS HOJI!: 

O sr. Armando de Vasconcélos, che­
fe da Fiscalização do Ministério do 
Trabalho, nêste Estado. 

- A sra. Maria Ivete Torres Lima. 
esposa do sr. João Duarte dos San­
tos Lima, residênte em Serrarja. 

- A menina Ilka, filha do sr. Car­
~s e~ªi~s:'1igueiro, tabelião públi-

. - O sr. Ambrósio Pereira, comer­
ciante em Pilar . 

- A menina Terezinha, filha do sr 
Joaquim Bastos Lisbôa, comerciante 
em Rio Tinto. 

- O sr. José Joaquim Pereira de 
Mélo, residênte em Serraria. 

- O menino Sebastião, filho do sr 
José Caetano, funcionário da Fazen: 
da Estadual em Boqueirão de Pi­
ranhas. 

- O menino Massilon, filho do sr. 
Cícero Júlio Lacet, residênte em Tei­
xeira. 

- A senhorita Llgia R. de Carva­
lho. filha do sr. Flotiano R. de Car­
valho, do comércio desta praça. 

Jo~ ~a~167~no de Ju~a~~ii~~h~est~ê~~ 
te em São José dos cordeiros. 

- O sr. Manuel Franrisco de A­
raújo, comerciante em Alagôa Gran­
de. 

- A menina Calec1na, filha do sr. 
José Torres, artista, residênte nesta 
cidade. 

...... O menino Marconi, filho do sr." 

todos o• dias utels. das 14 às 17 horan. 
no primeiro pavimento do ed!!lclo d'\ 
Escola Nonna.l. 

O ENCERRAMENTO DA "SEMANA 
PEDAGOOICA" DA ESCOLA ELE-

MENTAR DE TEIXEIRA 

No dia 19 do més rindo, enceITou-se 
a "Semana Pedagog1ca" na Escola 
Elementar de Teixeira, dirigida pela 
professora Maria R/Jséta Ramalho. 
Em cada dia da referida semana, hou­
ve preleções sôbre materias de ensino, 
1:,endo oradôres os drs. GalUeu de Béll. 
inspetor administrativo e Antonio Au­
reliano. médico, tendo falado também 
as dlplomádas Cleonice Pessôa Tri­
gueiro, secretária e Maria Rosita Ra­
malho, inspetora aux111ar, como pre­
sidente, além do sr. Severino Lopes, 
tabelião publico e do padre Pedro Ma­
ria Serrão. que falaram no último dta, 
quando teve logar o encerramento da 
dita "Semana Pedagogica". Causou 
bôa Impressão entre os visitantes, a 
exposição dos trabalhos feitos pelos 
alunos, que consistiram. em sua mai~ 
oria, em bordados e desenhos manuais. 

COLEGIO DIOCESANO PIO X 

Resultado dos exames de admissão 
realizados nésse estabelecimento, no 
dia 6 de dezembro. 

Celso Novais de Araújo. média 73; 
Manuel Fellx da Silva, média 72; Cio­
vis Beltrã-0 de Albuquerque, média 
39; Fernando Assunção Santiago, mê­
dia 69; Amaud Ferreira da Silva, mé­
iia 69: Antonio Nobrega Brito, média 
68; Valdemar Bez~rra Londres. média 
67; Fra.ncisco Dias Cardóso, média 
67; José Moaclr de Mélo Lula, média 
67; José Maria Viana Correia, média 
67: Manuel Tagi de Queiroz Mélo, mé­
dia 67: Valzlr Esplnola Guedes Pe­
reira, média 66; João Duarte Néto. 
méàia 65; Leopoldo Viana Batista, 
média 64; Germano Vasconcélos Co~ 
êlho, média 63; José Batista do Nasci­
mento, média 62; Vanlldo Pessôa Ca­
bral, média 58; Geraldo Rangel da 
Costa. média 58; João Batista Mororó, 
média 57; Afranlo de Queiro,: Mélo, 
média 57; José Eva1isto Jofili Henri­
ques, média 56: Valdemir Aragão de 
Paiva, média 55; Clovls Ferreira da 
Silva, média 55: Antonio de Queiroz 
Mélo. média 53; Eneas Claudino da 
Silva. média 53; Artur Oscar Nunes 
Mendes, média 52; Rui Bezerra de An­
drade, média 52; José Ferreira' Sobri­
nho, média 51; Gentil Medeiros San­
tiago, média 57; Lindolfo Monteiro 
Montenegro, média 60. 

Vinhos brancos, Tintos e Champa­
gne só da marca SALTON - l\(eroea­
rla Modêlo - J. Honorato & Cla. 
Lida. -Roa Barão do Triunfo n. • 306. 

O quadro de Sandoval, apezar de 
desfalcado de seu ótimo guarda Val­
ter. soube opôr tenaz resistência ás 
investidas dos esperta.nos, que tive­
ram. em Gentval o seu ponto alto. 

~~~~v~ ~~ie~~!ro 
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DE VOLTA DE SUA VIAGEM DE 
ESTUDOS A' ARGENTINA, RIO 
E 6. PAULO REASSUMIU O 
EXERCICIO DE SUA CLtNICA 

Nicóla Consentino, comerciante nesta 1 
praça. 

ASSINADA ONTEM A DE· 
CLARAÇAO DE AMIZADE 

FRANCO•ALEMA 
(C',0nclusào d& 1,• pag.) 

val. do "Tapajoz", que consignou, a- 'S' 

~~si:: d~e:u ~t[~~~~· A~~ é~~ - ESPECIALISTA -
Doenças de Senhoras 

CIRURGIA - PARTOS 

- A menina Maria da COnceição, 
filha do sr. João Vieira, funcionário 
da "Great Western", nesta capital. 

na de elogios a atuação de Italo, que, 
dia a ctia, vem se revelando um bom 
"guarda". No "Esperia", surge como 
astro de primeira grandeza o atacaP­
tP Genival, um dos melhores jogado­
res do Estado. Secundaram-no Pagé, 
Ronal, Petruci, que tudo fizeram pf.lR 
vitórla de suas cõres. 

Marcaram pontos : 

Sandoval - 29 
Italo - 1 (do "Tap3Joz"l 

Genlval - 26 
Ronal - 4 

Pagé - 2 
Ma.uricio -

O aspirante Passos atuou correta­
mente, agradando a ambos os qua­
dros. 

COMERCIAL CLUBIC 

TO.M~EIO DE VOLEIBOL 

Por motivo superiores ficou tramf11: .. 
rido para o próximo sabado, 10 do col­
rente, o grande torneio de voleibol 10 
Co.rqercial Clube, o qual terá inicio t1r, 
19.30 horas daquêle dia, na sua pracA 
de esportes, á rua Visconde dfl Itapi,., 
rica. 

Tomarão parte no referido torneu.,, 
4 times formados dentrP. 011 melhore" 
jogadores do "Comercial", os qttals es­
tão dasenvolvendo grande ativid.arlt 
para melhorarem os seus conjuntos. 

Os times entrarão em campo com a 
seiuinte or,antzacão: 

Branco: 

<Ca.p. Gel'aldo) - Ponzt - Benedlt.r, 
- Eugenio - Joã 01.lnho - F.drr11tnr\<t 

Reservas: Cout1nbn • ZéR:omcs, 

4.zul: 

e Cap Caldas) - Pedro Ferrer -
Adauto - Domingos - El,on, 

Ruerva~: Zezé e Gene1to. 

Verde: 

<Cap. Fernando) - Carrinho - U­
morla - Carmélo - Claudio - G~r­
l>azl. 

Rt·1H>rvas: Valdemar a M:arcUio. 

DR A, NEUSA DE 
ANDRADE 

Conau!torlo: 

Rua Barl\o do Triunfo, an 
1.0 &ndar 

Comalt... de H i.1 n horu. 
ResldencJa.: - Trincheiras. 208 

Em frente ao Cinema "rtaza." 
3 às 6 horas 

O MAIOR e o MELHOR 1ortlmento 
de !lêd&s novas, modernas e bonJtaa, 
encontra-se na· CASA DAS Sf:DAS -

1 A venlda B. Rohan, 2efl - Telefôno 
I.!99. 

NOTíCIAS DO EXTERIOR. 
EGITO 1 ::~1;sª~~\.r~~~f~;'ª;~:t'~:1~hii. com 

SOBRE A CONDIÇÃO DE 24 ARA- d~son
8
~~ ~~~~rl°r;~fp/~~~oy~~c;~~= 

BES REFUGIADOS sidente do Consêlho de Ministros. 

CAIRO, 6 CA UNIAO) - Inform• 
a imprensa que o govêrno inglês na 
Palestina pediu às autoridades do Li­

ARGENTINA 
bano a entrega. c!e 24 árabes ali refu- PROGNôSTICOS SOBRE A CON-
giados, alegando que os mesmos são FER~NCIA DE LIMA 
acusados de crimes comuns. 

A imprensa llbanêsa, entretanto, es­
tá fazendo pressão sôbre o govêrno 
para que êste não atenda a solicitação 
do Alto Comissariado britanico, pois, 
na sua opinião, os árabes refugiados 
,ii.o simplesmente crtminos05 polltl­
cos. 

SIRIA 
v!EDIDAS DE PUNIÇÃO AO CON­

TRABANDO 

BEYRUTH, 6 íA UNIAO) - O Tri­
bunal Militar deste capital condenou 
á pena de dois a.nos de prisão celular 
a ao pagamento da multa de inll U­
bras libanêsas. clncoenta lndlvlduos, 
alguns dos quais, de nacionalidade 
árabe, que se davam ao comércio 1le­
'!al de armas e munt(:ões. 

tsse material bélico se destinava aos 
:;uerrUhelros Arabes da T~rra Santa. 

BUENOS AIRES, 6 CA UNIÃO) -
<\ imprensa desta capital dedica lon­
gos comentá.rios á Conferência Pan­
'\mericana a reunir-se em Lima, de­
pois de amanhã, da qual a Argentina 
oarticlpará, por intermédio de um:'l. 
delegação chefiada pelo chanceler 
J a.é Maria Can tillo. 

Em todos os meios é ansiosamente 
"sperado o discurso do chanceler can­
t!llo. definindo o pensamento do go­
vérno em face dos problemas a serem 
discutidos ali. 

Mas a opinião geral da Imprensa é 
Que da Conferência de Lima não sai­
rão legislação nem confederação ame­
ricanas, nem aliança continental. 

SUtclA 
A PRôXIMA VISITA DO "SHAH" 

PALEHVI 

- O Jovem Aluisio Rodrigues de 
Sousa, filho do sr. Francisco Rodri­
gues de Sousa, artista, residênte nes­
ta capital. 

NASCIMENTOS: 

Ocorreu, no dia 5 dêste, nesta capi­
tal. o nascimento do menino DJair. 
rtlho do sr. Francisco Lins de Miran­
da, aqui restdênte, e de sua esposa, 
sra. Paula Rabêlo de Miranda. 

- Nasceu, ante-ontem, nesta capi­
tal. o menino José, fllho do sr. Seve­
rino . Campineiro, proprietário aqui 
residente. e de sua espo!=.a, sra. Hilda 
Guedes da Silva Campineiro. 

VIAJANTES: 

Procedente de Campina Grande. 
acha-se nesta cidade o nosso amigo, 
sr. José Pessôa de Brito, funcionário 
do Instituto de Pensões e Aposenta· 
darias dos Comerclârios dali, que aquf 
,;e encontra em visita a pcssõa.s de 
,;ua familia. 

Prof. Newton. Pordeus Seixas : -
Retorna hoje a Pombal o nosso amigo 
Prof. Newton Pordeus Seixas, diretor 
do Grupo Escolar "Dr. João da Ma­
ta·•. que se faz acompanhar da sua 
filha srta. Hedf Seixas. rE>cem-dtplo­
mada professora pelo Colégio N. s. 
das Neves. 

Na tarde de ontem, s. s. esteve em 
nosso gabinête redaciottal, em vicita 
de despedidas. 

VISITANTES : 

Vindo de Cabaceiras, rncontra-sr 
nesta capital, o nosso prezado amigo, 
dr. Nunes Cavalcantl Filho, Juiz de 
direito daquela comarca, que se fez 
acompanhar de sua esposa, sra. Ani­
ta Nunes Cavalcantl. 

Ontem, á tarde, o digno casal este­
ve em visita á redação desta fõlha, 
palestrando com os redatores presen­
tes. 

MISSAS: 

A mandado da família, foi rezada. 
ontem, às 6.30 horas, na Igreja da MJ-

JlPIO 
O REGRESSO DOS "RECORDMEN" 

ALEMÃES 

ESTOCOLMO, 6 (A UNIÃO) - In- serlcórdla, missa de primeiro anlver­
forma-se nos meios autorizados que sárlo em sufragio da alma do saudoso 
durante sue. próxima visita á Alrma- conterraneo, sr. Nelson Coêlho Ser­
nha,1 o "shah" do Iran, Rlza Palehvi, rão, ex-chefe da Secção de Encader-
vlrá até a Escandinávia. nacão da Imprensa Oficial. 

Encarnado: TOQUIO, 6 CA UNIÃO) - O avião 
olemlo que bateu um "record", na 

!Cap. Dtogene l - C~vei; - Jo,- s~mana pe.s,a\la, VQan\lQ ~e J,erllm 1\ 

A extensão da viagem do "shah" Celebrou o áto o monsenhor Emidlo 
prende .. se a relações eomerciats que o Cardoso, a.o mesmo comparecendo 
tr&.n mantém com a Dinamarca e a lnúmer05 amigos e admlradoree do 
S11écla. morto, 

chanceler Bonnet, em primeiro lugar 
enquanto o texto em alemão foi as­
sinado do mesmo modo, pelo mlnlstro 
Von Ribentropp. 

INICIADAS N3 CONVERSAÇOEB 

PARIS, 6 (A UNIAO) - Após & 
as.sinatura da declaração de amizade, 
os chanceleres francês e alemão pas ... 
saram a outra sala do "Quay d'Or­
say", onde iniciaram as conversações. 

ENTRARA'• IMEDlATAMENTE EM 
VIGOR 

PARIS, 6 <A UNIÃO) - Na decla­
ração de amizade hoje assinada, fi­
cou estabelecido que a mesma Pntrará 
imedtatamen te em vigor. 

DECLARAÇÕES PELO RADIO 
PARIS, 6 (A UNIAO) - Após a ce­

rimônia do "Quay d'Orsay", amboo 
os ministros conferenciaram demora­
damente. 

Mais tarde, ftzeram declarações pelo 
rádio. manüestando-se plena~nte 
sa tisfettos pela assinatura da declara. 
ção. 

RIBENTROPP ENTREVISTADO 
PARIS, 6 <A UNIÃO) - O " Paris 

Soir" publicou uma longa entrevtstsi. 
que lhe foi concedida pelo chanceler 
Von Ribentropp, sõbre a declaração 
hojf! ~.ssinada entre a França e a Al~­
manha sua influência no futuro da.~ 
relações entre os dots países. 

Declarou o titular do "Wllhelmstr­
hauss" que o chanceler Adolf Hitler 
nunca foi contrário ao estabelecimen­
to da amizade franco-germanica. 
O RESPEITO MúTUO DAS FOR· 

ÇAS ARMADAS 
Continuando, refertu~sc o sr. Ri· 

bentropp ao respeito mútuo que exis~ 
te entre o soldado francês e o soldado 
~lemão, o que êTe considera como fa. 
tor ~e influência para as bôas rela­
ções teuto-gaulêsas 

Falando sõbre a importancla da de­
claração hoje assinada, assim expri­
miu-se o entrevistado: 

"Estou certo de que entre a Alema­
nha e a França não ha problemas vi­
ta.ts que não possam ser resolvidos sa­
tisfatoriamente". 

A seguir. s. excia. atacou fortemen­
te o comunismo, dizendo que a Ale­
manha tinha latga experiência a res­
peito do regime russo e que por isso 
se empenhava tão fortetnente a sua 
no seu combate. 

Flnaltzando, declarou o diplomata. 
alemão: 

"Tenho esperança de que essa de­
claraçio iniciará uma nova época para 
Q~ (lols paisef', 



A UNIÃO - Quarta-feira, 7 de dezembro de 1938 

A INFANCIA NO ESTADO NOVO MANIFESTOU~SE, NOVAS MANIFESTAÇõES 
(Especial para. A UNIAO) 

O MAIS profundo trnço dife­
rencial entre o Estado tnstl­
t1.1ldo no Brasil pela Consti-

AZEVEDO AMARAL 

ft. realidade avança tão acelerodnme;: 
ie. quo cm bI1eve ganha o tempo per­
dido 

ONTEM, UM INCENDIO NO 
DEPOSITO DE ALGODAO 
DA FIRMA SOARES DE OLI• 
- YEIRA & CIA, -
São avultados os prejuizos 

causados pelo sinistro 

ANTI-FRANCtSAS NA ITALIA 
Um grupo de estudantes investiu contra a embaixada 
francêsa em Roma - O acôrdo anglo-italiano estabelece 
para os seus signatários respeito ao " statu quo" do 
Mediterraneo - A Inglaterra estará ao lado da França 

tuição d<' 10 de novembro e a orga­
nização polttlca que o precedPU, é n 
r0ra.t.er humano do primeiro No regi­
me Itbera.1-democratico o que avulta­
"ª como cnracteristica dn ordem e~­
tabelertda era o predomínio das Itc­
cõcs, dA/i formulas teórlcos, aprioris­
ttcamenLe deduzidas á revrlfa. dos tm­
pPTfl tivo.<; da realidade nacional. N0-
quêle A.mbiente ficava completam<'n­
te obliterado o aspecto humano fun­
damental de todo o dlnamtsn:o sociA;l 
As lt'is e a a.tlvidacle dos p:ovemos v1-
sa.vnm generalidades e lidavam CC?m 
abstracóe~. que apenas quandC"I mm\;o 
remota e tndlretomente se relaciona­
vam com os problêmas concretos que 
Aff'tRV9.m a vida e os interesses dos 
homens. 

Assim tem flCOntecido com RS mais 
importantes reformas registn.da.s n:1 
nossa. história. E assim ocorreu ainda 
recí'ntrmente no caso rias leis traba­
lhistas. oue em oito anos nos trou 
xeram do completo descaso oor êssp,:, 
assuntos a uma situação dP progrc:.; 
rn no tocante ao moderno direito df' 
trabalho, assegurando-nos hoje posi· 
rHo rlr rtestaaue netre as nações mais 
ndiantadas nê~se terrêno O que :;;e 
~assa com o problêma da cria nça não 
~ menos strrntficat.tvo, nem menos 
imprcs..c;lonante. 

V ERIFICOU-SE, ontem, és 21,10 va~~h~~· ts 'te~!~fr~~õe-; !:1~;~:= 
horas. no Depósito de Algodão cistas ocorridas na Córsaga e na Tu­
da firma Soares de Oltveire ntsla, realizaram-se, hojê, nesta co.pi-

~belece o n~speito dos seus slgnatá.~ 
rlos ao "statu que" do Mediterraneo. 

~ CIP .. desta praça, localizado á rua tal, ruidosas manifestações contra a 
3 de Mato, nesta capital, violento ln- França .. 

ce~di~.r. Corâlio Soares de Oliveira, Um grupo de estudantes quiz em 

EM OUTRAS CIDADES 

ROMA, 6 (A UNIAO> - Não somen­
te nesta capital. mas também em Mi­
lão e Turim reallzaram-se manlfes­
taçôes antt-irancêsas. Antes mesmo da fundação do Es­

tado Novo, por tniciattva do Chf'fe do 
Executivo, j$, se elaborárn um projé­
tc, de organização do Instituto Na­
-ionril rle Puericultura. Mas dados os 
')bstá.culos que tornavam tão mor0sa 
"' ineficiente á marcha das engrena­
i;ens do extinto Parlamento, bem se 
nód(> imaginar que aquela medtds 
~icaria encBlhada com tswntas outras 
:e vital relevancia nacional, que per­
,naneciRm indefinidamente obstruida., 
nos canais da elaboração legislativa 
~o novo regime, em cujo estatut<. 
h~c;ico o principio da proteç:\o esta­
tal á criança fôra explícitamen:e 
r,onsagrndo, bastaram poucas sema­
nas para que a organização projeta-
1~::t se conc·rPtizassP Prn uma lnstttui­
,.ão. destinada a revolucionar as con­
rUcões da infancía brasileira. 

'5óclo dessa Importante firma comer- g:~oad~O~~~~·s:~:=~~~ r::i;~~d~ ~cl; 
cial. que i:.e cnc<?ntra veraneando na policia. 

Um Estado, organizado sôbre n 
háse falsa do conceito da soctedade 
como uma reunião de indlviduos P 
não como a expressão organica d<' 
forcas humanas articuladas em um 
todo coéso e orientado pela idéia dr, 
bem comum, permanecia na lógica da 
sua própria natureza alheio e indife­
rente a.os problêmas vitais, de que 
depende o progresso ou a decndênchl 
de uma sociedade. No caso brasileiro 
tlvêmos um exêmplo s1gnificR.tivo d('lo::. 
efeitos sociais dessa neutralidade do 
poder público em face das qnestões de 
maior relevancla para a coletividade. 
no tocante ao amparo e 9 defêsa da 
crlanca entre nós. S~m abordar ~ 
ouestão mais ampla da educação, 
rtelxada durante os quarenta anos da 
primefra República em abandono que 
nos levou a um VPrdadeiro cáos edu­
cacional, comprometendo gravemente 
o desenvolvime:i.to cultural da Na­
çáo, focaHzarel apenas o _que se pren­
de diretamente á proteçao da infan­
cla, assur.to que só começou a entrar 
na<; cogltações dos dirigentes do Bar­
sil depois da revolução de 1930 

praia de Ta1:11bau, avisado do ocorri- os manifestantes se dirigiram, en­
do. logo se tin.nsportou ao local do si- , tão para a séde do Partido Fascista 
riistro. trabalhando. juntamente com á Cuja frente redobraram de entusl~· 
amigos. para extinguir o tôgo, que lo- asma, aos gritos de .. Tunísia .. , P. "Cór-

go o ~o~~s~~~o~bee~~~fº:i~~~~h'lan- se~a" · 
~o do tenente Francisco Pedro dos I tiESPEITO AO "STATU QUO" DO 

A INGLATERRA SERA' LEAL A' 
FRANÇA 

LONDRES, 6 < A UNIAO) - Embora. 
nenhuma declaração oficial tenha 
sido feita a propósito da atitude da 
Grã Bretanha em face de um cQnfU­
to italo-francés, diz-se nos meios au­
torizados que ela serã leal á sua com­
panheira. cumprindo suas obrigações 
decorrentes elo pacto de a.sisstêncla 
mútua. 

~~n~~~~~:p1~ec~~a:~~tamen~e. dan- MEDITERRANEO 

na~ap~~~;~~~çi~~b;~~
1
º0 d~:s~s~~l~~ 1:,0NDRE.S, 6 (A UNl~O) - Foi 

quarteirão de casas que se llmitiwam hoJe d1vulgado que o acordo anglo­
com O Depósito de Algodão, da firma ltallano contem uma clausula que e'>­

Aliás. o que se oa.ssou em relação a 
essa matéria. indica de modo bem 
c,racteristico como o, probll"mas mr.i::. 
Imoortantes eram relegados á. obscu­
ridade e julgados mesmo impróprios 
rlAS ntencõc., dos governanles o legis­
ladores. As condições da infancia en­
tre nós, em parte devido a circuns­
tancia aue não é possível examinar 
aqu1. ma~ principalmente em conse­
nuencia da negligencia do poder pÚ· 
hlteo. atingiram em nosso pais ex­
trêmos verdaíleiramente ralamitoso:: 

E com o recente estabelecimento do 
COnsêlho do Serviço Social o problê­
ma da proteção da infancia poderá 
ser abordado e resolvido sem demora, 
de modo a assegurar ás nova.s gern.­
cões o amparo estatal que por tanto 
tempo lhes faltou. com as mais lasti­
nrnveis con5eouencias oara os inte­
resses vitais da nacionalidade. O pro­
blêma capital a ser solucionado nê.c;­
se c:ctôr é evidenterv.:,nt.e o da mortali­
dade infantil. A negligencia dos go­
vêrnos passados por êssf> assunto dá 
bem a medida da inutilidade social 
elas instltuiç.ões politicas, hoje feliz­
mente substituidas por um aparêlho 
estatal em harmonia com a realidade 
nacional e capaz de enfrentar as 
questões verdadeiramente relevantes 
que se apresentam. 

So0res & Cia 
O dr. Abdias de Almeida e o dr 

Alve~ de Mélo, respectivamente 1.0 e 
2.0 deleR"ados da capital, estiveram pre­
sentes ao local do incendio. tomanrJo 
as devidas providências. no sentlcto 
dP mantêr um isolamento efkiênte do 
pôvo. 

São avultados os prejuizos sofridos 
pela firma Soares de Oliveira & Cia 

At,é o momento de encerrarmos o 
expediente redacional, as 2 horas de 
hoje, o fôgo continuava lavrando no 
depósito de algodão da firma Soare~ 
de Oliveira & Cia., a despeito da in­
tensa ação dos bombeiros. 
1 

VIDA RELIGIOSA 
$0CIEDADE DE "SAO VICENTE DE 

PAULO" 

O Consêlho Central Metropolitano 
da Sociedade "São Vicen te de Paulo" 
comemorará, amanhã, o dia· da Ima­
culada Conceição da Santissima Vir­
gem Maria. 

A's 6 horas, haverá, na séde dessa 
agrentiação religiosa, á rua 7 de Se­
tembro, n. 53, missa com comunhão 
de inumeros fieis. 

Em seguida, terá lugar uma sessão 
de asse,nbléia geral da Soceidade de 
''São V1t!ente de Paulo'', para a· qual 
o prestdente está convidando todos os 
membros da mesma. 

FESTA DE N. S. DA 
CONCEIÇÃO 

Fundada a " União Comer• 
cial Recreativa", no balr• 
ro da Torrelandia 

Como nos anos anteriores, vem c.e ba?~rr~~· ~or~~~a~i~~ ~o~~~;~ 
realizando na igreja de N. S ctn da •• União Comercial Recreativa.,, t-()­

Conceição, no Varadouro, o novenário ciedade destinada a congregar os "º­
solene em homenagem ã santa de merciantes do referido bairro 

i~l n_?me, cuja festa se r.elebrará , deºe1!~d~ea~::;:~ g~m ctm::~:;t: 
amanha. , ,jali, presidindo á reunião o sr. MtJ-

Ontem, após o ato religioso, tiveram nuel Inácio da Rocha, que d_isse _ al­
inicio. na rua S. Miguel, os festejos gumas palavras em torno da. fmalid1:1-
populares, que decorreram bastante de da nov~l agr~miação. 

'.'lnimados. vendo-se ali barracas, q11Pr- at~ :~~'i!~e~ª~a :!~~d~g~: 
messes, lellfles, etc. lação, sendo creados os Departame;.1-

Realtzou retrêta a banda de músi- os cté Assistência P. Cultura Recrea-
ca da Policia Militar do Estado. tiva. 

Hoje e amanhã, prosseguirão o-s t:!i~::is fo~ro~~!~ada a .seRUint,e 

festejos. em honra de N. S. da Con- PreEidente, Francisco Ribeiro do 
ceição, os quais prometem o maior Amaral: 1. 0 e 2. 0 vice, Generinv 
brilho. Gharcon e Julie Coêlho; orador, Anto­

Uma comissão composta de pessõas 
residentes naquela arteria vem em­
penhando todos os esforços no S""ll­

tido de que o programa das festh:1-
ciades tenha o mais cabal desempe-
nho. 

nio Morais; 1. 0 e 2. 0 secretários, Mo.­
nuel LourPnço das Neves e Abdtas 
:~os Santos; tesoureiro, João Montf'J­
ro da FrancR.; bibhotecario, M~nuel 
ti.lbino. 

No fim da sessão. fôram prestada8 

:.:~~:ls~J~~fo ~~ ::h~ti: :C~5nct~~ 

Sob o ponto de vista moral e snrl..,.í 
"' sttuaç.âo dos menores a que a falta 
dP a~"iistêncla familiar condenava a(', 

abandono. nÃo tinha talvez nsiralPlo 
em nenhulTl outro país de civilização 
e cultura comparaveis á nossa. E a.., 
mrdklas tardiarní't1te adotadas para 
r~tP.nder a proteção de uma ma~is­
tratura e::.perializada. á infanci;i aban­
donada. si de certo modo atenuaram 
um nouco as côrPS sombrias daanêk 
q1mdro tã-0 pouco lisongetro ao nos­
F-O orgulho nacional, tlnhnm a ehc'-'1-
rla PnormemPnte restringida., pelo 
fáto de não se acharem ~rt.tr.111::id::i­
em um slstêma racional de proteção 
completa do Estado aos menores des­
validos. 

Resolver o problêma da mortalidade 
infantil, isto é. fazer com que o Bra­
:::il não continúe a ser um dos países 
onde maior é o sacrifício de vidas no­
vas, constittle nêste momento um dos 
empreendimentos que mais nitida­
mente virão mostrar ao povo tudo 
((Ue ganhámos com a grande reforma 
•·onstrutiva de 1937. A enorme mor­
talidade de criancas nos primeiros 
rloze mêses de existência corre entre 
nós por conta, em grande parte, da 
i~orancia dos métodos de uma pue-
1icuJtura racional. A obra educativa 
a ser feita no sentido de eliminar a 
ignorancia de tanta devastação. é 
·1mn das missôe::. p1·ecípuas do Insti­
tuto Nacional de l>uericultura. Mas 
no 'Brasil como em outros países o fa­
tôr econômico entra de modo decisi­
vo no determinismo daquela morta 
!idade inevitavel. Para enfrentar êsse 
•si:-ecto rlo probJêma, o Consêlho do 
3erviço Social dispõe dos meios de 
ncamínhar uma solução adequada. 

~m assunto tão relevante como és'!:f 
,1ada se justifica a intervenção do 
Estado. organizando um sistêma de 
issistência, para cujo êxito devem 
~oopcrar espontaneamente, ou coagi­
'o.c. nrlo poder público, os interesses 
privado"i, que tem ao seu alcance 
meios de contribuir para a sredução 
mediata rta nossa assustadora morta~ 

lirlaôP- infantil 

NOVAS DISPOSIÇOES SOBRE OS ES­
TRANGEIROS EMPREGADOS NO PAIS 

Ribeiro. elementos que muito se em­
penharam pela fundação da aludida 
sociect!\de, tendo falado nes.58. ocaslao 
os srs. Manuel Lourenço das Neve3 e 
Antonio Morais, agradecend'o os ho­
menageados. 

NOTA DA PREFEITURA 

Desde a revolucão de 1930 o lnU'­
J"f'sse do poder público pela infancia 
começou a manife5t.ar-se através de 
uma 1".érie de atos governamentaii­
em que se refletiam as preocupaçõe · 
rio Prr-sidente Getúlio Vargas por 
êsse assunto de tanta relevanct~ na­
cional. Mas uma onda verdA.dPir~ -
mente "eficiente e de df'cisivo alcancP 
social só podia ser realizada em um 
regime que conferisse ao E,;;tado ::i.ut0-
rid~de e meios eficazes de defender 
a criança contra os perigos com que 
e a meacava a desor~anizacão lnhr.­
rPnte aos métodos e é ideiolog1a d~ 
democracia liberal 

Com a Constituição de 10 de no­
v,.,rnhro A. situação da infancia ne 

RIO, 6 ( A UNIAOl - O Diretor 
Geral de Povoamento, sr. DulfA 
Pinheiro Machado, expediu a seguin­
te circular a diversas repartições : 

''Comunico-vos que o Consêlho de 
Emigração resolveu : 

1.º) que seja con~edido o prazo df' 
um ano aos empregadores, para o 
cumprimento do artigo 1.0, letra F. 
1o decréto-lei n.0 639, de 20 de outu­
bro do corrente ano, relativamente aos 
::strangeiros que provarem ter entra· 
do no Brasil até 31 de Julho de 1934· 

2.0
) que seja concedido o prazo dfl 

UM ANO DE ADMINISTRAÇAO 
Brasil modHicou-se radica,lmentc, po- JOAO PIMENTEL F lLHO 

~;ro~ 0
-,ôrB;es~~dt~~~!~te Ql~c;;;:: A YIDA afanosa de médico do exmo. Interventor do Estado. ao RS-

CP e n~s ouats se patent,eta de moc!ü para artigos em Jornais. para dirigir os destinos de Guarab1ra 
das.conquistas de incalculavel alcan- interior não nos _deixa tempo I sínar a nomeação de Sabinlano Maia 

particularmente impressionante a ln- A's vr1es "Medicina" e "Revista estava decidindo a sua sorte, traçan-
fluénc::i que o advento do Estadn Médic?_ dA._Parfliba" nos honram co_:n do a sua felicidade. . 
Novo veiu a ter na solução dos pro- -:i publicaçao de alguma observaçao o pagamento de 55 contos da div1-
blêmas fundamentais da nacionalida- ~llnica ja do municipio, o funcionalismo em 
de. Parece que uma das curiosas pe-1 E ~.';sim é que temos levado uma rifa, a excelente pavimentação da ci­
cullarldad~s do no.<;So destino é ser- vida restrita a êste município, vendo dade, o serviço de galerias pluviais, 
mos um povo que custa :nnito a re- 0'i vários esgares da dór diariamente, ~is em traços rapidos a administração 
conhecer uma verdade e a agir de :1- ouvindo a salve-rainha dos que vivem Sabiniano. 
côrdo com a orientação por ela de- •·gemendo e chorando"; procurando Estsmos informado que é de seu 
terminada, mas que quando despertai colocar um soriso ha uma lagrima e "Jrcgrama administrativo a resolução 
--------------' 'ransformar as fisionomias crispada r\o probléma de abastecimento dagua 

A Prefeitura do lngá inau• ~~1ºb:iri~s~~~~· annªaif:;~';fº d\ e:;,~%ª~ ~:!::'d.°1~~i:~c~rº~/!~~1~~ad1avc1 e de 

gUrOU O SerYiÇO de disfri• :~!\" iu~~to m:,,~ª;e~m~~~;;• qte~::i:.:. G~~r:t\~:eaÁm:;ui: ~em:~~r s~~s~gp~~ 
bUil!ãO de leite ás crianças anto na alcova do rico como no hu- lação se se1-ve é da pelor cspecie. 

~ •11ilde tugurio do pobre. Mas um pro- · São frequentes os casos de febre ti-pobres daquela cidade Cundo interêsse pela terra nata], nu- fica e disenteria, nesta Cidade, e to-

Em cooperação com a Diretori~ ~r~~~.{\ ;g;çfa:e s~::.1ªct~o~~~~e~~iaa c~~; ~o~e~~~r:ãg g~fd~·~a p~ael ti:~s;~:;ã~ 
dos Serviços de Higiêne Municipal, ª ;emprê nos dedicámos e nos soltda11- dessas molestias. 
Prefeitura do Ingã acaba de instlt1 1·,·' a.r com O contentamento reinante em 
C'I serviço de distribuição irratuita ele Guarabira pela passagem do primcirc Guarabira - 7 - 12 - 938 . 
leite ás crianças pobres daquéla cid? ~ <lniversário de uma administração fe­
de. U'ndo, a propósito o prefeito Zaca- cunda, honesta. e inteligente 
rias Ribeiro enviado o seguinte corou- Todos os povos têm ás vezes o seu 
nlcado ao interventor Argemiro de Fi- momento decisivo, um minuto em que 
~uetrêdo: '51:' decide a sua felicidade ou infeliei -

" Ingá, 1 - Tenho imenso orazer ie 1ade. 
comunicar a v. excia. que esta Pre- Stefan zuweig, melhor do que nin­
feltura. em cooperação com o diretor guém, focallzou num pequeno volu­
rios SPnttços de Higiene Municipal. a - me esses momentos em que póde ser 
caba de inaugurar um serviço de di.i- traçada a felicidade ou desdita de um 
trlbnição gratuita· e diária de leite ás oôvo 
crianças pobres, sendo ministrad ,.,, A mdecisão de G1·ouchy e como tal 
ainda, ronselhos utels ao bem estar () a percta de Waterloo. o caso de J oão 
continuação da vida de cada crianc!- Augusto Suter, entre outros, estão 
nha. descritos em linguagem simples e ele-

Aproveito o ensejo para apresentar a gante tão própria do escritor vte-

:~d:x~~~Ím~c~ss~~~â! ~~~~~~~:atlo~le- ne~::·justamente um ano que Guara­
Za.cariaa v~ fü]?eiro, prefeito", b!ra teve o seu moment,Q decisivo, O 

PREFEITURA DE SAPE' 
Por ter de viajar ao Rio de J aneiro. 

o dr. Ursulo Filho, prefeito de Sapé, 
enviou o seguinte telegrama ao exmo 
5r. Interventor Federal: 

Sapé, 6 - Comunico ~ v. excla. que 
em virtude de ter de viajar ao Rio, 
t.ransferf o exercício cargo ao secre­
tário, sr. Severino Campêlo da Fon ­
c:êca. Saudações, João Unulo Filho, 
prefeito. 

Sapé. 6 - Tenho a honra de co­
municar a v. excla. haver assumido o 
exerclcio do cargo de prefeito, por 
ter de viajar ao Rio o titular efetivo 
Saudações. - SeverJno Campêlo da 
folliêca, prefeltQ Interino. 

c.eis m~ses, para o mesmo efeito, com 
relação aos estrangeiros que provarem 
ter entrado no pais, durante o perio-
1o compreendido entre 1 de agôsto 
de 1934 e 21 de dezembro do corren­
te ano, dêsde que exibam titulo de 
!egalização, perante a Comissão de 
Permanência. de Estrangeiros, e assi­
na.do pelo ministro da Justiça ou que 
provem ter requerido aquela provi­
dência perante oa mesma comissão; 

3.º) que, depois de 22 de dezembro 
"indouro, os empregadores são obri­
,zados a dar imediato cumprimento 
ao referido artigo 1.0 , letra I, do de­
"réto n.0 639, relativamente aos es­
trangeiros que entrarem no territorio 
,acional até aquela data; 

4.0 ) que todos os prazos sejam con­
tados a partir de 20 de dezembro pró­
ximo, quando devem estar organiza­
dos os serviços de regist.o de estran­
geiros. segundo determina o artigo 
133. do decréto n.0 3010''. " 

Será homenageado, hoje, 
em Guarablra o prefeito 
Sabiniano Maia 

Transcorre, hoje. o primeiro ani­
versário da administração do dr. SA­
biniano Mala á frente da Prefeltur1 
de Guarabira. 

Aproveitando a efémeride, a popula­
~ão do Importante municiplo prestaré 
:io seu operoso edtl expressivas mant­
festações de aprêço e simpatia. 

A' frente dessas homenagens st: en­
contra uma comissão de elementos rr.­
oresentativos ctalt, tendo sido 'brganJ­
zado um condlimo pro&"rama no mesmu 
sentido. 

Entre outras solenidades que se rea­
lizará.o. hoje, em GuarE!,bira, por mo­
tivo do primeiro aniversário da atual 
11.dmlnistração municipal, d~taca-se u 
áto da aposição do ret.rato do prefeitu 
SabJniano Maia. na séde da P refeitura. 
Jis 11 horas. assim como o banquêt.10 
de 100 talheres, que lhe será oferectria 
pgla.s classes conservadoras, ãs 19 ho­
ras. 

Como parte das festividades. haverA. 
li$ 15.30, naquela cidade, um jogo ~­
mistoso entre o st'ret local " Dr. RR.­
btniano Maia II e o combinado do "Clu­
be Astréla 11

, realizando-se á noite và ­
rtos festejos populares . 

Abrilhantará ás homenagens ao pre­
fei to Sablnla.no Maia, além das ban­
das de musica de Ouarabira e Araru­
na, a Jazz da P . R. I-4, especlalm•n~ 
contratada par~ êsse fim . 

A Diretoria de Expediente e Far.en­
da da Prefeitura Municipal de João 
Pessôa avi6.a aos contribuintes em d. 

trazo que. a partir do dia 1. 0 de ja­
neiro próximo, enviará á Procurado­
ria da Fazenda, para cobrança execu­
tiva os impostos e taxas não pagos 
até 31 do corrente. 

VI D A 
RADIOFONICA 

P R 1-4 RADIO TABAJARA DA 
PARA1BA 

Programa para hoje. 

Pl'ograma do a.lmôço 

11 00 - Gravacões populares varia• 
das ·oferecidas pela Casa Azul 

12 00 - Hora Certa - Jornal Mk.­
tuth;o noticiaria e informações tele­
grafica.s do País e do Estrangeiro. 

12,15 -· Continúa o programa do al­
môço - Gravações populares variadas 
3entilmente oferecidas pela Casa Azul. 

13,00 - Bôa Tarde. 
<Locutôr Al!rlo Silva). 

Programa do ja.nta.r 

· 18.00 -Gravações populares vari­
adas. 

18.30 - Gravações 5elecionadas 
Musicas de operas. 

18 45 - Boletim Esportivo. 
<Locutór George André) . 

P rograma de studio 

19.00 - Stntese dos acontecimentos 
do dia. 

19,05 - Sólos de Piano - Claudlo 
de Luna Freire. 

19,20 - Musicas variadas - Rodrúto 
SIiva c[vlolões. 

19 ,35 - Só los de violino - Prof. 
Clóvls de Queiroz. 

19,50 - Sólo.s de vlbrafone - Wll­
~en Claudlno. 

20 00 - Retransmissão da Hora do 
Brasn. 

21.00 - Musicas variadas - Rodrigo 
SUva clplano. 

21,15 - Jornal Oficial 
21.20 - Sólos de vlolã-0 - Milton 

Dantas. 
21,35 - P rograma de musicas po-

p)llares varladaa. 
22,25 - Jornal Falado. 
22 30 - Bõa Noite. 
<Loc11tôr J 0<;Ué J\lnlor). .,J 



PARTE ' OFICI-AE 
Administração do Hmo, sr. dr, Argemiro de Figueirêdo 

A )SOJA 1 

O APROVEITAMENTO DES· 
SE PRODUTO CONSIDERA­
DO, NÔ ORIENTE, COMO 

VlDA MUNICIPAL 
Secretaria da l4'utcnt.l.a 1t·rnc~ 1J.t1·a renovnl' a coberta de sua 

.n:,u. ,1 1 un Pro1es!)Ol' r::uc: ... h::::., 11. :,..,., 

EXPEnIENTE D(> CJABl'1F.TP: 

A o diretor do Tesouro· 

Petições: 

- Como requ_er 

"CARNE SEM õSSO" 
Jo.1.o ria Co.sta Frazão, requerendo 

:..:enço. paro concertar o muro ele sua 
a~ a t.. rua Profes.sór Parede:-:., n. 3\12 

Oefericlo O "Boletim Economico" do Minis-

N.º 11 099 -
Lima Sobrinho. 

José Benedito tle Albuquerque, re- térlo dus Relações Exteriores dlz que 

De José da Cunha ;~\~~:~r~cteo 5~~~e~~~a ~a:~nr;~o;·a;al~~~º; ~=!·eâ:mq~~ ~ml~~md~~~~1:~~1~e~r~~en~~= 
De Luiz Raimundo ··ua da Paz, n. 76. - Deferido. 1uirlr t.oda a produçãc da soja brasi­

N. 0 11 101 -
Bezerro.. 

N .0 11.100 - De G Petruci & Cia. 
N.º 9.CH3 - De J. Ferreira & Cia 
N. '' 11 097 De Pedro Güme:-; df:l 

Amaral. 

Oficios: 

N. º16 125 - Da Repartiçào de 
Aguas e E~gôtos. 

N.º 16.132 - Da mesma. 
N ° 16 131 - Da Imprensa Oficlu.l. 

PrOCf>SSados 

A11tonio cta Silva., requerendo licen- leira e, também, esln.b ·Jrcer a impor­
.o. p::i.ra 1•enm·ar u coberta de sua ca- taçáo regular dêsse p;\":uto. 
.u i avenida. Desembargador Novais, Formando a base da. alimentação, 

11 
077. _ Deferido. não só dos homens como dos animais, 

!cs:!- Ferreira de Almeida, requeren- desdt" tempos imemoriais, a soja é cul­
o 11:·l'nça imru renovar a cobtrta de ttvada, hn mals de 5 mil anos, na Chi­
uas c,1s;,s á iua São Luiz, ns. 407 (' na, no Japão, na Coréia e na Ma.n­

"fti6 _ Deferi:lo. dchuria, constituindo fator decisivo n:1 

J0s(• Augusto Sebndelhe, requeren- ~~~nf~!~si~;~~/c:~se;ér~fte ~u~~ra: 
1o !íce-nço. para fazer reformrus no pre- ,eitamento facil dêsse produto na ex­
jjo do Colégio de Nossa Senhora da~ portação. 
l"Tt=V(:S. - Deferido A soJa verde é comida em salada, 

Antonio F"nuicisc::mo do Amaral, re- em conserva ou cozida, sendo elevado 
1uercndo !icença para co11.struir uma o número c'e sub-produtos. Da planta 
t&isa no prcdio n. 94, á aveinda Ado!- 1btêm-se o.dubo verde, ferragem e pas-

N. 0 3,765 - Da 
LW1dgren & C1a 

N." 3.7G4 - De 
Filho 

firma. Alberto [o C_irne. - Deferido . tc.gem. Da se.mente tiram-se farinha 
0~1vcr_ Adr1an Von Sohsten, r~qu~- para uso humano, sopas, mingáus, 

José FigueirédJ renCIO hcença para fazer ~,mphaçan alimentos para diabeticos, macarrã".> 

Rcali:u,u-se no dia 28 d\) mês p 
finc!o. ~ ultima sess:J.o do juri desta 
e:.clacl~· para Julgamento do assassino 
de.. infortunada Josefa ?v!":J.ria da Co11-
rlçào, crime verificado 1•m Serra Re-

ic1,d:1. A SC'f,slo foi pre~1dida pelo dr. 
. J-Jlio nique, Juiz d,. direito da Comar­
ca, suvlndo na ;..cusação o promotor 
pubJlco do C0m,nca I.! na df'fêsa o dr 
Jo;-:é Palva. O Ju"i. CVildcnou o acu­
<.:ado a pena de 20 anoJ de prisão. 

RC'alizou-!·e no dia 37 cto couen­
ie, um fe~;t1val promovido pelos 
1.m:u,,, de GnqJO Escoh:r "Ab<l da SiJ­
v~ •·, sob a oriPt\l..a<,;ão <lo prof. João 
Nt.brrg:1, co11st:1.ndo o mesmo dí:' uma 
1crJ1E.sFnt:1<,;ã1 de numl'ro: variados. O 
u f~ricl""' 1tstival 1oi c:m btmeflcio d::~ 
::a.ixn Escolar do m\!smo grupo, a qual 
_cn o:; auxillo~ qut Já lem recebido, 
~cderá atender, no ano vindouro a:> 
1Tande numl.!'O de crianças que dei­
xam de frequentar a e!-:cola por 
faltJ. de roupas, calçados. livros etc; 

Por motivos suprriores apresentados 
pelo "Gurinhf.nzinho Esporte Clube". 
l<'ixn. de ~eguir no dia 4 po.ra Alagô:i 

~~:'t~cl1~ b:?,~tt~:,ªf ~iJ~d; ?ruzeiro Es-

l!.J a relt>ricta exi>o~l,.ão mel'C'<'eu :'lS 
11Uü:> elogios~s rdl:'reuc1a"' de quantos 
a visitaram. De justiça, podemos des­
tacar os trabalhos confecionados por 
alg-uns dkentes do Grupo, bem como 
os que aprt>sentaram vários alunos aas 
e~cúlas de Natuba, Arceir-as, Gado­
Bravo _ Pedro-Velho e Picaclas . 

PII1altzancio os lrab~lhos dl~ 2.ª se .. 
uHll,t1. Pedagogic~>.. {L<.; l9 horas do m1::n­
clo1,a.do dia realizou-sr uma se.~oe;:ã-o 
sclene, prcsiclid3. pelo dr Ht>riTique So­
iUll de Albuquerque Mor1tc"~gro, rc. 
presentando o SJ'. Preielto du Mmll· 
Cll)lO 

Compondo a r-.,frsa ou~ µrestctia os 
ttai>alhos <le enct!rnu11c11tJ tlt&'ia 1ni­
~!c1HV:.t iJCc.ingo{Çica viom-:::" o rcvu111 

~%1:«w~~!~!t,~-IÜ~e~e~~~al~~· :iLrt:!dt; 
Mtltun de Araújo. •r:. Cícero Carneiro 
de Mesquita e Irineu Hermeto D1a,. 
Jut., ele Direito em c:<?rcicio e professor 
EmiJtc, Chaves 

Abf"J ta a sessão foi executado o Hino 
Nacional e, f:m seguida, dada a pala­
vrtt.. ao dr. Abiclisio Prazereg êste pro­
reriu uma excelentt' pale~tra ectucati­
v~,. sc.bre "Es:::ola ~aderna". Depois 
d1.S2r-laram Lamb~m :.obr.~ ·' A Educa­
Íf:lo da mulher em face da sociedade" 
~ •• A e_d ucac:"to religiosa nas escolas", 
t1;:~pect1vamenl,e os drG." Pereira dn. No­N. 0 3. 770 - De Irineu Rodrigues ela 

Sllva. 

A' Procuradoria da Fazenc;la: 

no predio n. 238, á avenidu Caturité I e outros pa.stificíos, alimentos para 
- Deferido. em face das informações. crianças, bolachas e leite: a torta. 

re~~ie~}~~n::a
1
~~;:c~.e~~v~;1v:, c~~~~f~ ~e;vfert~iz~~;~nto para os animais e 

de suas casas á. rua Frei Herculano Como produto alimentar" usa-se 
e construir uma fó~sa na casa n. 602, cozida e em sopas; ~ empregada corno 
á t.venicta Rcclencão. - Deíerido. alimento leve, dá leite fresco ou con­

Pascoal Pez?i, requerendo licença dPnsado, caseina, queijo fresco, sêco, 
N o ll.056 _ De R.:iimundo Alves. para construir muros e razer outro::, defumad<:> ou fermentado. Substitue 

Petições: 

Intu·essantr• feslival promovido pela bre!Ja e Mllton Araújo - Os conferen­
~!ccla publica de CachoeirJ.t de ce- cistas !ôram so~remodo aplandídos 
tõlas, acaba de ser reali?:adc naquele pela distinta ..issi:stenci~. que enchia 
oovcado pelo encrrramento das au- lii.er_alment,~ o ~impb sal;j_o ondt' ~e 
13

._ realizou a s0Icn1dnde 

No 10,891 _ De Jo~~ J~dn,t,o Prf'i- ;iª~º~fé~o~ª~ 1be~=~Íd~.avenida Ara - ~acf~!n1~g!u~e~~!~~~. gorduras apli-
re. Andrcvile Grizzi, requerendo licen- A soJa é emprei?ada no fabric_o de 

Ofícios: 

N. 0 3.543 - D;l Mêsa ele Rcndc.s de 
Areia. 

N. 0 15.871 - Da SPcrctarín da A­
gricultura. 

ça para construir uma casa de taipa lmpermeaveis, de linoleos. e~ pmt.u­
;: palha na segunda avenida paralet;\ ras,. com~ sub~tituto d~ celuco1de e_ da 
á praia de Tambaú. _ DeieridJ. obe- bo_1 rac_!la. set vmdo.' a1_nda, para 1lu-

~ict~!~º as exl3encias da Diretoria de ~~~:~s~ e~~c!~:~~ic:i;ic>si1?,~s.º
1
:m~~: 

Ismael Go~~eia, . r~uerendo lic:_? · teb e Ji~i~~:~f~ da Agricultura norte­rª para fa~et l~paI?S na casa n .. ... tO. americano afirma que OS alimentos 
a rua Maciel Pmhe1ro. - Defendo. mais ce.ros são os que contêm rnine­

Anali13: de Medeiros Rar:',10~, requc- rais, vitaminas, proteínas e gorduras. 
rendo llcença para substhwr a co- A farinha de soja. é rica em todas es­
bert3: da casa n. 36~. á avenjda Ado!~ sas substancias e relativamente barn-

Com p divulga, .. :io dft rhcgâdn de l Muito conccrrerum :.~ara o 1Il.'.li~r b1·i­
u11 tr.n(1UC dagu::,. t'rn dia:: alternado:- lhant1e:mo do c~1ccrrai1y:>nto cl:: :!.ª i8~­
'Ara ::i.bas!(Timcn~ da populacfio. t:~m ma~a ?edagog~ca. aL~m do I0spet01· 
ido muit'> fflicitado o pre1eito deste Auxil1ar do Ensmo. as profes,óras _lvo-

1rnnicipio pdo e:~forço E::tnpr~gada no ne e lrace~a- dt> So~to Lin1<'~. Nevmh::1 
nefim1 .,c;-iti<lo 'f('legrnma ctr :1gra- (:ost.a C!ot_1lac Mannho e outras, :t-
1ecimentos i.em :;ido tr:in:-;,nitido~ da- lem ele váno ... aluuo-i eh Grnpo. r:om-
1ui ao dr. fü~nt.í do rta Agricultura. ponente::. do "Ol't('ãO ·· _exec-lll a11cf·>. 
que tomou prcvidcncias a respeito co111 muita ::trt.e. um selecionado pro­

grama, sob con~M!.iltes aplaU..'iCS e lou­
vores das per-:;0'.ls prcs~nte.s 

Petições· 

N . 0 10.974. - De r.1unue1 Rodrigttéf-. 

Em visita a ,cs:,;óas de suas relações 
\: amizade, estne nesta cida.de o sr. 
;-tr-i.imundo Vi:'wa figura ele destaquf-
2.0 meio .s0cial de Campin'.:1. Grande. 

de Oliveira 
N. 0 10.822 

ela Silveira. 
- De Antonio carlos fo Cirne · -- Corno requei-. ta. Seu custo moderado permite que 

Pedro de Assis, requerendo licençl:i.. ~lasses de pouco recursos obtenham 
Em Recife. no Hostntal Porl>uguês, 

nde , ·~1.-,: .. inLHnado. tJ.leceu no- dia 
?7 elo ..... orrente. o sr. Honorato Va­
l1:riano, agrkultor nesle municipio 
'J extinto gosav:1 de ~Tande 0~t.iu1a 
nf'sta localidafü·. i( ncl.1 a :..ua mort..e 
causado sincé?"O pc·1,.ii,:. r,·::-. e extinto 
,rmão do : :· Nir Jt'11 1 Valcrio.no. su­
,)ltnte dP jul~'. 11unilipt:l deste Termo 

N. 0 10.980 
Holanda. 

_ De Odilon Isidro de para permanecer com o.s portas d~ o máximo df>~'ises elemento<; nut1itivos 
<;eu estabeleci~ento comercial aberta$ essenciais exigidos pela saúde do cor­
durante as noites de 6. 7, 8 e 31 d0 ,)O e que, sob outra fórma, estnti:1m 
c~rrente. - Como requer, tenha ciên- muito além-, das suas possibilidades Proces:-:aclos: 

N. 0 15. 752 - Do gu~r1a fiscal Se­
verino Lopes de Moura 

N. 0 7 217 - De José Pereira de 
Lima. 

~ta a Guarda Municipal. econômicas. 
Manuel Augusto Ferreira, re:iueren- Desde 1921 que o Ministério da Agri-

jo licença para permanecer com at. cultura dos Estados Unidos vem ex­
portas ele seu estabelecimento comer- pcrimentando a sua mistura com a 
cial abertas durante as noites de 6 a farinha de t,rigo e declara que a "fa- Nc ch2. 1.0 d(' dezembro, será inau-
8 e de 24 a 31 do corrente. _ Sim rinha de soja em proporções até 300:' nrado no pcsto de Higiene Munici-

A' Diretoria de Viacão e Obras Pu· Tenhil ciência a Guarda Municip2.l. pode ser rnistur~da com a farinha de ~~~,-~s.dis0~~;~~~~1~ 0deôlc~~té~ocr~fennç~~ 
blicas: Antonio Guimarães & Cia., requc - tr~go branca o~ integral, forman~a nm 1-

PetiC'áo: 

rendo licença para colocarem recla- pao atraen_te, 'apetitoso e nutntiv<:>"· fico, J'=. ~<' acham matriculo.das mais 
mes de .. Agua de Junquilho .. em di- . (? ·'E0Iet1m', ~conómic~·· do. Min_1s- ,:r h:J c,rif'lm·ac; QUC' :-;erão atf.ndid~ 
versos pontos desta cidade. _ Como r"no das Relacoes Extc_nores. d1z, am- diariamente Ar crianras serão pern-

Pe~i;Je~JmOlgon~p:;'~~ Angl<> Me xican requerem, em andaimes !~;ct~,~e ct~XPJ:,;cl\;~/;~ce~~ ;Bª,S, 1~; ·,~\r~~~ºõ';;ta.das ele , parn ~foi to de 

Multas: f:i~~h~ro.~c!,ºj~ei~'l.~
21

~5 ª1~Ii~ri~:tfsr~~ i P<l'l Po .. to dC' _Higi<nc Mtmi~ipal es-
Ao Tribtmal da Fazenda: 

Processados df' to macias de contas: 

N. 0 3. 766 - Da Estação Fiscal de 
Taperoá. 

N. 0 3.767 - Da mesma. 
N. 0 3. 768 - Da mesma. 

Prestação de contas: 

N. 0 15.93~ - De Misael Francisco 
Pereira. 

A Prefeitura multou os srs. Alui~io 
Gomes & Irmão, por terem manàado 
fazer despejo de grande quantidade 
de aguas servidas de sun fábrica de 
gêlo, á avenida Guedes Pereira. )Xl.ta 
a. rua Riach uelo, 

Manuel Matias, por ter depositado 
capim para o burro de sua carroça n. 
141, na praça Alvaro Machado, no dia 
5 do corrente 

torio.::, resultados. ,ã~ ,_ndo ct_l~l)'llnudn'i 1::rntmta.:11ente 
O Dr. A. A, Horvath. de Newark ,acin ·; ant1t11lcus nas zonas deste 

Delaware, Estados Unidos da Amé- nunicipio. 
,·ica. deµois de cui.dadoso estudo Ie:i 
as observações seguintes que tanto 

,r,, -~~~,...., â nos<;•, econônua e ac ba'· 
rateamento da vida: 

"Sendo un11 alimento rico em pro­
l eína ta soja brasileira exaro :ri.ada n3 

O "!nv;ã Clube'' e "Cruzriro E~por­
c .. Clube'·, pre:=,lando uma_ homen~gem 
o :;,oc1~ f.llecido Honorato Valenano, 

:c.mar:1n! luto por 3 dias hasteando 
s :u..1.s b::mdeiras cm funeral. 

~
1
~:ª~~!oc~,~~r~~e 1:eo/r.va~~tr~t~~~~ lng6., cm 29 de Nc:vcmbro ele lf)38 

iderada no Oriente como "carne r,cn1 

-3so"; como fonte económica de ele­ 1Do ccrre~.pC'ndu'\teJ. 

COMANDO DA iPOJ,JCIA MIJ.ITAR mentas alimentício:; saudávei!:. a soja 
DO ESTADO Dl\. PARAIBA DO •fio tem par: a farinha de -:r>Ja é t,m 

UMBUZEIRO 

~.3 $('mana Pcda~:,g-ic-1 - S01eni.d1d~; 

.A..ss!Jn. foi encen-ado o ano letivo, 
~·nti·e nós. E conjuntam".". nl ... a s~-
16Unda Sems.~ia Pedaici;:ic~. cie-ixando 
dutadoura im1.:,res1.:.'J 11c r'·pirito de 
quani ~s ase-. stiram ar. ditas f~~tivida­
cle.:;, concluiclas com uma nn.'i:a f!JTI ação 
de gn.1.('as. oficiada pf'lo Ccne'P An­
;onio r-tama.lho na Matriz: t' um al­
.nóro de confi-aterm1.açâo, decorrido 
ob ambiP.aL? <I<" lrn1h.:a c-oriialidade 

- E~Lá:'l b..:.:,i.a1Ú "''., a:iiaIJtados o,;; 
trnbalho~ da lHnn Pr3ça. PUblica QUP n 
dr. Car!o,; P, ~ ::i.!, cp,·roso PrC'f?ito do 
Mun!cipio, está c..:on!:truindo parn maior 
embelezament::, da cdad:?. A inaugt1-
raçào do novo lograjcuro municipal 
e;:;t'?, depe!'ldendo da cc-nclm:ão do.~ 
·~rvircs. qu-e est~o muito adianta~:1~. 
E' de crér c1uc, };O!' to:lo o pr:Jx.in1':> 
nés el.1 efe!.u1r!I.. aum~ntan:lo dês­

se ITlocto. o ih1:.L,·c E 1il a já not~ \'el 
•·u_n:i de 1ealiza"."ões rm noo:::~a te;r.,. 

E.s1 c•, -· catre nó:; ;.i pa~_<;eia o dr. 
,Tc,>ur.,, Ck1::.:..-,lc tir Faria•:, ilu~tl\· e dig-
11~ Jui:~ dC' Po10Ual. O dr. Jo:::.t!é. q;,,i~ 
ocr v'.'trio~; ano~: c:-::ercP-u c:.m1 brilh1 e 
âprumo, aqui, a~ funçôe<; de PromJtor 
t'úblico, c011ta em nc-:so meio oôas e 
Oistintf!S anUzades A sua estadia. p<,r 
isw rnesmc cau··ou viva satisfacão aos 
seus amigos dP UmbuzeirJ 

- Viajou o. João Pessóa o dr. Fr..;.n­
c~co Espionla, 3.t,ual Promotor Públ1co 
icst~ ccm:uc:1. Ar·y:. carta ~usénC!a, 

voltou c1.o exerricio ú• suas funcõt::s. 
- Anh·ena:·1cu r.o clia 11 dv lluen~:, 

a distinta senhora Joséfa dt Sous."'\ 
M~c-ha~o. (ljgna e-~:nJ dr, a. Lour1-
val Machado funcionario estadual .en­
r.re nvs. 1 Co corresp:nd:mte, SAO CONHDAD,,S AS PARTES 

INTERESSADA, A REGULARIZAR, 
NA EMENTA, OS PROCESSADOS 
ABAIXO, ,\ FIM DE QUE POSSA.l'\>I 
TER ANDAi\.lENTO: 

NORTE ~~~ft~~- ~nr~~~tre~ºPr~~t~;º~l~º s~ 

~uartel em João Pessôa, 6 de de- ;~ic6u:;u:i:ur~~r:1~m c;ine':.~fl~deª~1~ 
- Aposiçio do retrato do lnterventol' 1. ------------­

N. 0 15. 226 - De Artur Silva (of. 
n. 0 2.222, ua Diretoria do Ii'omento). 

N. 0 10 587 - Dtl vi Uva Pedro Ba­
tista. 

N,º 9.745 - De Manuel Feliciano 
da Costa. 

N.º 9.029 - De Antonio C.:.e Albu­
querque Borbur?ma 

N.º 15.098 - De Salustino Efigenio 
Carneiro da Cunha 

N.º 10.464 - De Pedro Liberalino 
de Sousa, 

N.º 10.660 - De Lourival Lopes 
Ferreira 

N.º 15.642 - De José Araújo. 
N. 0 1CJ. 933 - De Diogenes Chtan-

ca. 
N ° 10. 992 - De Francisco A. Araú-

jo N. o 15. 716 - De Hercilia Fabricio. 
N.º 10.897 - Da mesma. 
N.º 15.717 - Da me~ma. 
N.º 10.935 - De L. Pinto de 

Abreu. 
N.º 15.906 - De Moacir Maciel. 
N .º 10.981 - De Julio Ribeiro da 

Silva. 
N. 0 11. 085 - Do dr. Osias Gomes, 

procurador de Paulo Lima. 
N.c 16.C96 - De Deocleciano de 

Beli. 
N. 0 16. 038 - Da E~cola c.i.e Agrono­

:nia do Norjéste 

Prefeitura l\'lunidpal 

zembro de 1938 · maioria das vitaminas conhecidas. É 

.\rg·emir') ,lr Fi~:ueirêdo - Eneerra­
m.n?.to t)r, ano letiv,0 - Vãrias noticias 

Serviço para o dia 7 <quarta-fel- ~:~~!/º~~ ~~:r~isd~ ~
1
~
0
:;~::ia~eÉg~

1
{= Umbuzeiro, 6 - Em obediencia ás 

rá) · calina na sua reação; a soja é a fonte cl.eterminaç6cs do Departamento de E-
Dia á Policia Mililar. 2. 0 tenentf! mais rica ele pi-oteína conhecida, ex- duca.ção, a Inspetoria Auxiliar do En-

José Fernandes da. Silva. '.!eto tão sómente a clara de ovo. con- :;ino cte Umbuz.riro, pl'omovC'u a 2.u Se-
Ranja á Guarnição, sub-tenenrr> •rm mais do que a c.arne sêca e O quei- ma.na Pedagogica, nesta cidade, a qual 

Manuel João da Silva. ia". uo!P.ve romu1elo e::xit.u em sua e1eva::ta 
Adjunto ao oficial de di~, 1. 0 sa,·- ------------- r1nahclade. 

gento Severino Aprigio de Luna... <:,T .. de r11tos guia,._ dr> r!'gistro de Todo .o prOff's--;oro<io do Municip;I) 
Dia á Estação de Radio. 2. 0 sat- VPículos rf'111<'t.id?.s pela Mê~a de Ren- "omnareceu ás ~uas r~u:1iõe~. cfft,1n-

gento Jo'.Sé Leite de Andrade. ria" de Mamarn:rnape ri~s de 15 à 19 cto flu('nt,e no Grupo 
Guarda do Quartel, 3. 0 s9.rgentc TJ - lte~ultarlos d<' rx:iinC's - No<:: Escol:u Cel. Antomo Pe~So:i. 

Wilson Claudino Ferreira. ""Y.RmP~ ., 011n ._.., ~ub:nPteram. ontem Na sessão inaugural, presidida pelo 
Guarda da Cadeia. 3 ° sargenlo 1pstn Renartidio, o:- ~rs. 'F'rancis:-o PreH'dt.o do :Mumcip10, dr. Carlos Pes-

Antonio Sá Luna. li'errPir? Rnhai e Ant,nio A}VPS B:Jr- sCa. a convite do lnspet.:,r Auxiliar do 
Eletricísta de dia. soldado Ruben• -.0sa ~C'llôn'in 1o 22.º B. C' .. f>s+"' p:1- Ensmo, d10,~ertou o rtr Patricio Leal, 

Bartolomeu de Araújo. .,, ...... ,. •• r,,.ur profl<l'<ionil foi iulj)'n_~,, ,,cnceituad.J médico local, sobre u mo-
Telefonista de dia, soldado Sevcrinc -.ltah; lit"""'"'· ,.. rC1nPle rmrn "h~1•rt'<>nr mento~o titulo "Psicologia e Educa-

Ferreirâ de Sousa O.º> !"'"t"r1or fri ""nsirlPr~no h~bi1it:uf"J cão". merecendo muitos o.plausos ds. 
O 1. 0 B. 1. e a Cia. de Mt.rs. ela· Tll _ Pdirá" d" .. ...,:1 ... h•-ula _ no .!:)eléta a55istcncia. 

rão as guardas do Quartei. Cadei~ T)as. M"Puricio ri.e Me"'leiros Fm·ta~o. Dt.rante as sessões ti·cnícas. que fô-
Pública, reforços e patrulhas. - .. 011" .... nr~o oarn. prestnr f'XBmP rle · am rcalh.:odas todcs os dias, ás 15 ho-

Boletim nwnero 265. ....h:ntff"11 r a.m!'tdor. _ r,"rno f''',llQr rll.S, dentre outro.<, cs professores Emi-
fas.) José Arnafdo Cabra l d,- vas. ~"jfl snbmetlno ~o devido exame ás iiv ChA.ve.:; e Ivone <le Souto Ltma, a-

~o~~~t;e~e ci~~n~ ir%\~Je~1Sebast1ão 1;) 1iora~ '4p hoir. ~~es~:~!)~~~~ ~1~~~-1;i~sª~~.-~·e!~~ntf:!~! 
\(3.u ric>io ;da. Costa. 2. o ten . a.jitdan tp ...,,,.~:r Ge::~~

1

~n~;;~;,t;;-rlr/'E;;~>,;·:~ · Noves rumos á Educação na Pn1·-:..iba'' 

't)terlno. '.;;.~::rm:";,;~:,)º~;;;·~.;;n~~;;d~· ~~= ~"i~~~:::1::::1::~ a:: 1:r::n;l:1e:tc

0 

<NJ~~~~C~~DADO o~• nu•l• F.sta~o. " rort,>il's do ehanffr,,c fo, iiasLcado o Pavilhão Nacional tam 
CIVIL nrofission~l João Dantns, forneci-ia llérn em homenabem uo Dia. cl:i. Ban-

"'nr P<::t~ Tmmetori~ t~n~n o 01·ont11 ~ - delra, discursando soore a s!gni.fica­
Em João Pessõa, 6 de dezembro de ~;o torn~0o o n. 1.Rfi!l. pelo auo;i} o. 1 ° ,~ão da data a profe~ôra Iracema de 

1938. ~IT. fac~ ª" deviria" ailntncõpc:: no-: ::iouto Lima. 
Serviço para o dia 7 <quarta-fel- tin,..11men•o<:: r0 rPfericln motori~h. /\.' tard'!, pelas 16 horas. houve lu-

ra). ,r - Peticõer d M.na.ch ailas """"- ~.;i. i::ar a aposii;ão do retrato do exmo. 
Permanente á 1.ª ST .. amanuense c:· T . - n,,. .Tm1011im Metif'iro" DP19'P.- ~r. lnLerventor Federal. dr ArgemüT 

:XPEOIENTF. DO PREFEITO DO \.1anuel Gomes . ..1". r,,~p Fe"r"ir1. 'l'";'>. _A.Tltonio Al 11
P~ 1!e Fitcueirêdo, dJfiCtu·sando" o b1rt:tor 

DIA 6'. Permanen.te á SIP-, guarda de 1." ro:i ~;1,,,. MiªHP1 NOP"UP1f'l, Rf'b.,~- <lo Estabelecimento sobre a homzna-
·lasse n. 6. !-.l~o Flõr rlP A1·::u·110. A<'~"10 FerrPir" ht:'lll que se pi·estava a G. excia. Uma 

PPticões de: ~ndantes· do tráfego fiscal de 1 o. '"'"' F'l'l\1"~ Mirrupl l3Pzer1
·~ r.linvt""- .T<l""' !,a,lva de palmas. cobriu ns últimas pa, 

B Vicente D3lia, rec1uercncto licen - ·~~§J!n~· n::"2 deo ~~~~~~~!n{~n :1
1i~ ::v;~.:;u :,7v1~~m~0r~~uer~a Y~~~:

1 ~~~~-ª.!0 ~~e m;actifgn~b;;;;~:~;liâ~d\u~â~ 
1 para fazei reparos na casa á rua n. 5. 1\,f.;:1,... ,,,.1 AlevAnrirlno clq Sllvn " .T1Jsu"" homenageado 
'>CJon Milanez, n. 277 .- Deferido, Plantões, guardas civis ns. 23,87,13 Pereira da Costa. - Como pe:lem. Em frgi11d~. r~presentando o 1Sr 
,1 face dos pareceres. j3. 33, 67, 57 e 77. Pi-~fcito elo Mumcipio, i~ugurc,u :i 

José Benedito de Albu(]uerque, re- BoletJm numero 268. ta~.) .Toáo df' !õ:. onsa r Sih"a - t." .~Y.pf)sição dr trabalhos <los ectucnndo" 

A UNIÃO 
ASSINATURA 

Por ano ......... . 
Por ~emestre 
Numero a vuiso . . . • . . 
Nú.mero a.traza.do do ano 
corrente .. 

18$000 
24SOQO 

$200 

'400 

Toda corrcspondencla rela.tiva a 
assin:i.tura.s, anuncies e publica· 
ções pagas, deve ser db·lgldn á 

Gerencia. 

SUCURSAL NA CAPlTAL DA 
UEPVBLICA 

Exclustvldo.de para contratar e 
receber auuncios e outras publi­
cações pac-as, no Sul do País. 

Direl.or - Al,DEMAR BAIA 
Praça Floriano, 19 

Ed!l!cio Im!>"rto, 4.0 andar 
Cnlxa Postal, 331 

RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRPRGIA GERAL. PARTOS 

DIATERMIA 

DR, NEY DIE ALMEIDA 
Cons. : R. Barão do Triunfo, 410 

Das 10 ás 11.30 
Res. : Trincheiras, 830 

J0/1.0 PESSOA •:::n~~ ~~;ni:strr:;'n~~~iio~' ~~~ , e ~~~td.'.'º:e~~~~lt~ub~to C~r:~1~:: ;:,;;,.,)~s~~:::"o g~';.';~Ínsl: _ ~,verh10 1 ;;:~it~~~!~~~e o rv:~L::~~~~:u~e;.~it1 
isso,, n .314. - Defeudo l e. Ide J\ t'n.fi io Q1ieiroga, Resp. pela SUb· rio da :Prefe,tur::... 
João Pereira da f:illva 1equerendo I - Guias - Faz-se entrega á 1.• inspetoria. E, Jogo depois, franqueada ao públl- 1 '--------- - - ---
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O DESENVOLVIMENTO NOTAS POllaAIS 'AINFLU!NQADAEMBRIAGUEZNODE­
I N D U S T RI Ã L D Q J Ã P A Q MOVI~~F.~i.~,'R~~o n,~~,',~;"/';A "º SENVOL VIMENJO DA (RJfflINAlIDADE 

(CORRESPONDENCIA DE TOQUIO ) Fórom expedidos dois o!icios um " (Copyright da I B. R. parn A UNIAOI VALENTIM ALVES DA SIL .\ 
Chell::i. e um ao Diretor do Gnbinêt.f" 

A reaonstrução eccnõmtcn. decon·en - O Govêrno Imperial resolveu tam - Médico Le~al; Requedeu alestado d~ E' verdade inconteste que o vicio d:..i :ombate :1 frsc vicio nefa:·to So:ie-
1.e da moderna politica fu1anceira do bém o.uxiliar financeiramente os de- cçmduta, Maria Vital de Sousa. Em tun embriaguez é um dos maiores ref"pon- da.de quer dizer ho.rmonia. equilibrio 
Japão, criando o cont.rôle da importo.- 1,cmpregados, na.<.: escolas, fcrnecendo inquérito, foi ouvido como testemunha. saveis por consideravel 11úmero de de- das fam111as. Quand() uma circ11nstan­
ção de matérias primas, atingiu tam- u. importancia diária de 15 sens (cerca Ademar Nobrega. Apresentou qu.eixa litos. Já Prim: :ifirmou que "a em- eia qu::ilqu~r. um lato cu um incidente 
bem as industrias ctaquf>lí' po.h;, difl- de S750> para despêsas de reeducação ao permanente do dia, o sr. Abiel Sa- briaguez /. por si mel!ma perigosa: põe vem romper ê!;~e equilibrio, colo~ando 
cultando u manuten;,::1o de o.lgum::;s O prazo dos cursos de reeducação breira, dizendo-se vitima de um rau- o individuo que babeu num estr..do cte em perigo os membros da sccif'-:.tade, 
fabricas manufature!ras e fazendo não é ~emprc o mesmo, varin.ndo con- ho em sua resldéncia. :\ Av. Vera Cruz excitação que o impele ao delito e, re- é um dev.:r dos po1eres ~overnamen­
::.urgir, como ccnsequencia, uma mas- soante a naturema do.e; estudos em que n;º 310, em diversos obJeto:s de valor. petida, conduz ao akoclismo, Lc;to é, t'az tais con·igir êsse ma.l, não só punindo 
sa de dP.,Pmpre'!ado~. vitimas rlo novo será feita a especialização. A,;;stm. é P bem como a import,ancia de . . . . . . passar de um estado tro.nsitorio, em cs respo11':aveis, como cmprcg.::.ncto os 
regime de economia de um mês e meio para os desenhis- ~ :400$000; fôram tomadas as provi- que o homem voluntnrio.menLe re cal=>- seus e.c;forços para que êle não se rc-

Por outro lado, entrPtanto, :i indus- tas; tr~s mêses para os mecanicos: ;tencias que o caso exige; ao perma- cou, e um estado anormal permanem, pita. E!s porque os órgãos dirigente-s 
tria J,?!-:adn do J:i.µUo sofrf' a fa.ltn 11.t> 1 d~i.s, mese~ para os s~cretári?s ,e,pc- nente do dia, apresentaram queixas, rontra cu.1::i..<.: violencias a. vcntade nJ.o das n.."IÇÕ!$ ~e empenl1aw m•s...-a cam-

a Peru ri os qualtficados, porque o cmlts~~]id e~ enUgrifli, dahloe~a:ti:1. ~o~faA~to~l~ ~~~t~~ leº :0:~~~~~i ~~~~~~::;g~e v?.,1;~ e~~!i,J~;~:i~e ~~~~ 1 ~a::t~/~e r~~~~~,;~~ ª;ri~f~i/!':~i·ed~: 
::~ev;/~~m:~lt~o~~ L~~

1
J~ªCJ1::~ º;a~~~ ! f1~~u~t:1a.1;', ~ im c~ê~

1 
~a;i~:r~;~rá: t.irnrn·i.sca da Silva, am}>os re.~dentes batido''. caçio. Tudo quanto se fizer nh:;P scn-

cre:sce:hclO exlraordi.nari:?.menle, e deve. ! nos comuns, não qualtficac.lo~ .. de qual- Q. Av. l.º de Maio, por ler esta maltra- O Pbrio é o criminoso em esta<lo PO:- tido refletirá beneficamente ~Obre a 
necessariamente, :i.o voltar n. paz, l.or- quer mo.nufa.tura ordlnát'ia tncto bastante a sua sobrinha. O sr. tencial. Arrasto.rio muitas veze.-; 1;or coletividade, colocando-a fl 'lialvo dP 
nar-se uma poderosa indurtria d<' Destarle, dentro de alguns anos, o Isidro CalLc;to, e Joaquim Ribeiro, re- motivos futcis, êle se entrega á pratica consequ~ncia.,;; danosas ao seu b<:>m rs-
µroduç:ío de cutrn·; mercadorias. Japão irá for;necer aos mPrcados con- tidentei;. á Av. Véra Cruz. dizendo ter ~~u~~~~~s 0v:r:~t~~1~r:;,e~tequ~ª1J~~~;~l~ I takas não basta a ação cios governo~. 

Pa_ ra a...,.·nder ti. .·:assa_ silua.ção, . o I s,1'u1mtoisdodrees sduoamiunndduºstrºls" mpeelshaodraes_ pb1e·on-, s,·,irud·oror1m·ouesbaedoveestidsuosª. aepspõonst""a'nct'ollvceormso,•,· '-"" ... efetuaria se não houvesse de seu "mo- Aos indlvitluos nio é licito fugir ao~ 
governo re:;ol.veu. lreu~ai. os dese1~p1.e- c0mo da industria ligeir.i., mercê dos nutor do roubo, o lndiVlduo Teoftlo de tu-proprio'' procurado embria~ar-sc. encargos que lhe são impost_os pela so­
,zados n~. l~bor rnrtU.'itrJ_al, aperí~i~oa- técnicos qu~ está foimando. A fin:1.li- 'T'al, cunhado da vitima. Fôram to- Esquecendo os seus deveres - situa- ciedade. O crime é uma v1olac;ão ao5 
do,. espec1all.t.a11do-o~ .. _P,:~\ cbte1 es~e dac;e é de t.ornar êsses produtos mais rnac.lilS as Pl'l'\Videncias; 0 sr. João Luiz ção a que o arrasta o ~lcool - o indi- direitos dos membros da comunhão 
Ob,Jet,tvo, rr10\l .~º o is .. ~v nt.u. e t:L finos, de ótima apresentação perfei- de Oliveira, contra Severino José da viduo que, multas vezes, r..o estaào nor- social. A êstes, po~·tanto, comp.?te lu­
:~c~~o es:reac;~l!í e d:ei!~1~~gu n~~~:~ic~ tos em técnica, capazes de conquistar c:aiva, por ter êste raptado uma sua mal, é um cidadão correto e ~·e:,peit.Bdo. ;:~tia~ªj~~~~~~~il~e~~e ag:~. ~~~! ~~= 
setenta escolas pro1i%i0lmis e labo!'a- ;r~;:::~~r:iap;:;c~~~¾iç~~~es~~dap~~ ~~~ªa::~orre~Td~~~= :d~e. ddr~ivJ!; 1 :rrr:~c~;~~i:epugnantei; P. SU..o. ~l'O- la~ra, pelo Exemplo, todcs 0.S individuo·; 
térios quimices, n fim de nelas rec- br:..r..-.tt-. ~ .. nc;t~ A. 8,l~nctt- habilidade e Armas; Fõram tomadas a<, providen- As esü1:;1s~tcas s.ão fartas em exem- têm o dever de empl'nhar-:·e na luta 
clucar os desempregados de nai",ureza Í'. produtividade dos h~mens com que cia.s, Foi preso por crime de furto 

O 
~los de cnmmosos que só prati~am d~- contra a embriaguez para que se di­

n1ais intelectual. a ~ua indust!':a manutatureira pode-1 mdlviduo Antotúo Ferreira da Silva. 1 htos quando embrmgaj~s. Ra~~· pm - minúa essa série infindavel de crim:-s 
Setundo publicnção recente do Mi- rã con~ar, em virt..:.de do processo dE· CompareCeram 80 Gabinête, a fim d~ 1 t~~t-0, hl;l para que as mstitu1çoes so- que fazem a infeltci:.lade de muita g~n-

nistério do::. Probltmas Sociais, êsse fonnaça.o ~e i::;~i~ t.~abalhaaoras,. 2 !)restarem esclarecimentos, queixas I c1a1s apliquem todas as suas forças no te, ou melhor. de muitos !are~ 

~~~~ e~~~~:~~irº~~ts ~=n;·~~en~: ~~{ ~1'.tJ se. erj SUJ~1ta~tº 'l ~roltta;1a~o etc., as seguintes pessôas: Amalia da PARA CADA BRASILEIRO os EMPR " GOS 
operários do excelent.e c"tei;:oria. ~ u_s:na ~pones, so a or en aç o o Silva, Eduardo Carlos, Llndalva Go- E 
____________ _ _ o_v_ei_n_o_. _________ mes da Silva José Francisco • Eude- QUE TRABALHA HA TRU • 

NECRºLof
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'.1A EXPOSIÇÃO NACf11NAL DO sio de Hola

n
cia Cavalcantl. QUE DESCANSAM INDUSTRIAIS D_A CÊRA DE 

\ A Inspetoria de Policia, remeteu a 

-- ESTADO NOVO -- g~:;.~~~~~ ~~mpº~f~~6 ~fJo~ªi1~~~11: Ha, em todo o paísJ cerc11 CARNAUBA Sra. Ghiu"fa. Esi:;i1n?a «~ Co.rv:i­
lho: - Faleceu, ontem, ás 15.45, á 
rua das Trincheiras, nesta capital, a 
~m. Gláucia Espinoln de Carvalho, 
esposa do ~r. Frnnch;co Espinola de 
Carvalho, funcionário das Docas do 
Pôrto de Cabedêlo. 

A extinta, que contava 37 anos de 
idade, deixou do Sf'U consórcio os se­
guintes filhos menores: Esdras, No­
hemias, Jost:, Heli, Vancla, Judith e 
Josefina. 

Era a desaparecida irmã do sr. AI­
varo Jol'ge d~ Carvalho, alto comer­
ciantR nrsto. µraça <: do professor Pe­
dro Jorge de Carvalho direlor do 
Grupo Escolar "Coêlho Lisbôa ", de 
Santa Luzin. do Sabugi. 

o sepultamento reali.ia-se, hoje, á.5 
9 horas, no cemitério Senhor da. Bõa 
Sentença. devendo o féretro sa.ir da 
casa onde se vPrifícou o óbito. 

A espectativa em torno da :m2 
p:~~ç~i· g~~ª~:~~u/~~~~1;ct~~f~ de doze milhões de tra Aumenta constantemente a 

sua inauguração :~r~';!1;t.~e. ':!~~:1:· :~i;;ir~~.ª~e~: balhadores produção brasileira, que já 
~IO,dG 

1
(,\ UN!IAIO) .- Em todos º" s~co vasio. Objetos ésses pertencentes ati'nge a maº1s de sete m1·-

ne1os es a cap1 a rema a m a,or e~~ ao sr. João Genesio da Silva. (E.rclusividacle da I B. R. pora 

J~cc~:~i,:o e;st!~
1
~
00N:~o E:p;i~~r:;w~~: o Instituto de Ictentificacõ.o P. Mé- A UNI.ÃO) -- )hões de kilos 

~e no próxnno dia 10. 1 ctico Legal do &t:ido. expediu rm çã;ój~ G~t~·1~e~/~~;~
1;g~'\ ~a~;ir::= r E;cclusividade da I 

para A UNIÃO) 
B. R 

Essa cxpoSíção s~l'.'.1 um valioso <lf'- ~!tâ fiãi~~:~1:r~~r~i~~r~~e~~~~:= .. qeiro oue trabalha existem três que. 
polmento do govêrno elo pres1ôentc, t,ião Francisco da Silvn e Jv..ildo Pln- descan5am. Tendo-se em conto., JO-
u.t>~úl;o Varga . .; con_..tando lie wnn. dP- to de Lemos. rém. que as estntisticas que cuidalll J\ cl·ra d~ ca;:naúba , c·omo se sabe, 
tnti-nstraçào, po;.· meio de cartazes, es~ _ -h elo :,.c;-:unto não incluem as tarefas · rrodulo dn. palmeira do mesmo no-

ta.tística.s, mac.he~s, m ... 1,as e outros 
ffl('~os de dl\'Ulgaçã.o de lodos o;;;. em -
preendimento!!. públi~os, deníro do pt -
ricclo compreendido entl'e 1930 e 1938. 

An~~t~er::~7, ~~ll~li:~~~á:, s~;~rl~~ g~;é;tl~~ d~e~~!s ª!ãiri~~\~iai:e~t; ~é~t;!L~ro e~:~~ile_n~ abundancia no nor-
Ferrelra da Silva, funcionários da In,;-

1 

r:><clt1 1rl.o, ele computo. vel'ifica-se c_1u~ A ca_rn~uba a.tmge ~ seu c:o~npleto 
petorüi. Federal de Obras Contra as a 1?1édia de trabalhadores no pais ~ d~<iEJ1Yclv~mento depois de vmte a 

Sêcas, e residentes nesta r.idarle ~:~o ;~:ir~~=l g~~t:ºsJ~ bg~~~r::ee l :~:~\,~rf~ni~ ;nisà ~~a~~rra~.s~ fJ= 
- . ~ánha a vida seguindo o preceito bi- lhas absorvem grande quantidade de 

D. Canúla Targino da Silva: - Fa- te~~~~ fà~s iâ~~ti~~â~~s:~l~e~-e~r~: bl~~g,~~~~ ~a~ui.,r f~º l~;iP\;~v~~
5
~ê~t' ~g~~s e c~~~r~~~ ~~i~~ 1:i:r~!!~ 

leceu ontem. ás primeiras ho:as da MEDIQNA EGIPQA fessôr Aluisio da Silva Xavier, rom l'P- s.no, em todo o Brasil, 11.888.'.)00 trn el q~e imped~ a penetração dos ar-
manhã, ne:;ta capital, a veneranda se- sidencia em João Pessôa. ba.lhc.dores. assim distribui dos: . . ientes raios solares e a consequente 

:ãor~o d ~r ~~~!ri!aii~~i~: ~!lv~ü!~~ As pesquizas pratico.das no Egito. foi submetida a exaÍne ;ericial. a ~J1~~i~o e n~~c~A~:t~~to~rai~,o agf~= vago~~~!~ t:is ª1;~oªctuz atualmente cêr-
alto funcionário :1n0s~·ntado dos Cor- no século passado e ainda hoje, con- menor Joana Demetrio da Silva. pro- ...,nr·•i"; 3f-5 000 no·~ tr?.nYportes: . . ~a de 7 .250.CJO quilos de cêra de car-
reies e Telegrafas, nêste Estado. seguiram trazer (l. luz do diu interes- 1 cedente de Cabedêlo 240.000 nas iJrofissôes libero.is; 210.0J;i naúba. !-:endo necessária.s 5 arvores, 

A extinta. que contava. a idade df> ~antes particularidades que dizem res- - na industria textil; 200.000 nas cC1nc;- nais ou menos, para se obter meio 
85 anoi:i. era. solteira. sendo possuidô- peito á vida dos antigos egipclo5, e} P elo Médico Legista Lia Policia, foi truc-õf'c:: em geral: 16~.000 na metalud- 1ui10 de cêra e mil fôlhas para !-.eU' 
ra de raras virtudes de espírito e co- sabemos com segi.U'ança que muitos sé- l::i.vrado o laudo de exame cadaverico gia; 100.000 na industria da madeira quilos (;:> produto. E' interessante no­
ração. causando o seu passamentn · culos antes de Jesus Cristo êsse povo ele Elviro Chagas Fonsêca. procedente e mais 100.000 na produção de ves- tar. porem, que quando chove muit 1, 
sincéra consten1ação no circulo da.'õ l tinha atineicto wn alto gráu cte clvi- de Mulunzu' tuário, produtos de toucador, objélo· iiminuindo a necessidade de retenção 
relações de amizade de !>Ua famllir.. lização. de luxo e fantasia, excluído calçado· da agua, pela arvore, a cêra esca ,-

0 seu enterramento ocorreu ontem. Fomos primeiramente informado.,; Ap:-esent::i.dos pelas autoridades po- 70.000 na industria de couros, inclusi- c;eia: é tanto maior a sua produção 
ás 16 heras. no Cemité•·io do Senhn1· sôbre êsse ponto pelu.s piram.ides, tu- licin.is. acham-se identificados no Re- ve calçados; 40.000 na mineracão minto maior fór a sêca no nordéste. 
da Bõa Sentença. com o acomT)anh::i- nrolos formidaveis dos reis, que ain- gist.ro Geral, os individues José Felix º"i.0')0 nfl cr,ramica e vidraria.: 30.000 Os industriais, que andavam á pro-
mento de :>ar~nt.es e pessóas amig:.F, da hoj~ causam o espanto e a adnu- C:e Lima e José Jacó. na energia elétrica; 25.000 em produ- cura de uma substancia dura e pro-
saindo o feretro ela residjncia ondP -::.;, ração de todos aquêles que pódem ce: ouimõcos e 700,00'.) serventes O\ tetorn., para fabricação de vernizC's 
verificou o óbito. ~ T'1. 7 dP Sete!:!brn lOntemplar d':! perto essas obr::ts pri- Paro. a elaboração da Estatística Cri- tr-~~~~~a~~~~~ 1~~~U~~p:~;.;\i~!~~s. por- ~~%~-~~fsn; !~s~m:~~~ !n~;:;~~a~a~ 

e~Ôr::u~iénl:túdr fôrom dC'.JOSiladas m~~~!~~~:~~i~:;~~~·muitas cousas pc-~ t.~i~~\.c~~ezes\~aioni~et~l::zdoa ~=~~i;n;~: tanto (!UP }X'l'J cada grupo de que.- nos Estados Unidos a solucáo com O 
coró;1.s: cem ~.:; ~-erruintes inscrii:õec::: los a.ntigos n1,1nuscritos. papirus, que blica do.. c.n.pital, mapas do movimento tro r""'"b": h-i uma oue trabalha _e'? emprego da cêra de carnaúba. que ::e 
•• A in~sQueciYel Tet~. saudades eLer-

1 

contee!11 detalhes sôbre n. maneira de criminal verificado naquêle estabeli- ~:de d~~e~~;~~e;J~:, rad~~~o-~:s a~~; ~~~;~ 6a:;:~~i~e:o~eri;·:ae~itsa~~j~: 
n;:1.s de Alice. Nininha. Oscar .e Cla.u- ,iv. cr désse povo antigo. Os papiros cimento penitenciário. isto é de Pntr~- grande pc:-centagem de trabalhado- te como na arvore, dificultando a pe­
Cioº: nA TPté inesauec1vel. a sinc-S- 1elativcs á. medicina e aos mcd!c.:>.- da. e satda de presos durante O mes res. que atinge a ouasi 25 por cent0 netracão dos raws solares e formando 
ra saudaciP rir Naz!nha. Luc:io. Div.:> mentas usados plos Egipcios são par- 1 de novembro próximo fifldO · do total da população, cifra muitC' oarreira impenetravel contra 05 raio<;; 
"' 'T'acinho" · "A' Tet.é c;::erida. inflrL- e~1cula1 me!"ttt interessantes. alta, pois é preciso não esquecer OL1'' ,ltra-violetas do sol. Alem disso, a cê-
c,s1s saudaêPs de Dalvn., C.ornélm P O pap:rus mais untigam-ente conhe - Visit e sem demora • CASA DAS em caso dP. mobilizacão geral. par::. ra de carnaúba é empregada como re-
filhos": P "Afetuos~. recordação j(' cido. consagro.do a éss~s assuntos, f(IJ SE:DAS e a dmire o seu maravilhoso <!Uerr? nor PXPmplo. nn oual são a- vestimenta nos manequins de cêra, 
Gloria e Vivi·· descoberto em 1889 em Kalrnn, ao pj $ortlrnento das mais receâtn crea- proveitados toc'os os homens valid"c:: nas vélas e outros objetos semelhan-

;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-~ .- 1~iJ~~:i~idim~~ Z!~~~~~~~an~i:I1a~~~ ~~~ c_Õel_•_'_· ______ _____ 1i:il~~!~ºt~e~~!~ded/ 2g~rcentagem di- r~!·. ~~d~ f~: ~;m~~~~r;ied~\u!~; 

DR. ALUISIO RAPOSO 
manifestamente tinh'l. sido habitada O C I M E N T O _ _ __ ·--- "on:gráficos. lapis de carvão. papeis 
µelos construtores da µ,ra:nide. :tts::.e ·PARÁ D o x oc Jlead?~ e Jngredientes pa.ra a impei--
f.,3.pirus, que deve ascen:ler a 18.50 e.L- ~ 'ller~t1hzaçao do couro. 

1 tes da fra. de Cristo, contem alguns E' O PRINCIPAL PRODUTO ..._. T:ata-se, como se verifica. de um 
Cirurgião do Hospital Santa Isa- 1 r,receitos médicos em que figur1m es- DOS TEMPOS MODERNOS mcauto nacional de grande futuro no.; 

be! • da Maternldarte. 1;ecianas, tcimar'as, c•l>olus,' cervei'a, _ MINERAL DO BRASIL- ! mercados mundiais. 
J ldte, azeite e mel 

CIRUltGtA 
DOl:NC1\S DE SENBORAII 

PARTOS 

rn~ ~:r~ i;~:re;:~;ct: . ~r c~~à';, ºe~~~;;~ Toda a nossa iºndustr1·a ex- Os Estados Unidos, lutando m!~::z,. ~:;:.~~~. ,~:,~:d~1.~ 
1500 anos antes de Jesus Cristo e que, 
c9ntudo encerra form~1e.s das q=is trativa mineral produz a- com excesso de algodão , in- ~:~~: _: C::;;;~~ta:;i;~~r. e({uti,a•• 

Rua Pererrino de Carv&lho, Ht 
Dai. 10 u 12 

~~ec1~~~ct;e~:c~;~s j!u~~~as~:tom~º1.: crementam a produção de 

~pr_érmums,e;qliu~sesoo!ásp:E1~gt•,.ãpc~o1.nocts~!tpifrtc;edda~e1:.:SmeV.mê;u~: pro~~a::::::e de tr;:j:ntos fibras te X te j S artificiais 
- ., 1 /Exclusividade da 1. B. R. par;, 

to sistematicamente á execução da!=.: <Exclusividade da I. R R. A UNIAO). 
suas receitas. para a A UNIAO). 

Dêsde a época dos Egípcios, o nu· A industria extrativa mineral, em A indústria.. nos tempos modernos. 
mero de medicamentos aumentou con- nosso pais, anda bem longe de produ- muitas vezes. coloca-se em campo opos­

"SOCIEDADE UNIÃO BENEFICEN- sideravelmcnte. Mas ficou -se muito zir siquer uma decima parte do que to :ia da agricultura. com prejuizo 
TE DE OPERARIOS ~ TRABA- ~dmirado sobretudo ai por 1630 quan- o ncsso sub-sólo póde oferecer á atl- par.i ambas, quando néo sóme:1te para 

ASSOCIAÇOES 

LHADORES" do se soube o poder terapeutice da vidade das companhias de I))ineração "1 qu•.> cuidam do cultivo da terra. Em 
casca de quina., que representa wn rc- e extração. Contamos com aparelha- !ºP'l. o proiuto artificial só é fabrl­
medio cap.iz de curar o paludismo. men to paupérrimo, a inda. que se vai cado em gran:ie escala e posto á ven­
moléstia perante a qual até ent.ã.o _ desenvolvendo muito lentamente, de da quando seu pi.'eço permite comba­
m,e8mo nos eg1pcios - se estava com- maneira que só aos poucos se registra '"'r con• vnntagem o oro:luto natural 
pletn.mente impot.entc. a ascensão do valor de nossos produ- Dessa maneira, a agricultura fica em 

Seu aniversário, wPanhã 

Registar-se-á, na c'ata de amanhã. 
mai~ um aniversár!C'I da fundacão da 
"Sociedade União Beneficente de 
Operários e Trabalhadores'', com séde 
á rua Eugenia Toscano, n.0 39. nesta 
capital. 

Comemorando és.se acon tecimento, 
a referida associação realizará, ás 19 
horas daquêle diri. uma sessão solene, 
após o que haverá a !)osse de sua n o­
va diretoria. 

Para assistir á festividade, recebe­
mos atencioso convite, firmado pala 
seguin ie comissão: 

Carlos Simeão, Severino de Lu.?1a 
Freire, Manuel Moreira de Menezes, 
Juvenal Pereira da Silva, Jo~é Solano 
da Silva, João l!:vangelista Tcixeir~. 
Marli Nunes Leite, Maximiuo Martins 
de Oliveira e Alípio Solano de Fr:::m­
q;i. 

Mo.is Larde, no decorrer do século tos ex.tr9-i1o~ das diferente.s minas ~;~iç!~ngc
1~U ~r,gfifi~ºrJ~ª~~g· ail~ç:~n~: 

passado, chegou-se cada vez mais ~ depósitos e Jazidas minerais existen-
e~;tniir da casca de quina a quin1na, tes no país. Com 350SOOO V. S. ficará ha bilitado 
que logo se tornou um remédio indis- A média anual fctoi vnlor r''~ nossa a. wn ou mais prêmios da grande ex -
pensavel nos países tropicais produção mineral o de 114.!Y'J con-

A quinina conserva sempre 
O 

seu tos de réis para o quinquenio 1927- 1931, tração de Natal da LOTERIA FE-
lugar de honra, tanto mais que 1 Co- à.Ungindo, em 1935, a 274.063 contos, OERAL . 
missão de Paludismo da Sociedade elas Os nossos principais produtos fôram. - --------------
Nações declarou n um relatório que O o cimento. Com 75.300 contós em 1935; carvDo subiu a 825.600 toneladas. A 
tratâmento indicado contra O paludis.. o ouro, com 67. 980 contos n o mesmo produção total de sal foi de 277. 600 
mo con!>istia em Lomar tojos os dia,:;. ~~~d;i~dºnfu~ s~~;n;~6~in:i:;:r~~ i~g~{~~:~. e J. de manganés de 60.670 

durante 5 ª 7 dias, do&es de quinin ..i. precioso metal · o carvão e o ferro la.- Qt1ant0 ao ouro. produzimo~, além 
r:at~n~;

1
~td i~~ú_t[cºi e~/ ~~~:~çar Ul~ minado, co~ , pouco mais dP W. 000 do.; ::.672 _quilos d<:' Mina,; G2rnis, a1:~-

. C r v e reLl contos de rél!3; o aço, com 2_5. 000 con - nas 8 quilos no Paraná e 33 em s 
~lde~1c1

:· dos~mqºuJiJ1: 1
~!1~0 ~c~m"n(h)- 1 tos e e ferro guza, manca.nes e sal a - Paulo. ~endo de rw_tar qu(' a industrJd 

úa um · e gi · 4 · baixo tle vinte mil contos de réis. A e:.:tra.tiva do precioso metal se en­
duro.nte toda u época do paludismo. 1 produção de cil_n ento, em 1935, foi de contra mais 0-..1 .,neno:· estacionária. 

• • • 366. OCO toneladas, ao passo que, a de : dêsje;: 1927. 

ndútria nem lhe é possiv 0 I pr::itic0r 
a producão mais ou mPnf)S in!'cn,;iva e 
0 m série. que barateia os artigos pro­
duzidos. 

A produção de fibras texte's. nos E.s­
tados Unidos. mosir~ bem clar~mente 

que hn rle rarn0oxa.l nr!'l..c;n. iuia en. 
tre a indústria e a agr:cuH11ra . A !"'­
pública n('rte-americana, r.o u•"'lo ~l'.!rí­
ccla 38-3J. terá. rrovJ.vehnPl'H<'. um 
trnrimento de ~O mfflÕ"''> d" f. rdo: :lr> 

algodão, para o consun~c in!ern.1 e ex­
portação máximo;~ de 12 nulhOes. b.2-
enio um e~orm"! t·xce,sso d<' 8 a 9 

"Yli!hões de for:::os d0 a\g;-:Fio sem 
-,:,fda po~~~vel e cem o :iual os tt>cni­
~os perisam em r·nir.1~ntar PS1rn,i~._ e 
conseguir novos usos que po1;~;;bJiitr111 
o ccnr.umo do exc 0 :;;:.o 

Po~!o; bem: cn~u1:1to isr'"> ;e \'?.!­
f!ca tJa ::igrlcultui·~. n indú')tri:' inten­
sifica cnda vez. m:ii'; a proC:nc:"t•1 ciC' 
"ravon'', fibra Le>~til nrdfiri.d tuj!l 
qualidade melhora roda v~i nrni::. Ein 
1932 os Estados Uni'io:; pro"'llr~inm 61 
milhõet- de quilos '1e fibras .i~!lo':,0 natu­
reza t passaram a 1;rodu?.ü· H5 miih)~~ 
em 1937. Essas fibra·~ i-5:c cm~regacfo~ 
em tPcidos p.11a grav,1tos. 1, •lucla~. 
gua.rcta-chuva!i. roiwa b!·anr.t. Uanc­
las. roupas mUitz..n~:·. lcnco .... , <·te., w0~ 
em que pc:1erlam bem ser .' t.l>stiluiJa-; 
pelo a1eodão, que é o produto n.,tu­
rulmente indico.do para i~w. 
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COMERCIO -VIAÇAO · FINANÇAS -INFORMAÇOES GERAIS TRANSFUSÃO 
HORARIO DAS SOPAS E TRENS 
QUE FAZEM o SERVIÇO DE 
TRANSPORTE ENTRE ESTA CAPI -
TAL, A CAPITAL PERNAMBUCANA 
E OS DIVERSOS CENTROS PRO-
DUTORES E INDUSTRIAIS DllSTE 

E DE OUTROS ESTADOS: 

Sôpas: 

Localidade: - Campina Grande -
Chegada 14 horas - Partida: - lO 
horas do dia seguinte. 

Localldadc: - Guarablra - Chega­
da: 10 horas - Partida : 14 horas. 

Localldade: Itabaiana - Chegada: 
8,30 hora8 - Partida: 15 horas. 

Localldade: Bananeiras - Chega­
da : 10 horas - Parllda: 15 horas. 

Localldade : Rio Tinto - Chegada 
15,30 horas - Partida: 7 horas do dia 
5egulnte. 

Localidade: Recife - Chegada: 10 
horas - Partida: 14 horas. 

Trens: 

Cou .. os d• boi, sêcos salgados 
";ouros áe bot. s~Cll!; espicha-

d<JS 
Couros d" boi, tlõr de a&l 
Couros verdea 
Couros de bode 
Couros de carneiro 
Courlnhoo de outru _.,1 .. 

de anima!s 

Por lttro: 

Farinha de mandioca 

::u:i ::~~~~º 
Fava 

Por Quilo: 

Fios de alcodl.o 

Por litro: 
Mllllo 
Oleo refinado de oeman*" ci. 

algodão 
Oleo cru' ci. aemeni. d9 al,. 

godão 
Destino: Cabedê1o a NataJ - Se- Oleo de aemPnte de mamona 

gundas, quartas e sextas. - Partida : Olco de semente de ottlcica 
ás 8,30 e chegada ás 20.30 hor.... ror quilo: 

Destino : Natal a Cabedêlo - Ter- Pasta de semente de alirod.Ao 
ças, quintas e domingos - Partida : P..a.spas de sólH. poUda 
ás 6 horas e chegada á.s 16,30 horas. Raspas de sóla envernizada 

Destino : Cabedêlo a Recife - Ter- Semente de a lgodão 
ças, quintas e domingos - Partida· eemen'OO de mamona 
ás 14 horas e chegada ás 21,30 horas. Semente de oittclca 

Destino: Recife a Cabedêlo - Se- l'ecldos de algodão 
gundas, quartas e sextas - Partida: racões ou quadru de .rupu 
ás 6 horas e chegada ás 12,20 horas de sóla 

(dl!°J!:~~it'::1ê~artJ!.~va in'f5.15 1/aquêta ou COW'OI preparadol 
horas e chegada ás 10,45 do dia se- gi~~mJ!~a~n1:g~!llta 

g~;,'iino: Nova Cruz a Cabcdêlo - Í~~';?~ de rocha 
(diariamente> - Partida: ás 3,30 e 

2$100 De J oáo Pessóa. 

3$500 Mercado Esta vcl. 
2S.'>00 
ltlKJO FIBRA LONGA (Sertão) 
9$500 
8$500 Tipo 3 .. 48$000 

0800 
Tipo 5 ...... 40$000 

FIBRA Ml':DIA (Serldó) 

Tipo 3 
$300 Til)O 5 

• • • • • . . . • . • . • . 43WOO 
. . . . . . . . 40$000 mi 

$500 
FIBIM CURTA (Matas) 

Tipo 3 ... . 
Tipo 5 ... . 

11406 De Recife. 

Mercado Firme. 
FIBRA LONGA iSerido) 

l$500 Tipo 3 ..... 

1$200 Tipo 5 · · · · 
1'500 
3$000 FIBRA M>:DJA (Sertão) 

425000 
39$000 

'260 Tipo 3 . . . . . . . . . 45$000 
3$000 , Tipo 5 . . 42$000 
3:J~~ 1 FIBRA CURTA (Inatas) 

5= Tipo 3 ... . . . . . . . . . . . . 4-1$000 
6$800 Tipo 5 . . . , . 38$000 

2$000 
8'600 
8$000 
8$000 

$200 
4$000 

Do Rio de Janeiro. 

Mercado - Estavel 

Disponível 

Cotação pelos 10 quilos. 
chegada ás 10,45. O demais produtos 
DEPARTAMENTO DOS C01'..,EIOS Pauta 11:eral. 

constam da 
FIBRA LONGA (Sertão) 

0 0 S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTI O PESO 3 IILOS 

Um fortificante no mundo com 8 elemento• tonJcoa 
PHOSPHOROS, OALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
D8PAUPERAD08, 

&Nl:MIC08, 
MAES QUE CRIAM, MAGROS, 

CUANÇA8 &ACBITICAS, 

-•l>erA. • offolto ... traiw...... .. 
unrue e a tonificação ceral do or1a­

nlame, com • 

OITO MILHGES DE CONTOS 
DE RÉIS EXTRAIDO$ 

DA TERRA 
As jazidas inesgotaveis que 

precisamos explorar 
melhor 

(ExchL~ivirlade da I. B. R. 
para A UNIAO) . 

A terra, no Brasil, é uma fonte ines­
gotavel de riquezas, que precisamos 
ij.prender a explorar melhor e mais in­
tensamente. O "rumo ao campo" deve 

CORREIO AÉREO 
VOOS DE EXPERIEN{'J/\ NO 

ATLANTICO NORTE 

A revista arronautica francesa 
''L'Alr", referindo-se aos vôos de ex­
P"riência através do Atlantico Norte, 
e~creve o seguinte 

"D':' todas as emprésas aéreas que 
estão interessados no Atlant.iro Nor­
te. a Dcutsche Lufthansa é a que está 
oferPcencio o m:;irr número de tra­
vessias de expeliência. e o traba­
lho o mais metódico. eis a observação 
feita mui justamente por nosso con­
frade holandês "AJgemeen Hondels­
blad ", que assim se expressa: 

E TELEGRAFOS Recebedoria de Rendas de João 
SERVIÇO AtREO-NvVO HORARl<) Pessôa, em 3 de dezembro de 138. 

Tipo 
Tipo 

. . . . 43$000 a 44$000 ricixar de ser frase decorativa, pro-

41$000 a 42$500 ~:!:i~6~pqe~eª~sc~~tr~s i~~.e~~!~u~~ f~ 

"Metodicamente a Lu.fthansa prosse­
gue no desenvolvimento de suas linhas 
aéreas transatlfl.ntica.s. Enquanto nos 
Estados Unidos já c~t~o sendo elabora­
dos projetos de aparélhos gigantêscos. 
visando o transporte rápido e confor­
ta vel de 100 passageiros numa dis­
tancia de 8.000 kms., a Alemanha 
obstinadamente continúa com os seu:~ 
numerosos vôos de ensaio, utilisando 
hictroavi()f's doe:; tipos "Dornier" e 
"Blohm & Voss", carregados com pc­
;ada carga r catapultados de bordo 
de seus navios-catapulta 

- FECHAMENTO DAS MALAS INSPETORIA DO SERVIÇO DF. 
PLANT/\S TEXTF.IS NO ESTADO 

FIBRA MtDIA (Seridó) lides agricolas, enquanto os oradores 
se deixam ficar nas cidades, a gozar do 

. . . . 10$000 n 4l$OOO conforto que os centros urbanos pro-Quarta-feira: 

Para o Sul do Pais, ás 16 horas (Pa· 
DA PARAtBA - INFORMA Tipo 3 

ripo 5 
nalr). Cotação de Algodão - Pelos 15 

Para o Norte do P'l.is (até Manáus, quilos. 
menos Natal, Areia Branca e Forta-
lêza), BoUvia, Peru' , Colombia, Equa- De Campina Grande. 
dor, Ouiánas, Venezuélas, América 
Central, Antilhas e América do Nor- Mercado Estavel 

Tipo 3 
Tipo 5 

. . . . . . a7sooo a aasooo ~?~~c~;~~Sn ~~º~~~~ ~~3
~t'~1ra:x:!~; 

CEARA' 
principais produtos agrlcolas, a impor­
~ancia de 8. 052. 500 contos de réis, o 
que é por certo muito pouco para oito 

se~ cot~.ção ~!~õ~~~s:~\~~:. ~~~~:e~~\:}~~-d~~ 
te, ás 16 horas, (Panatr> . 

Quarta-feira : FIBRA LONGA (Seridól FIBRA CURTA (Matas) 

resultado que já evidencia bem a ri­
queza que podemos tirar de nosso fer­
tilissimo territorlo: computando ape-

Para a Europa, Asia e Afrlca, ás 13 , 
horas e 30m. <Condor-Lufthansa). Tipo 3 .. 

..,ulnta-fetra: Tipo 5 . . . . 
. . 48$000 Tipo 3 

41$000 Tipo 5 · · 
. . sem ~ot~~ ~!~ :J[i~~f~~:1fn:~Jl~!s !~~~~:~ 

necendo em enorme porcentagem dr. 
Para o Sul do Pais (menos Pernam­

buco), até o Rio de Janeiro. São Pau­
lo, Mato Grosso e Goiáz, ás D horas 
(Condor). 

FmRA l\l~DIA (Sertão) PAULISTA :::~ori~o~ªp~~~:~~f~â~~~~~r!r1~t 

Na realidade, deu-se pouca impor­
tancia ás experiências realizadas por 
êsses aparêlhos relativamente pequ~­
nos, distinguindo-se par suas belas li­
nhas aerodinamicas, os quais, com 
uma regularidade notavel, já ha dois 
anos, - cada a vião - realizam uma 
,;,érie de vôos de ensaio entre dois 
continentes. 

Tioo 3 . . . . . . . . . . . . 43$000 Tipo 3 . Inalteravel ~~~f ~~la;o~fo ad~cr:-éi~ p~ire~~f1i~:: 
Tino 5 . 40.$000 Tipo 5 · · · 37$500 ª 38$500 tro quadrado de territorio, o que Já 

lé::.:111:1t01;!!nf;~:a!~~ e Farta- FIBR.A CURTA (Mata.s) Valôres em ouro para Exportação: é ;
1
,gt~~16º~i~correu. para êsse total. 

Para a Republica Argentina, Uru- Tipo 3 . . . . . . 41SOOO Libra 82$960 i ;~~-!~~liêº:tndaes c~~~~ts.cl~o:;ts;o~~ 

L,:,ntam,,.nte. mas com segurança, no 
entanto, é a direção técnica da Luf­
thansa que parece ter encontrado a 
soJucão de todos os problêmas que a 
róta do Atlant1co Norte, particular­
mrn~P difil'il em si. oferece. 

r1~1
Qu~S~~~· l:ª~ªt:~s B(~~:·or!~ru·, Tipo 5 . 3BS000 1 Dolar 17$700 mals de um milhão e duzentos mil con-

1------------------------ tos. o Rio Grande do Sul, com 660 mil 

Embora na Alemanha, como aliás 
em outros países, as sumidades aéro­
nauticas. na sua maioria, sejam de opi­
nião que, no atual período transi­
tório, o hidroavião (aérobote ou avião 
munido de flutuadores) terá que de­
sempenhar um papel àe relêvo. Tran­
qullamentc. prossegu:•-8e dentro do 
plano tra<,·ado, Rperfei<;o.indo e awnen­
tando o aparélho postal. O Ultimo 
D::i-26 entr(>guc ã Lufthansa é um 
novo exemplo disso 

Sábado: 

Para o Sul do Pais, l>s 16 horas, 
(Panatr). PREFEITURAS DO INTERIOR contos, a Baia acima de 300 mil, a Pa­

raíba, Alagôas, Ceará. Espirito Santo e 
o Paraná acima de 150 mil, Goiaz. 
~anta Catarina, Sergipe e Rio Grande 
do Norte acima ou multo próximos elos Para o Norte do Pais (até Belém­

Pará), menos Natal, Areia. Branca e 
Fortalêza. 

B::>llvia. Perú, Colombla, Equador. 
GuJánas, Venezuéls.s. América Ce,1-
traJ, Antilhas e América do Norte, ás 
16 horas (PanatrJ. 

Para a Ew·opa, Asla, Afrlca e 0-
CE>nnia, ás 13 horas e 30 (Air Fran­
ce). 

Domingo: 

Para o Sul do Pais <menos Pernam­
buco). ás 9 horas, (Air France). 

Para o Norte do Pais (até Belém· 
l>ará, menos Natal, Areia Branca e 
Fortalêza, ás 9 horas <Condor). 

Para a Republtca Argentina, Uru­
guai, Chile e Paraguai, ás 9 horas 
( Alr France>. 

Para Natal, Areia Branca e Forta­
léaa, ás 9 horas (Panalrl . 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DE JOAO PESSOA 

PREFF:ITUR/\ MUNfflPAL DE 
PEDRAS DE FOGO 

Bafa.ncête da Rf"l'Pita <' Despêsa do mês 
de outub1·0 de 1938 

RECEITA 

Rendas patrlmonlais: 

Feira 
Gado abatido 
Cemitérios 

Licenças diversas 
Imposto predial 
Estatística 
Aferição 
Registro de taxa 
Registro de propriedade 
Rendas diversas 
Taxa de llmpésa 
Divida ativa 
R~nda c]aplicação especial 
E~torno 

1:441$300 
1 :050SJOO 

97$700 

2:589$300 
758$000 

1 :047$100 
947$200 
70$500 
71$600 

326$900 
5$000 1 

275$300 1 
347$600 
44$900 
9$009 

pr:~;:o d~s rr!~~c~r~:: ~oner:tai~ St1Ido do més de set.embro 
1ujelt0<1 a direito de e,q,onllçio. 

6 :492$400 
2:511$300 

9 :003$700 Semana de 28 a 4 de dezembro de 
1938 . 

Por litro: 

Aguardente de cana '450 
Ag1Js.rdmte de mel ou oacb&lla tlllO 
Alcool S550 

Por quilo: 

AlgodãoSertão, seridó 3$100 
Algodão Mata 3$000 
Algodão em carôço 1S200 
Algodão rebeneficiado Mata 1$500 
Algodão rebeneficiado - Sertão 1$500 
Linter ou re.slduo de plõlho $600 
Arroz descascado 1900 
Açucar refinado de 1." $840 
Açucar refinado de 2.• $820 
AÇUcar triturado $700 
Açucar cristal $700 
Açucar bruto séeo ou 3. 0 Játo $430 
Açucar bruto mPlado $400 
Açucar de outras especlea $500 
1'10ff&<lha de manp.!,elra 1S500 
Borracha de manlo6b& IIIOO 
Batata& naclonat. bOO 
Caf~ em l!l'lio 1*200 
Cal~ moldo 2IOOO 

Por eente: 

DESPESA 

Govérno do municlplo 
F1scalizacão 
Iluminação 
Campo agricola 
L1mpésa pública 
Fôro e Policia 
Assistência social 
Eventuais 
Despêse.s diversas 
Cemttérlos 
Inativos 
Arrecadação 
Saldo qUe passR. para no­

vembro 

Visto: 
Moaci Cartaxo, prefeito 
Raul Fernandes, tesoureiro. 

1 :517$000 
250$000 
912$500 
193$000 
175$700 
993$700 

785200 
125$000 

2 :172$500 
283$100 

60SOOO 
903$600 

1:339S40f 

9 :003$700 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGf 

Balancéte da receita e despêsa desl.a 
Prefeitura relativamente ao mês de 

outubro do corrente ano 

RECEITA 

Imposto de feira 
Imposto predial o territó-

rio urbano 
Impost.o de d.Jverses 
Taxa de açougue 
T::txa de Estatística. 
Taxa de llmpêsa pública 
Taxa de cooperação agri-

cola 
Taxa de numeração 
RPnda.s diversas 
Renda patrimonial 
Divida ativa 
Abrigo de Menores A­

bandonados 

Saldo do mês de outubro: 

675$600 I cem mil contos de réis e o Maranhão 

1:520$100 1 ~~~t!~~s ª;;uv~r~~ 
5Zb:;t~º cg~~º:·m~~ 

1 :290$3$500 1 rila. cabPndo as menf)res ao Amazonas, 
951 00 com 6.419 conto.e; e o Acre, com 6.515 

8: 184'700 1 contos de réis 
253$200 

Sêda!I de todos O!I tipos e a preços 
6 :695$500 de reclame na CASA DAS StDAS. -

;~~~i I A venlda B . Rohan. 206 - Teld6ne 
684$100 I.Z911. 

Este Do-26. cuja construção é ver­
dadeiramPnte interessante, parece ser 
o precuri,or de um outro hidroavl~o 
sen.<:ivelmente maior. do qual, pela 
primeira vez. a Lufthansa se viria R 
;ervir para o transporte de passagei­
ros no At1antico Norte". 

32$000 1 
190$000 

22:413$000 DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
Dinheiro em caixa 14 : 504$000 Ex-interno da Clinica Dermatológica e SlfUológlca do Hospital Pedro ll 
10 ações do Banco do Es-

tado 

DESPtSA 

Prefeitura 
Fazenda 
Flscellzação 
Limpêsa pública 
Tluminação púbUc~ 
Estradas 
Patrimonio 
Subvençes e aposentado .. 

rias 
Obras públ!ca.s 
Despêsas diversas 
Estatística. 
Cooperação agrlcola 
Eventuais 

~~ldo para novembro 
Dinheiro em caixa 

1 :000$000 

15:504$000 

37:917$000 

2 .239$100 
2:751$400 

475$600 
1 :020"80~ 

13:762$300 
19$000 

220$000 

1Jotooo 
36$000 

385$600 
900$000 
333$300 
130$000 

22:403$100 
14:513$900 
1:000$000 

37:917$000 

Prefeitura Municipal de Santa. L.u­
zia do Sabugl, 31 de outubro de 1938 

Diogenes Araúfo, prefeito interino 

Olldia T Mecteiros. secretária lnte· 
rina. 

V. 8. viu o plano da extração de 
Na.ta.l da LOTERIA FEDERAL ? E' 

(Serviço do Prof. V ALDEMIR MIRANDA) e da Policlinlca do Rio de 
Janeiro <Serviço do Prof. EDUARDO RAB!!:LO) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES DA Pl!:LE, SIFILIS 
E MOLESTIAS VENEREAS. - TRATAMENTO DOS TUMORES MA· 

LIGNOS DA Pl!:LE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS. 1 ·-- - fflb ,M_ - ••••·-- • - --
CONS'OLTORIO: - Rua Dr. Gama e Mélo, n.0 149 • 1.0 andar 

CONSULTAS DIARIAMENTE : - Da.s li ás 12 e das 16 é.a 18 horu. 
RESIDENCIA : - Avenida Dr . João da Mata n.0 436. 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro D - 1.550 

DIREÇÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SSRVIÇO MI\NTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA• 
TAKENTO MODERNO DAS DOENÇAS .NERVOSAS E MSNTAIB . 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom• 
panhados por seu medico assistente. 

s 

OR RIS BARBOSA 
ADVOGADO . ., .. BIJQIJS DS tl.&XIAII, ••• 

Cõco 
ftr ,.io; 

totoOO 
Imposto ri• llce11ç!l-'l 1 :776$1100 fl>llvl",.tlvo, 
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EXIG!NQAS PARA o RECONHEQMEN- o "SAGRES" QUESTOES DE PORTUGUES 
TO OFICIAL DE UM ESTABELEa- ~~·º~ii~!:t.R~~~~E~ (Copyrlrh~da União Jornalisllca Brasllcba Lida., para A UNIÃO) 

MENTO DE ENSINO COMERªAL PADRE ARMANDO GUERRAZZI 
•
1 

-- GUANABARA -- <Lente do Ginásio. do Estado de s. Paulo, 
em Tleté> o Servlco de Publlclade do Mlntsté­

rJo da Educação, pede-nos a divul­
gação do seguinte comunicado da D1-
v1Rão do Ensino Comercial: 

"A inspeção preliminar aos estabe­
lecimentos de ensino comercial é con­
cedida mediante verificação prévl<l. 
,uJclta â taxa de réLs 1 :500SOOO. no 
mâ.xiJno. 

o requerimento solicttnndo '' Ven­

V I -Relação comnleta de.s obra.;. 
constante~ da b1bl1otéca especbliZL1du., 

VII - PatrJmônio suficiente ao fun­
donamento do estabelecimento du­
·:.1ntc..~ dois anos, no mlnimo; 

VIU - Gab!nêtc ele fislca, Labora· 
tório de aulmira e Museu de histódR. 
nl\tUral <apresentando fotografias <> 
lPSpPrtivas relacões cio material exh· 
tente)· 

flcação prévia··, dirigida ao Ministlo IX - Possuir elementos para o \"'''.­
da Educação e Saúde. devP ei.clare- tudo de Merceoloela ~oara os curso,r; 

:!n'à~~.:; ~~liue~
1tab~1e~:~~~toª ct!el~e;:_ técnicos) ; 

sino, e dar entrada no Serviço de Co- X - Escritório modl:lo foara cur~,'--:: 
rnunicacõe'i de Mfnistf'rio (ru1-1 Alt.m- técnicos); 
do Guanabara, 17-17.0 andar. Rio rte XI _ Aparelhagem ncces~Q.rla oo 
JAneiro). de 1. 0 a 31 de dezemlno ensino de Mecanografia <para os cur­
(paragráfo 1. 0 do artigo 51 dn decre- sos Auxllior do Comérclo e Técnicos): 
tn 21. 241, de 4 de abril de 1932. apli- xn _ Regimento interno, organiZ,l · 
cRdo ao ensino comercial oor deter- elo de acôrdo com O decreto 20 .1s~1. 
minação do der.reto 24.439. de 21 de de 30 de Junho de 1931. combln1d1l 
junho de 1934). com a lei 9-A. de 12 de dezembro df" 

São condições essenciais para :i. 1934. e com as Instruções da Divisât'I 
concessão da "inspeção preliminar', de Ensino Comercial. 
além de outras as sP.guintes: 

I _ Dispór de edüicio, instalaçôe:-; A taxa de "verificação prévia,. devP 
f' material didatice, comprovados pol' ser depositada, mediante guia eXpH­
planta baixa e fotoirra.fias; cida pela Divisão de Ensino Come·~ 

u __ Idoneidade dos dirU?entes. cl""- Clal, na Tesouraria Geral do Ministé-
vidnmente comprovada: rio da Educação e Saúde, no edifi,.·n 

III - Ter professôres do curso pro da Btbliotéca Nacional, situado á. av~ · 
pedeutico 1egistrados no DenartameJ mda ruo ~rance n 219139 . 
to Nacional de Educação; A D1v1~o de Ensino co:,nerc1al, que 

TV - Programas dos curso.e; qur se acha ms~alad.a no 12. andar av 

ir~ ~nJ~ia~~~i~~m:c~~doº~~:l~a~~;. 1 ~i;~i.cif ,r:er~~~e:::t :~~!~ierªr:i~:-
13 do dec. 20.158, de 30 de iW1ho dr, \ macões complementares q~e fórem so 
1931; llcit~das sôbre o assunto'. 

PREFEITURA DE 
CAJAZEIRAS 

Ainda por motivo da sua nomeação 
para o cargo de prefeito do municipio 
de Cajazeiras, o dr. Celso Matos re­
cebeu os seguintes telegramas de fe­
licitações: 

Cajazeiras. 25 - Felicito presad~, 
amigo acertada escolha sua pessôa 
prefeito Cajazeiras. Abraços, Antonk, 
Augusto. 

Cajazeiras, 25 - Congratulo-me dis­
tinto amigo sua justa nomeação pre­
feito. - João Marques. 

Cajazeiras, 25 - Nossos sinceros pa· 
rabens. Saudações. - Joaquim Dantas. 
José Cesário de Lira. 

Cajazelras, 25 - Congratulei-me 
interventor Argemiro de Figueirêdo 
motivo vossa nomeação prefeit.o Caja-
1.eire.s. Queira presado amigo aceit8.l 
parabens. Saudações, - Abel Moreira. 

Cajazeíras. 25 - Aceite presado a­
migo meu abraço. - Apolônio Maia. 

Cajazeiras, 25 - Queira aceitar a­
braço sua nomeação prefeito Cajazei-

E.leva-se a 8 biliões de fran­
cos o orçamento da mari­
nha francêsa para 1939 

PARIS, 6 - <A UNIAO> - A Co­
missão de Finanças da Gamara dns 
Deputados aprovcu, hoje, o orçamente, 
da Marinha para o ano vindouro, o 
qual atinge a 8.000.000.000 de fran 
cos. ou seja um aumento de .. 
3. 506 000 _ 000 sôbre o orçamento des .. 
te ano 

ROUPõES e CAPAS de banho. va­
riado sortimento. a preços excepcio­
nais, na CASA VESUVIO, Maciel Pi~ 
nhf"iro. 160. 

QUINHENTAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS CRIADAS NO 
-- PARANA' --
Cooperando na campanha 
de nacionalização do ensino 

r~a:Z~fr:~e;·5-=._ Ji~~cPt~v~ela sua RIO, 6 (A UNIA.O) - Notícias pro­
justa nomeação prefe!t('I no~sa feli.7 cedentes de CurJtiba informam que fô. 
tt:!rra. Saudações. - José Soares e ~::=s c~:~:,pra:j.e, no Paraná. 500 es, 
i:°'x~:~ta c;~~~~t~osta, Antonio Rolim. Comunicando ao presidente Get6tio 

Cajazeiras. 25 _ Nosso afetuoso a- Vargas a criação dessa.i escolas, o m-
brAço. _ Adriano, Cecí. terventor Manuel Ribas adiantou quP 

Cajazelras, 25 - Nosso grande abra- ias mtsmas serão distrlbuidas em g1·u* 
ço. - Holanda, Domicio, Edilson. Fer- 1 i;o de dei, pelos municipios, especial­
relra Junior. mente onde houver núcleos de colonl ... 

Cajazeiras, 25 - Parabcns. Abraço,,;; zação estrangeira. a fim de colaborai 
- Midú. na rrunpan.ha de nacionalização do 

Cajazeiras. 25 - Parabcns sua no- enJino. 
meaçã.o. Abraços. - Valdemirn ------------

Cajazelras. 26 - Aceite presado 
amigo minhas felicitações. - Abraços. 
- Antonio Dias 

Cajazeiras, 25 - Meus parabens. -
Sarttino Car~axo 

2.000 :000$000 
Elll 24 DE DEZEMBRO - LOTERIA 

FEDERAL. 

RIO, 6 IA UNIAO) - A parl!da do 
nM1 io-escola "Sagres" que estava mar­
cada para. ontem, sómente hoje poudc 
reallzar•se, devido a uma. pequena a· 
varia na hélice . 

Feito o necesJário reparo. nas oficl· 
nas do Arsenal de l\1arlnh1, o "Sa· 
nes" partiu hoje, com destino a Cabo 
Vêrde 

QUANTO VENDE E 
QUANTO COMPRA 
CADA BRASILEIRO 
A IMPORTAÇÃO E A EX­
PORTAÇÃO "PER CAPITA.'' 
NAS REGiõES DO PAIS 

(Exclusividade da I. B. R 
para A UN/íf.OJ. 

Oferece dados interessantes. ao es­
tudioso das nossas possibilidades eco, 
nomicas, o estudo c!os quadros estatia, 
ticos sõbre a balança comercial bra­
sileira com os demais países do mu.n­
do. reduzindo-se oo dados totais a ci ... 
fras per capita, para cada habitante 
do país. Verifica-se assim, aproxima• 
damente. quanto vende e quanto com­
pra cada brasileiro, nas diferentes re­
iiões do oafs em -.Que são ordinari~ 
mente c:ivididos os Estados da Fede­
ração, para efeito de estatística. F..i.­
sas regiões são: O Sul (exclusive Mf. 
nas), o Centro, o Nordéste. e Leste ,. 
o Norte. 

Verifica-se, pelos dados do Mlnb­
tério das Relacões Exteriores. aue ,, 
sul ocupa situação de inconfundível 
destaque. Cada habitante da oartr 
sul do país exporta 260$000 por ano 
<dados de 1936) ao passo que o nor­
déste vende 154$000 per capita, o les­
te 143SOOO, o centro 130$000 e o norte 
116$000; as importações são de ..... . 
246$000 para o sul, 143$000 para o nor­
déste, 123SOOO para o Centro, 113SOOP 
nara o leste e 105$000 para o norte. 
A exportação total brasileira, per cr 
ptta, a tinge a 204SOOO e a importaçÃ .... 
a 181SOOO, sendo de notar, entretant.o, 
que êstes dados se referem tanto 6. 
P-XOortação para o e~trangeiro come• 
''1.tre os diversos Estados de nossa ter. 
ra. 

Tomando-se por base somente a ex­
portação e lmporta.ção internacional. 
\'erificamos. pelos mesmos dados, que 
J1. exportação per capita. em todo o 
oafs. atinge apenas a 115SOOO, ao pas-
1-.0 Que 8 import.ação chega a 101$000 
o oue constttúe, sem dúvida, indirP 
ravoravel, se bem que possa ser com.;i­
dernd~ muitissimo pequena a impor­
tancla que conseguimos, per capita 

NOTICIARIO 
TELEGRA111AS RETIDOS 

Ha na repartição dos Correios e Te­
legrafas, telegramas retidos para: No­
,belino Medeiros rua D. Basco n.0 

10, José Maria Cruz rua D. Adauto; 
dr. Manuel Mata, avenida João Ma­
chado 399, residente Federação Pesca­
dores rua Conselheiro Henrique 90. 
Silva Cabral 

Cajazeiras, 25 - Vibrancto ent,1i:.i~,;;­
mo sua nomeação digno sucessor futu­
ro dirigente destinos Cajazeiras, con­
gratulamo-nos afirmando solldarieda­
de aguardando-lhe administração fe­
cunda pacífica imitando seu venerando 
pai. Saudações. - Plano Lustosa e fa­

SENTIDO DE BRASILIDADE: 
RUMO AO OESTE! 

mnta [Copyright da União Jornal!st!c:,. Brasileira Ltda. para A UNIÃO) 

Piaba, ptau ou piava ? 1 sa.ltava, corria : o x1nguelé Donde 
estar com calundu era sinóntino de 

Os trés vocábulos. brasileilismos es~r possesso. Calundu também stg­
"C"'itávf>t.r, o;.ãn sinônimo" De py-yau, 11tflca o duende, a alma do outro 
pele manchada, na opJntã.o do abali- nundo. Dai o sentido de capricho, 
l,ado Tedoro Sampai. Peixe fluvial, iengo, quindins, frenesJ, máu humor. 
escamoso, não muito grande gcralmen- '\o norte do BrasJl, calundu é a zanga, 
te, e de bom sabor. Por figura, em J amúo. Lunduzeiro, a criança Que 
?ernambuco, êsses termos significam facilmente se amua. 
oequena quantidade, cousa de pouca Morais não quer a fórma lundum 
monta O peixe é •1 0 leporinus obtu- Acha melhor a de lundú. E Gon· 
~ldeus Wal., da familia dos Characi- ,alves Viana abona as três lundü.. 
nidae, um dos mais finos peixes df' tundum e calundu. 
mêsa. Aparece onde lhe atiram mi-
lho'' CTeschauer). Piaba é fórma po- Pinturesco ou pitoresco? 
pular, _je mais uso piava e piau ! Se-
RUndo alguns autores, quer dizer tam­
bém uma árvore de Moçambique. 

Lundu, lunàum ou. calundu.m ? 

Três africanismo adotados entre 
nós_ Figueirédo justif!ca as fôrmas 
lundú ou lundu, com o sentido de 
"dansa desenvolta, própria prêtos" e 
que Morais qualifica de dansa chu~a 
do Brasil, em que as dansadeiras agi­
tam indecentemente os quadrís". Até 
hoje, os palhaços a imita nos circos 
~m cantos, e na dansa de rebolar os 
quadris ao toque de zabumbas rápi-

O que merece ser descrito por ser 
Jigno de pintura. As grafias estão con­
agradas, quer o italianismo pttores­

.:o. antigo na. lingua, como se lê em 
::onstancio : semelhantes ás represen­
ações de paisagens, como em perspP­
,t.ivas. li;stilo pitoresco (do italiano 
)itorescõi pinta os objétos ao vivo. 
Termo aceito em vernáculo pelos dt­
~ionaristas do valôr de um Figuei­
rédo, Gonçalves Viana e outros mais. 
Alguns autores a.lcançam o substitui­
tiva pinturesco, apezar de menos 
suave. 

~~~to~ã6u cé~~f;asºs c~~e~~n~~~:!os a Mas bem aceito ou melhor aceito 7 

essa dansa. "A cantiga era á viola, Com O particípio passado podem<:>s 
e quasi sempre do gênero satirico" · empregar quer O comparat:lvo sínte.­
"Lundú., especie de batuque, escreve lico melhor quer O anahtico mais 
Jacques Raimundo, e aplica-se a uma bem : José é mais bem tratado que 
~~n~~:ur:;~red~~~~~ngi iin;fsun- Francisco. o mesmo se dá quando se 

;•Calundu, do ambundo k.alundu, di- trata de quali~ades da mesma Pes:5óa: 
minuitivo de lundú. estar de guarda ,;em n~s re~enrmos a outra. Assim , 
ou resguardo a ~ulher de parto re-

1 
Pedro e ma~s bem falante (em si que 

::."e...'.n:::te::,:·_..:.:N:.::•s::s::.ª_:º:::º:.::ªs:::1ã:::º:__::ª_:P:_:r..:.éta:___:.PU_l_av_a_ . ..:.' _h_om_e_m_s_âb_1_0>_.-:--:--=-:--- -1 

ATOS DO PRESIDEN- tHBLlOGRAFíA 
TE DA REPúBLICA 
DECRETOS ASSINADOS NAS PAS­
TAS DA GUERRA E DA MARINHA 

RIO, 6 !A UNIAO) - O prnsidente 
da República assinou os segumtes de­
cretos: 

Na pasta da Guerra: 
Mandando agregar ao quadro da ar­

ma de infantaria o major Luiz Cor­
rêa Barbosa. 

Licenciando, a pedido, o 2. 0 tenen­
te convocado da 1. ª classe da reser­
va da 1. ª linha, da arma de artilharia, 
José de Oliveira Truda. 

Mandando reverter ao serviço ativo 
o major de engenharia Omar Caval­
cantl Barcelos, visto h!,ver cessado o 
motivo de sua agregaçao. 

Reformando, por invalidez, o capi­
Lão de administração Otavio Moreira 

Di~Clarando nula a nomeação de 
Olinta Guerra Ribeiro para. exer.cet 
interinamente, o lugar de enterme1ra 

Mandando agregar ao quadro da ar­
'Jla de engenharia o capitão Alfredo 
Fanroux. 

Transferindo para a reserv,a, o co­
ronel de artilharia Manuel Severiano 
Ferreira Marques; os capitães d~ ex­
tinto quadro de intendentes DeJecoa 
Conde e Secundino Barbosa de Abr~u 
Lima e o 1. 0 tenente de engenharia 
João de Morais Falcão, por terem 
atingido á idade limite para o serviço 
ativo. 

Transferindo, na cavallaria, os te­
nentes-coroneís Alberto Prado de Oli­
veira do quadro ordinario para o su­
plementar; Heitor da Fonsêca Ran­
gel, do 5. 0 Regimento Ind~pendente 
para o 2. 0 Regimento Divis1onarto, e 
Brasiliano Americano Freire, d~ qua­
dro suplementar para o or~marto, 
sendo classificado naquêle reg1~ent<?; 
os majore..<. Armando Tiburcio F1gue1-
ra do quadro ordinario para o suple­
me1~tar, e José Tomé Xavier de Brito. 

"Neurobiologia" - Rl'.!cebêmos. uor 
intermédio do nosso amigo, dr. Jof.P 
Maciel, clinico nesta cidade. n tomo 
1. n. 0 2 de "Neurobiologia", lmvor­
. ante revista, órgão oficial da SociP­
Jade de Psiquiatria. Neurologia e 
'-Iigiéne Mental do Nordéste Bra~UPi­
·o, relativo ao mês df' ~eternbro do 
>resente ano, que tPm como diretor o 
lustre profcssôr Ulisses Pernambuca· 
uo, diretor-gerente o dr. Alcides Be­
nicio, e secretário o dr. René Ribeiro 

"Neurobiologia '',, que se publi<'a em 
-~ecife. traz farta "ºlaboração de no­
nes cte destaque no mundo médico 
brasileiro, apresentando uma fetç~o 
material agrada vel. o que, :;;em duvi­
da, vem atestar, de modo eloquente. 
n. bôa vontade de seus dignos d.trigen­
tes. 

.. Neuro biologia•• f>c incontestavel­
mente, uma publicação que, não só 
pelos assuntos que aborda com segU· 
rança e. sobretudo, elevado espirita 
cientifico, como também pela matéw 
ria redacional que insere, destinada 
~ conquistar a mais viva simpatia no 
seio da nwnerosa classe médica de 
nosso pais. 

Brasil Açucareiro - Vimos de. re­
ceher o n 2 dessa importante reviste 
Orgão Oficial do Instituto do Açucar 
e do Alcool, que se publica no Rio .. Je 
Janeiro. sob a direção do sr. Miguel 
Costa Filho 

o presente numero de ''Brasil A~ u­
careíro···. referente ao mês de ouLu­
Lro do co~-rente ano, contem interes­
snnt.P.s escrito~ sôbre fl açucar, alem 
de informaçõês detalhadP.s da indus­
tria açucareira no Brasil. 

Cajazeiras, 25 - Felicitações. - Pa­
tr1Cio Barros. 

Cajaze1ras, 25 - Felicitamos presadc1 
amigo pela justa nome~ção cargo pre­
feitc.•este munlcfplo. Confiante sabemos 
gerir destino nossa terra como ~em­
pre soubeste orientar vossos amigos. 
Abraços. - José Reis, Nezinho Gon­

do 4. o Regimento Dtvislonario; na a~- Cunha e Edmil de Albuquerque Mo-
HERNANI PEREIRA tilharia 05 · majores Sebastião Claud1- reira, e no Corpo de Intendentes Na-

. no de Oliveira cruz, do 4. 0 grupo a vais, a capitão-tenente, o 1. 0 tenente 

çalves, 
Cajazeiras, 25 - Queira presado a­

migo aceitar meu forte abraço pela. 
sua nomeação para prefeito no::;oo mu­
nkípio. Saudações. - Antonio Car­
taxo. 

Caiazeiras, 25 - Queirn aceitar nos­
sas felicitações. Saudações. - Augusto 
Braga, fa.mllia. 

Cajazeiras, 27 - Queira aceitar meus 
parabens. - Felisberto. 

Cajazeiras, 27 - Aceite prer;ado a­
migo minhas feltcitacõcs. Abraços. -
José Leite Rollm, famJJ 1n 

A palavra de ordem no momento é mana em movimento, foi a descaber~ cavalo para O 12. o Regimento Mon- João Gomes Teixeira e, a 1. 0 tenent'!, 
A proferida pelo chefe da Nacão, e c:e ta do ouro na Callfornia. A atração tlo tado· Henrique Ricardo Hall e Rafael " 2.º tenente Maria Trigo de Macê­
traduz num dos sentidos de brasilída- Eldorado foi o móvel da arrancada Ville~oy Franca, respectivamente, dos doOemitindo do serviço da Armada, 

debu~~~~ ~~afr:~~nios ano, a civili- hi~ir
1
:r8.sn, as circunstancia histó- !ã.~og~~~ doe;~~~:~ ~u

6
Pi°e!~~~/ ca~ conforme solicitou, o capitão-tenente 

7 ação 11') Rrasll, ,.i,:.t~vt, ll'lrr,. ._"pettr rico-geográficas teem sido as mais Transferindo os escreventes AlvarJ do Corpo ite Oficiais da Armada Al­
famosa frase, e. esgaravatar o lltoral host1s, a um movimento identtco. Não Vieira da Rocha, do quartel general varo Vida! Leite Ribeiro. 
como caranguei.lo. Dificil tem sido a oudemos real!zar os potE.nciats do nos· da 2.a Região Militar para a 4.ª Ci~- Concedendo melhoria de situação 
penetração civtllzadora pelas rota.e::. ~o :mboe;ólo, em óxhto de ferro, porque cunscrlção de Recrutamento; Juho na reserva remunerada ao 1. 0 tenente 
abertas com o tacão, a audáciA. e o não po,;suimos. 0 carvão redutor_ Nem Augusto de Mélo e Silva Filho, da 4 "' professor de ensino elementar Antonio 
facão do ·bandeirismo paulista e baia- tlvemcs um clima 11,mal ao europeu i:Jrlgada de Infantaria para a 4.ª Ctr- ;orreia Rapôso, tendo em vista o pa~ 
no. E' que n tmens1dão geográfica na- que n<'s facilitasse caudais de homen~ cunscrlção de Recrutamento; Hugo ecer do Consêlho do Almirantado. 
clonai só poderá ser vencida eficien- e caplto.is. Castelete. do quartel general da 2 8 Transferindo para a reserva remu-
t.emen!:.e quando possuirmos a clviliza- As descobertas de ouro em nossa Região Militar para O Hospital ~ .. llitar nerada o 3. 0 sargento fuzileiro naval 
ção do ferre terr~ ocorrêram Quando O pais era Divisiona.rio; e José do Reizo Lira. c!a Martiliano Ferreira e, com o soldo de 

Atravessamos. presentemente, a fásr- ~oJl•nlé\ não noo llprove'it~ndo em ,t.ª Circunscrição de Recru~ame~t~ 3. 0 sargento, o cabo Lino de Paula 
blstórica por QUt: já passan.m ns Es- nada, até pelo contráno, prejudicando- para O Hospi~ Militar ~ivis1onano Ferreira. 
·a.dos Unidos antes da conquista plê- no,:; a agricultur&. incipientt:. concedendo aposentadoria a Ina.cto ConcedPndo aposentadoria ao faro· 
na do seu fabulo!'.o oéste. quando seria Certamente que vivêmos numa énc,- Cirilo de Sousa Gadêlha e Antonio leira Pedro Ezequiel de Morais e aos 
mais facil o guvêrno dessa região, ri.8 c::-: em que a técnica realiza milagres. candido de Almeida, no cargo da car- , oguLc::.ta.s Pedro Antonio .Qe Oliveira e 

01 preços da CASA DAS 82DAS China que de Washington... p 0 ,. outro lado vê:nos a vontade na- reira de mestre de oficina do mate- AndréFrancisco Lazaro. 
"1o escandalosamente barato. l Mas na terra "yankee'' essa conquis- donal, traduz!da pela vóz presiden• rial bélico . Tornando sem efeito o decreto que 

'a possibilitou-se graças á ocorrencia cta1 empolga.da em conquistar e va- Declarando sem efeito o decreto d-:- ransferiu. cornpulsoriam.-nte. para a 

Departamento dos Corre.lOS '.lo, se~u!ntes fatores: clima favoravel \orizar O nosso imenso terrttór!o. Mas 16 de abril de 1936, na parte que cas- "cserva remunerada o segundo tenen­
" uma imigração em massa de homem, estamos anclosos por saber como, no 30u a patente e respectivo posto ao 2.0 te patrão-mór José Correta da Silva, 

T I • f <14 milhões) e de capitais europeu:~ plano quinquenal anunciado. irão ser tenente da reserva de 1. • cJa.c;se con- Jara o fim de considera-lo revertido e e egra os pl:lra & nova terra americana, ondt', resolvidas as questões da exploração VOC<'(i') Benjamin Franklin Pachêco lO serviço ativo e promovendo ao pos-
logo encontraram, em afloramentos e do no:;50 subsólo, de. criação da grt\n- d' A vila, sem direito a quaisquer van- to de 1. n tenente no mesmo quadro. 

N O T A ncorrcncias contiguas, tremendas re- de std~rurgia nacional, e, também da tagens relativas ao tempo em que es- Comutando a pena de perda da pa· 
Na Secretaria rlR Diretoria Re~lonal ~ervas minerais de ferro e carvão (54o/, t:migra.ção. Sem ferro e sem homens teve afastado do serviço ativo, tendo tente e posto em que incorreu. em 

dos Corretos e TPlér.rafos dêste EstR- do melhor carvão do mundo todo), lo- não podemos marct:.ar para o oéste. e em vista as razões constantes da ex- ·lrtude de sent':'nca do Tribunal de 
~d apróveitado., intell~entemente. no ,u~~.amente. a Constituição testrtnghl posição de motivos apresentadas pelo Segurança Nacional, o capitão de tra-

~1~/~~!~~~e d~~
1ªJa~~:S s6b~~· :~~~= :t~!b;~~\;!~~~ da industria slderur- mutto a,; posstbilldades de exploração ministro de Estado d.a Guerra. d~taot~º d~º7'a~·t~.e e~tl~~~~r~: !~";~: 

~n~?.. s~~ ~~~~~s;':ét:~i:;;.•cc-se ur- e1,f::1: (c~~::~~0 p~~ró\=~~º· r~dt ~t.~~~:Ki~nl~r~~~~:ri1~;F]~rii;~ Co~~~~.:¼lii.Jr2.i~~.·:i· ;s~ :;;~s"; a~i!;r;i~~~~~~t!;:.~çã~~~t~ 

2 000 1 000 500 t 9. po~~uhilt1ariP da grRnde marcha em as quotas restritivas da.,; e'ltradas no to de Lº tenen~. os 2.os tenentes Ira"." vigorado pela lei c stttucional n i , 
• , • e COD OS, :Hrcçlio ao Pacifico de. civilização ter- pais. maia Gomes Filho, José Bu!lamanm de }6 de mai? ée 1938, sem pr;Ju zo. 

aã.o 09 principal! prêmios da extração , :·ac1o. Mac:. 0 tmp"'to Inicial que, rom- '. . Bench1mel, Alfredo do Aragao Colo-1 p01em,. do e, rnprimento da P~na a 
dt 111-"'I M i.o&.rla Fedfflll. l pendo ,. 111ércia, pOi a avalam;llo hu- , Todavia, coll!lêmo~ e esperêmo. ! 1 ~. t.u!z :remandes .Burlamaqui da que !01 condenado, 
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Ú LTIMA HORA 
Ul\lA CIRCULAR DO DIRETOR 
DA DIVISÃO DO ENSINO SE­
CUNDAR I O no:; qur n~c •obtiverem m~cl/-1 s~f!ci­

t>nte 130 por discíl)lina t 40 no con­
junto, com o resultado das quatro pro­
vas parciais e das arguições mensais), 
ezt..11.o reproyados e não se poderão a­
presentar aos concurs::>s de habilitaç-.io 
á.s escolns superiores. 

( DO PA fS E ESTRANGEIRO) 
CUI'Af'ft.0 DO C,\ ~hl/0 

RíO, 6 - l:\. N.) - Os b.:.n::.•o 
bril';:1m, hoje, ,1.íi:ir..ando LS :;t>"'Uihte~ 
preço, par.1. moeda:;: libra KjfitJ-4; 
franco S471; marco ,!S~OO: es,2u:lo ,..,!JS.'?: 
dol?r I,,70?..; i:tso 4SL.:L 

A :1;r;una tiP ouro ioi ,~m.lit! 1 1l 

2:1~000. 
Os hancos f ca~a.s b;,.(nriria.s ~ P!ldi' 

ram mof"Ja<, { m C"JE"cie 1t., \:•l'Jr d 
*'/15:')fl9,S!ll),') (' r,•;~li-.:\1·;..n. (vnll)l'.lS !\ll 

total e' ... :!01,G'l:;~800. 

nF A('O!:f)O cor,, A L!U PRO'T"l'.­
TOIU aos JOR~.lLl~'l'.\S 

RIC. 6 - {.\, N.) - O minislr·1 
, :1ldf':nar Fakã.o reuniu tm "it:U ga­
binH" os ctirctores dos jornais cario­
l'as. ouvindo-os sôbre a rC'<'f'nte ~ei 
vrotctor:::. dos j1>rnalistas. 

Pi, .. am cx.:..minados vários artie-os da 
citada. Ic!, , !:-,la.ndo os dii·elores prn­
tirament,.. de :itôrdo com todos os !>:l­
ra~-rafos da lei. 

O 4.0 A'1IVERSA1!IO DO FALECI­
MENTO UE JIUMBEl!TO UE CAM­
POS 

RIO, 6 - {A. l'T.) - Os jornais as­
sinalam com r;ranrles r<'ferênC'ias a 
pas!>aP,"em, Jwje, elo quarto aniversário 
do fakúnu nlo eh: Humberto de Ca.m­
Jlª'-"· 

J\,fELHCl?.\:\JENTOS . '0 fff P.\RT11-
i\JF..N1 .:) '.\'.\t ·to'.\"".\J l1E C-H0!.'.\-

1 C. \!\')}fi 

'lfO. G ·- (A. N.) - O Üf·p:tl·t~t­
ménto Na<i.mal dr l'roruf:anc!a ina•1-
i-urou, ont:·m. á noite. rloi::i nü,·n3 im­
portantt>!-i scni('os. O p1-i.n1f'ir<,, no s:1-
Jão do "studio", Ol.St;ando dt: or:\ em 
diant? a ·· J!cr~ d'> !lr:t•;iJ' .._ s ·. ir· 
----- --- -----

Nos EstarlM Uni('o ~. a nolkia 
rrcveniu o público ~êbn• uma. no­
Y:'l C!n-da d" crim.:-s. ~,,.;;e ;? nun~io 
levou o govêrno ,Jo 1!3Ís :,_ 01,den1r 
que tc1as ª" pc~-.õa devrrh1m so­
frer 11'!v8s i,iJ-'1tifica"ó?~. inch15iYe 
os próprios funcionários da polí­
<'ia. Muil·h r,r·~'.o,Ôls. gritaram <'011-
t.ra ,'l muH:.J::i .. qm.'. jul~avam ultl'a­
,iantP p:•ra "-"· ~-"'li,; brio . "lOl'érn a 
rrudfncb ,la dt'ri.~ão náo se fez 
C!:>perar. Jmi-. dPstle logo ficou prc­
vado qur \ei:, funcionários jmli­
ci!lis tinh~111 :i11tt>crilentes rrimi­
nais. O sr. E. Hoover, chefe da po­
Iíria df' ·nv• ,t•~a-5- s ,, l:'limi!!c 
número um de clelinQUPnf"<;, cal­
cula. q11l". rm fo<lo o t "rritl'rio tia 
União, há cêf":1 -lf" 4.0!!0.000 d" "ri­
minofos. Em t!l:::6, fôram comefhlos 
dois assassina!o.:; nor minnto, e 
13.00!l ~H,<;.~c·siY"'OS fôra.m <'Ontlei1a­
do~. l'ura.nt:-> o ?no ,,assado, .... 
4.0C.0.000 de \'aga.bundos viajaram 
como r-a~ai;eiros clandestinos e 
roub:tram :is C'r,rnnanlfr:is: ferro­
via!"ias al'ti;:os na -importancia de 
1. 700.COO dolarrs. Os guardas dos 
trens nem semr,re pudc~a.m pô-los 
fóra. dos t,:,,n:;. r~gi irando-se ca­
sos em quf' to,la uma familia a­
campava no técto de um vagão, 
)evando, consi:;o, crian<''.d e ber­
«:O~ 

A impo1·tant'ia c:ue se dispend~, 
na Amcri('.a, n1 rer,:·rs~ão «o rri111"', 
é fabulos'l.. Ga<.;ta-se, no tenitório 
amrrirann, ~.,)•n- ,,t ... n"l luta contra 
o crirne e no C'.lstigo aos crimino­
(.·o •, ~.OOO.OC0.000 de dotares: anual­
mente. 

Em 1923, o J::"Ol"êrno afghan con­
,...,.deu privil~gio rc,· :rn anos á 

; França para rroceder a Picra.va­
cõ"'c:: r·J ,,._1'l <1'> Afv.h~111i•:tão, e 
muitas já fôram pr'l.firad'.ls p~los 
arqu(ólogos fr;;;.n~ê::.es, entre os 
fJ'l:'\is a· ,1 ... ~egram, antig1. l{a­
pisi, mais lar,J,,. Vicéa, a. 80 quilô­
metro<; dr- Kabal, S:Íf) certa.mente 
a• mai,;; curiosas f" mais instrutivas 
no ponto de vista das fontes de 
a.l'f"' que v• rnr1Jntram no Afgha.­
nistão. As pe<:-.ui~as feitas tornc­
C<'ram • a ';"'"l"OV.'!. materbl dr uma 
cc,rrrntc rir: ;,~ftuênri::i artíst:cas 
i1fa.(, com o ,. 1nt.rdo, não só da 
Jn(iia bem p!·'l,ima, senão também 
do JonginqU,\ úrienif' 1\'Jrrlitl'rrane-r.. 
Pela' primcira ,·ez, om t"f<'ito, vi­
ram-!.c ~,-.i; ~'a 1 rn, hnnze: . .; pur:'\­
me.ntt g-rêgo .. vi'iros de ía.bl'ica­
":ÍO slria. çbe.::,'i <lc m.-.rrim ~rava­
das ou r~c·ulpidas, prowmicnt?<;, 
r.eh ~ua kcn;",l. da~ C':.:('oh!',:. rfc 
n< uaur'l d:-i I1uUa do 1.0 ao 3. 0 sé­
rulo "ª no''ª iira. Os an,u~nlo~os 
francêses acrr<~itam na de cob'!r­
ta de 1Hn·o~ t~"'ouros não meno~ 
prcciósos. 

RecentfmC'ntt', foi in<::bla~lo no 
obSf'rvatódo r'i· M'lc' .Hath-Hul­
bcr1. no F.!o:h(lri ciP Michig-;rn. ,,m 
novo telf''õl';>pio. ES.'õl" • ap·1rf'lh'>. 
rrr..vi,}n ,;r urn t~oe ... tro-hel:o-ri­
nf'matógrafo, servt" · pJ.ra tirar fil­
mes ~u<'e~sirns da., iJr<'tnberand~-; 
~olans, r-ermitindo f'-.iudar o~ 1'10-
vimf"Iltos graduais das protulP­
r~n<'&M <• (;1n•is, o.. muvim~nto:; 
l'ruptil:o.-. f' outro•:, romo J 11 ;i,1 -

tormac:ío f1 '"qm ntt- <lc l·c,1-rl"nt"'.,; 
d:t mafrth: .,J \r. 

r:uli!u!a na séde do Departamento, r 
o se;:undo, a. Sala de p1•oje<:ão c~nP­
na., ot:ralic::t.. 

O sr. Negrão Lima, chefe do gabi­
nête do ministro da Justira, presidiu 
á solenidade inaugura l, tendo o i.r. 
Lourivat Fontes, diretor do Oepartr­
mento pronunciado um discurso sú­
!..n a. athida.de daquêle rl epa1·tamento 
,. m propa.ga.nda do re:ime e das itu­
r-Jali,·as do Gov~rno. 

1 CONTRIBUIQAO DA PRJlFEIT l '­
!<A DO DISTRITO HlDERAL PA­
RA A REPRESENTAÇÃO no BR \ .. 
~IL N,\ !•EIRA UE NEW YORIC 

RIO, G - {A. N.) - O Pl'eff'H~ 
Uenrique Dodsworth ~ briu um cré-d,M 
de 500 c.ont.os como C'ontribuitão da 
'"'rcfliLura. para. representação do Er:1-
sil á Feir:.i Internacional dr Amnstn.s:­
""' i'

1
f>w Yot·k. 

'l"VRO"'E POWER 
BRASIL 

GOSTOU HO 

RIO, G - (A. N.) - No momento 
em que Anabela. tomava o avião d:a. 

Pa n~ ir "com destino a Buenos Al 
·u Tv1·one Power falando aos repór· 
lerts disse: "Gostei imenso do Rio. F. 
·onw tenho ma.is a lguns djas de lolgi, 

vez de passá-los em outro Juga" 

pre1eri cbntinuar aqu;. Ficarei, por­
tanto, nesta ca11ital, até sabado. 

15.000 cornos PARA A VIACAO 
PARANA'-SANTA C:ATARIN<\ 

RIO, 6 -IA UNIÃO) - Por d,­
ere-to assinado h oje, o presidente Ge­
tú1io Vargas ab,·iu um crédiro de quin­
ze m il contos para atender a despes:.1.i 
da Rêdc Via,.ão Paraná-Santa Cal.1. 
tina 

EM TORNO DA VOLTA DO OUQtm 
UE W INDSOR A' INGI,ATERRA 

COPF.NH AGUE, G, - (A UNIAO) 
- O duqur de Kent passando pelo 
a.Pródromo de' Kastrup com destino a. 
Oslo, onde· "ªi _assistir, amanhã. ans 
funerais da rainha l\laud, declarou an 
jornal "Demokra.teu" que o seu i,·­
mão, o duque de \Vlndsor voltari bt·e .. 
,·emtnte á InrJatf"ra·:i onde fixará rP 
:ich':,1cia. defii,Jtiva. 

FALECEU O PINTOR 
BILB.\0 

GONZALO 

MADRID, G - (A, N.) - Vitimo 
de uma congestão pulmonar acaba. ri · 
falecer o celebre pintot espanhol 
Lonzalo Bilbao, com 78 anos de idadl!. 

O extinto é o autor do famoso cm1.­
dro '' J,a Esclava ". 

O DECRETO-LB QUE PROíBE A EX­
PORTACÃO DE SEMENTES DE OITICICA 
ÊSSE ATO GOVERNAMENTAL VISOU AMPARAR OS IN-

EM TõRNO DA SITUAÇÃO 
DOS ALUNOS DO CURSO 

COMPLEMENTAR 
RIO, 6 IA UNIAOJ - O Diretor da 

Divisão do Ensino Secundário baixot:. 
a segu • nte porta.ria rm torn0 da siwc.­
<::áo do.e;; aluno,; do Curso Complem."n­
tar: 

"Tend..,; surgido varias duvidas sôbr(! 
a situação dos alunos c!o curm Com­
plementar .recomendo á vossa atenção 
os seguintes ponto~; 

.,_ 0-: aluno~ matriculados na 1.:1 
série de Curso Complementar seguem 
re~ime ident.ico aos do Curso Funda­
mental, 

n - Os exames fmai.~ da 2.• série 
de que trata o art. 47, do decreto n.º 
21.241, ''terão o caráter de um con· 
curso de habilitação e estio regulados 
pela. circular n.0 l. 200, revigorada pela 
circular número l. lCO. Assim '!-iendc, 
não há exame oral leito no esLabele­
cimento, quer em primeira quer em 
segunda época para os a'lunos do 2.0 

:mo do curso complementar. Os alu-

DELEGACIA FISCAL 
A Deiegacia Fiscal, nf>ste F.stado, 

convicla os !:rs. Emidio de Olivcn·a.. 
Madruga, Americ.o ele Farias Albtt­
L:uerqut e Eladio Nun"'~ Correia. pro­
prletP.rios, n•;pectiva1nent<: do.s El.l­
prês:i.s de Energias Elelricas ele Cu!­
•.é, Alrigon,hr, e GuJrabir~, a comorl-
1ccerf"n! a mrsm:i Delegacia, a fp, 
cte trntarcm ele :1sstmLo.~ de sc,u int"­
resses 

Também nãr se poderão apresentar 
a ê('ses concursos de habili'.ac-,,ão cs alu­
nos que, embora obtendo a.s m~dias 
t:.cima c-ttadas <30 por di~ciplint\ e 40 
no conjunto>, não obtiverem os 3 4 de 
1requencia no total das aulas dadas 
cm todas ru; discipltnas da série < ort. 
47, § 1.0 e art. 35 do decreto n.0 21.24U. 
Os alunos nessas condiçêe,; · s:,lo in­
existenle.s por lhes fnltar uma das con­
dições prC\ lstas em lei. isto é, a fre­
quencia 

Cumpre esclarecer que a iaita de 
frequencia não os impedirá. todavia, 
da prestação da 4 . ..i. prova parc!3.J. cine 
00derão fazer nos termos do decreto 
n.0 21.241. Esta prova ü1es ~e:·a, 1...1-

1-relnnt.o. inutil, porqut;i, como ficou 
dito acima, Mo se poderão apl'c~n­
tar ao concurso de habilitação 

Convém. ainda uma vez. lembrar 
que, em face da circular núm~ro I .200, 
cs favores c1n. lei 9-A núo se aplicam 
:;o.;, e:;tudar1\eb ela 2.ª. série d(.; curs;o 
complementar, cuja situação se rege, 
exclusivamente. po;: aquela clrculal"". 

O GABINtTE BELGA OBTt• 
VE A CONFIANÇA DO GO· 

vtRNO 
Por 111 votos contra 19 for 

concedida a mocão 
BRUXELAS, 6 -- ( A u~-(AO> -

Por 111 contra 19 votos a r.am::ira do:" 
Deputados aprovou, hoje, a mocâo de­
confiança ~olicitada pelo 2:abinêtc dn 
sr. Paul Spaak. 

TERESSES Dos sEus PRoDuToREs E 1NDusTR1Ais e O M EM O R A_ s E 
S. excla. havia declarado que t;,ó 

pediria demissão se ll)e tr.s:re nc~~<'.O 
o apoio do legislativo. 

rta~~pú
6
b1ita ~~~o~\-;.i?u;~~;s~~~~;~ ~~-n~ia~Jnl~~Ú,º ado~ ~~~tr~;~~r~1d~'º~: HOJE, o 114° ANIVERSÃ- QUADRO TERRITORIAL DA 

.fj,;~~re o exporLo~ão rir sementes de ;t,,~i~ "."'~~1;;frí~~í~;~~~~~~o!e';;e~~~~ RJO DA CONVOCAÇÃO DO B A f A 
in~~ P~~~~is°t~odaB~aii1~b~~~n~~s ~~; ~ecobo/f~~~· d~ª

1
~ªua~~~,e;e{~1p~~i:

11i~ CONGRESSO DO PANAMA' Dr acôrdo com o que estabelece o 
üribuições que lhe confere o e.rt. 180 taxas que incidem !>;Õbre a matf"rla _____ c!ecreto feder1.l n. 0 311. o Governo da 
!a const.ituição Federal, e constderan- m1ma e sôbre os estabelecimentos tn- Baía, em data de 21 de novembro 

~
1
~m~~resª ct~bº~~rc~i: nto ::~~~ª~!ie1~~ ~i~f!~~~~~e trabalham 

11
º seu bene- Serão assinados dois trata- ~-!!!{n~~~x~~t~o

11
ºt~~ct~u:dr~i :~~~~~ 

10 capaz de melhorar a situação da ,1.rt. 5.0 - Das mu1tas a que se refere r:va tomacio o nttm.er) de 11.089. 
rise em que se encontra o mercado 1J S.l'l. 1:0 imoostas nela autorida·1" fis- dos entre os govêrnos do A. propôsito, recebeu o presidente da 

Jessa materia prima nacional; consi- cal c01n'Petellte. caberá. recurso para o Comis~ão de Divisão Terriioriál dils-

ii!r~~: 'f1~1cp;e a~~!~!sii~!cte~·s~Je~~!: ~~~it~1~~ªa~ó~rl~ulf~~-:~t~~a PJ~~u~~ - Brasil e da Venezuela - ~le::.~!~~: .ª seguinte C'nmunicacão 
·didas de nmpnro aos interesses do~ :le in·trM:~ão. mediante deposíto prévio "P,·eb.ldente Comissão D~visiio· Trr~ 
urorlutores d:1 rlíta materia ortma. de- rfa in\.pl:fi.·Lancia dn multa. etn rep~- CARACAS, G (A. N,l - Sabe-se d• rlto1·f.al . - Jo:io Pessôa - Tenho pr:i-
c reta· tição fétferal ou ::igencia do Banco do j hôa fonte, que, ;tma.nhã. pot· 003.si.i J ?.er conn nicar-vos Jntervento: F\ed~-

Art. l.º - E' proibida a saido. de Brasil, 'brocedendo-~e á .suu cobrança das cc,memorações do 114.º aniversário t>\l néstc Estado em ato ~Iene on­
o.mem,es de oiticica paro. o estrangeiro, por me11.co do executivo fiscal. no caso 

1

1a. Cc.nvo~ação <10 C'onP,"reJ!:o do P,m:1- tem assü1ou decret.o-lei 11.089 ü~ 
m todos os portos nacionais, sob pena dE: rec~<:o de_ pagam_e1~to. depois de má, º!i govêrnos da. Venezuela e do xando novo quadro territo.dal Estado 
le multa ele cinco a trinta contos de feita a mse1·icao dâ divida. Brasil assinarãn, ncr.t\'i. capital, uru obediência preceitos lei nacional 311. 
éis e o dobro c.lns reincidencias. oor j Art. 6.ó - O ~resente dec1•eto-lei tratado para solução l)ac:fica dt" t.odas r:onstituindo brilhante vitória progra­
nfrator e por embarque. entr~rá .em execuçao na data rla sua as c:,nt.roversias que surl:'irem "ntl'P ma Instituto Brasileiro Geografia E.~· 

Art. 2.0 
- O Minist~rio da A~ricul- pubhcat'!',ao. . ésses doi~ 1taise~ ta~istica. Cordiais saudações. _ la.) 

ura, por interml:.:lio do serviço com- _ Art. 1.'° - ~vogam-~e a3 daspost- ~=- m~.!ma. <-..'.'asião s-e1·á ~~mado . Lauro Sampaio, serretário D1reto,·;c, 

~~~}~~~ P~~?gv;~r;ci:~~ 1~~ :~!~~~ ~~ ~oes ell},,!!ontl'auo. .~E~:~o /z:-t~-~~~:~~~xtradiçáo t>"lh'" ~ ~~~~~~ente Comissão Divisão Terrlto~ 

Piaui. Ceará. Rio Grande do Norte e -\ ' c."_ôN'' TRIBUI".ÃO 
~araiba. dos produtores ou fornece- · \ , 
-tores de sementes de oiticica. pelo si:;;-

'.~f;;,df;,.~~gfe;:itis B:nc~,~~r~r:s'TI DOS MUNI CIP{ OS 
;~~ª ,iu~!1

~º~~e.~;t1:~ 
1~:ª~~~~~~~::~ para a Instrução Públíca 

)U fornecedores organizadas, como das 
-mprêsas industv.1is que se de~tinem Os prefeitos cie Santa Rita. Pilar, 
, , beneficiamento das sementes, de Cajazeu-as e s. José de Piranhas co­
t~6-:do com a legislação em vigor. municaram ao exmo. •;r. Interventor 

1 

Att. :l.0 
- O Ministério das Relações Federal haver recolhido ás Mesas de 

:7:xteriores, em ação conjunt~ com o Rehdas locais as Lmportancias respecti­
i~ Agricultw·a. promoverá a exoansâo Vús de 746$000, 633~~500,, 4 :551!200 e 

A PROPAGANDA DOBRA: 
SIL NO ESTRANGEIRO 
Gastaremos um milhão de dolares para instalação do 
pavilhão brasileiro na feira mundial de Neva York 

(Exclusividade da 1. B. R. !):tl"a. A UNlAO) 

,:;dg;.:, ~!t1?~!i;~1:atªto~~~a~ ;~n~~~= 1 ~!º!º~~;.1~:~~~~rite áâ 
1
t~!

1
~!º1~.b~; qt! ;ee~~~au~u

0
r~~t

1 
o. ~i J!ºvaªbrKº~k~ \ ce~~n~~·~~\~~~~~e~iet:ive~so~c~~: 

v:ctencias que fôrem necessárias. 1 acôrdo com as arrecadações do mês de ai;io vindouro. deve constituir 11111 do-; tando con.1 a participa~áo de quasi to-
t\rt. 4.0 

- Enquanto perdurar a cri-
1 

PClVembr1> recem-fi~do. grandes acontecimentos de 1939. tios os países civilizados. que aproveita-
--------------~----------- ~.:_ ____________ 1·:!11 do ensejo para uma propaganda 

!NDSTOIRTIUATEOPDEENSAõPEOSSDENOTSA- r o co MÉR CI o .EXTERI o R n A ~::~·~;~d;.t<fsrod:::.~ª g~~,,~~IS ,:.~~~~ 
c0nm1mi~ior como os Estados Unido:.. 

COMERCIARIOS D I NA M . 4. R C .... g!couro" asem 1937, o valor de n míJh(íp.s "º A l"Ppresrntnçúo cio Brasil. no que _t.\. ~ , se noticia.. será impoilente. Nossos 
I)iss.e a c.valuta Centr:,.l" nao <i.1r pavilhões. ocupando a área de 48.000 

i)epartamento da 4. ª Região _____ ter ('tdo possive1 ampliar mais a "lis- 1 })és quadrados. custarão pelo menos 
ºEVJSÃO DA LISTA DOS ta livre", devido a razões politlco-co-1 um milhão de dolarcs. 
1\ merci!lis e t.ambêm. em parte. nsl''A. A construção, cujo projéto já foi 

,;:::er~:~ªA:a ::íx::::,1 ::s;~,~ ARTIGOS SEM QUOTA ~~;=~-s! v~~~~~~ç~~e ~cr;!";!t~i~ ~~h°:td~111;~;;:t:
5
~o~,~.\~ic,~.~;~ 

>. C. recebemos, com pedido de publi- ~e~ia s~l;:it~et~i~~~:s d~º1'~~f~te~rn~~: ~~~~-s:s;~:~v~;i~a~~:~~
11~!0~~;; 

,.riio. a nota seguinte: cles~i;~~hai~.or:~f~fsté~fgc~~P~~~ rta Alemanha e em beneficio de paíse-.. e jardins; tropicais que contarão com 
... A)?·erencia desta Caixa Local est!I. mérclo da Dinamarca, por intermedio cujos tnterêsses comerciais na nina- sete palmEiras imperiais, transplan­
icnti 1cando a todos os beneficiários "ª "Vnlut.a Central''. procedeu á "P- marca são de menor importancia, rln tada5 do Jardim Botanico, do Rio de 
'o 1. A. P. C., residentes nesta capi- vtsão das listas de mercadorias impm·. aue resultou uma diminuição sensível .J.1rteiro, além de inúmeras culras 
âl e na circunr.crição sob a jnrlsdi- tedn.s por aquêle pais, para decicfü· das compras de produtos agrlcol'ls n~ - plant~s b•·asileiras, constituindo tudo 
fo.o desLa agencia que, de acôrdo com quais as que deviam passn.r da "llst~ clonais pela Alemanha. i~so, sem duvida, um motivo de gran-
:struç.:ies superiores, serão pagas 'até presa" para a "li.sta livre•·. No que se refere ao café, foi exoli- de atração para os visitantes. 

1

_d~!fe/~o;~~s~~~ci~~~e~ãê:a;s;~~J~= ~u~s c~:~~f~~õ:PJJt~!~~~P;1~v\~:n~~= ~:~~a qi~t! ~~ptfcªaS:i~ge:un;ª~~1~e~r~ fig~r~~~~ ~er:~~~es~~i!~i~s ~!pe~~~; 
•os P pens5es concedidas te apresentado ao govêrno um pedido de 10 milhões de corôas nas compr;,,~ s fases de seu cultivo, plantio, bene-

Avisa ma's que tendo sido transferi- de transferencia de mercadorias num de café finos e que isto não era acon ficio. preparo e dccoç.lo, bem como 
1a para esta agencia a pensão conce- valor de 265 milh ões de corôas, OUP selhavel num momento em aue n pavilhée.; c;speciais para clcgus!nçâo 
iid:i a d. Suzana de Menezes Lopes, abranR"ia O café, as frutas f rescas P tnf"tcado interno desse produto 1ofl de c-afé {i, P1oda brasileira. ou melhor, 
-..,1uvri do comerciário Mtlitão Lopes ... m ~onserva. a farinha de trigo, "" acha bem abastecido. caulista. Além do nosso p1incipal 
rlffido no Estado do Amazonas, serão acessorios para automoveis. 0 fumu. Declarou ain9"a 9: ''Valut3 Central"', produto. tcr~mas linda, representadas 
n.ga:-; é, referida beneficiária as pen- os couros. 0 arroz, wisky e gin, e ,Ji_ riue "'mbora nao tivesse sido po~slv~l '1\"l fP\rn. D'~ nossa; lndustrias em ge· 
:.ões vencidas Vt>rt.Os artigos destinados á . ..: rnnd.ru- atender aos pedidos dos importado- ral havendo também uma sal".\ cspe-

Scrilo igua.lm~ntr pagas as mensalt- ções prediais. \"es. lic~nças extraordinal'ias. setiam riaimente destinadas ú cxtblçiio de 
rfa.ctes referenLes á aposentadoria con- Entretanto, as untcas mercaaorta~ C'Ol)cedir-1,,;; por~ um certo num~ro ae. ~·ilmes h!'ksileiro,c; e outra para con-
~cdida ao associado Inácio Apriglo dos fovoracidas fõram o fumo, os cou- ;~~~~~:~·~~~ J~da~~~n~ ~:r P~~rr~~: ferência ~ôbre assuntos Qacionais. 
~~.~fºci~~;ei~~~ªt':nã~~a e :~ir:~~ ros e as maças, cuja importação ntln- qualquer alta nos seus preços e que, 

i-·1 a. ptnsão deir.ada. pelo comerciá· para o periodo do Natal. ouotas SU· 

,-1'1'.r,J1ocãogodForad1!ci~cmopd1·eºsaNasMciam1·aen&to,Ce1·xa-., fôra.m expressamente mencionncJos de- ?,~ra_~u}::::a5~ão .c;er rladaS para ns 
u. "' verão cbmoarece1· a séde da Caixa, 

11 1La i:;raca. rensão -esta dividicl/' en- para a. devida jrlen tiftcaçúo. 
r r(' ri. Anlonia VitaUa do Nascimento 

Jr:i..'l Frr .1dsco do Nascimento, res-

1 ~:~~t~~i1~;~~lic~~l~va e filho do institui• 

1 Os beneficiários acima cujos nomes 

, Jo~q l"essôa, G de ctczembro <IC 10~8. 

Antonio Carlos da Silveira - Ge­
rente". 

QUER SER I NDEP ENDENT E ? Ha• 
billte-se para. a extração de Natal da 

LOTERIA F,EP E R AL . __ 

Farmácl;1 de plantão 
Está de pla n tã·o, )iole, a F AR · 

MACI A CONFI ANC:A, á r u a Ma­
ciel P inh eiro. 
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D 1 T· A 1 s COMEÇARA A VIGORAR A 1.º DE 'JANEIRO. PROXI· E 
MO A N O V A DIVISA O TER R 1

, To RI A L · DIO PA ,, s M1NlS'fER10 ll,\ A(Hlf< Ut.TlJRA I escrevi re.1 Manuf-l Jo'Jé Nunes Ca-' · ''i1 - D. N. P. V - OireLo,ia da :,.: ... ,·vi.;.J va1c:inti Filho. ,luiz municipal. Confor-

:; 1 ~:.,i:,·:·~;> > .~:~1'.~i _ -;-1.',~-Xt:;'.."., :'. ~':b~~~~-~.a·~f~;\,i~~,:;;;~~om,r:~~jt~ 
Ltilão df" 10.t.;O ,.uilo , !e ai~ 1 bl.l. - \ifanuf>, Cavaf<'anU ,Je Farias. Ei::r-tiv5.o. 

O OEcnr:::TO-I..ET na~·lona.I n.º D(' ordem do Acr't-1:orno Cl;..1 uir1n Mt-

:i\~ cf~~t/~, .. ;l~:r~odiv~~l~ ~~1:1~ COMO os ESTADOS YtM DANDO CUM~RIMlNTO AOS ~~~·lv~~r~,;.~·;\:l~;~,~v~.j~~l~!;~·~:·!:t~:~;~~t~~ TtL1ª:_:p:t ~e c~~:c~r~:~~?: ~m~!= 
I);ºt~ci~ p~fa, i°~,'.~~Jl~c,~~~,"~~; ~~= DISPOSITIVOS DO DECRETO-LEI NACIONÁi t4," 311 , DE ~im~ d:r "~;· ~i1::?'.;;.~ 1 ,'.~"2·}:t,~~u,ct~, !;~V~:p.i;~~'.";;•~~~1~áoº~ •• ~~,,~n"~~ 
mente por lei;: grrais· quinquenais po- 2 DE MARÇO DESTE ANO•] apeooi<ardaªriap. e

1
1
1
o
3

rnC~1,,
1
s•ei

3
hoclaNtaacdi~n::i

1
1_
0 

dd: tr:ln"rrll;·,:, a ,,:-· 1 K.f·nartic·:.o 'C'<;:1íór- rl.ega, faco núhlico. parn conhe.::iro~olO 
derá ~er inoriifica ·Jo o quadro territo- G ..... 1 _ ,- , me teleg-rarna li'' 1.17ô. 11"' -.? <i() C'Ol'- do!. interesrados, que, em vist..a cirt a.tt-
rial - adnUnistrativo e judiciário - janeiro de 19:19. em <1UP tnJo h!P"'lr rente, do ~r. Dir<·tcr cin ~·en-'1<'0 (ll torização dada pela Diretoria Geral da 
de q_unlq_uc·r unidndP da F'ederação, c!~as solenidades na fórmil dn. part.e fi- Plantas TrxtPi~. fa<·o público para e-o- Fazend~ N;Jcional, de QUC tratn .::i. Or· 

~~~º ~:~~n~!~i~1;.it~i~~t~ ~!te;eº;~!ct1i! A significação de que se vai ; 0J. ~~ ~~ti~~ ]~~~~ ~~ ?:;r~J~i0t1: ~~~;il~;~;c:n(1fe\i~~tc~g_:~~~J~~·il6~'\1;
1
~~~ 11~~0.tf~!~~l~; n~e º~~iod~.º ~~i~d:)1~ 

to~~r~m1l~!'1'NO-lci n.0 522, de 28 de revestir a Celebração do ~i3a~~t~~ i:i~tc~~:d~a ~r~~~\~~ã~ ~; ~~~ãi~ be:~~~~ ~~.O~~m~•~:~~ _.j~ i?i~1c:i~~-~ ~!l~~~~C~~~~~;,l ~~h~~!~ur~J:~~lo; 

t~~~~~ ~l~n1~· ~('G~;:;::i0b1~e~e:6~11~a°r~ " Dia do Município"' insti- Pét\~;tn!r~~l~~t~Jci~de que lhe confére r:~t;;{te~mc1:~~i~1ro.~ 
0
;~s~i<~;l~l;t'~~~ :~~wr;;c~~rf:~

11!~!~r:1v:ef?~::i~?Q. 
prazo conc:edi<.lo no governo àe cada tui'do recentemente, pelo Sr. ~,·eªtr,: ... 180 da Consli!Uitão Federal. ci.P- déncia, Solectnrlf>. sob a. segntnt:>s ron-1 durante o prazo de quinze cf~as, ,en• 
Estado pnru flxo.r, em p1·imeira lei , .~ dicões: cerrando-se ãs 16 horas do d1~ vmte 

~!~º~!:~~1
da~c p;~1i1 b°on~ê~oªNit~f~!~1~i Presidente da República nat1~tla}·~o-::J~c~o i:;fi\~~~o'~. !ei;; 0 leilão terá 1ue;r 110 ui~ u (lo cor- ~~ e~~rci~f~e~:ei9~;.r~e º,,:~~~~c;::;<:: 

de· Gp,ografin, o novo quadro territo- ceJnbrada a l.'' rle janeiro ctos ono.~ dr renle, á.r; 9 1 :..- horas. no Posto cio SPr- s~mo. habitual. como <-< ·;_. hvros, ta-
rio.1 respectivo. ao Qual será apensa a milésimos 9 e 4.. vice de Plantas Text.ei 11~ c·i~n.rl<' (1(' loes., impressos, objétG· ' r..,1~p~ de ex-
discricão . .::i:-.tcmálica Jos limites ele to- êsse a1to obJeUvo cívico queiram em-

1 

Art. 2.º - A festn. rívirn. do ••01a cto Patos, para O algodúo :\e produção do pedie~te, combustivel e l'...1bri1ican~s. e 
dRs as circ:l'n: rriçii;,s <listritais e mu- prestar sun. ~ollclarieJade. ~Hnicípio''. <'~n~is~irá: . _ Campo de Sement~~: d<' Pl"nt~s T"'x- material per1'.1anente. moveis. Ptc. pela 
nicipáis que néle ligurarem. Consoante as informações que nos a) nas cerimonias de_ maugt,1r~çan t(is de Patos e 110 :lia 15 ás '.11:>sma. for:rna presenta nos artigos 757 P s~-

Criaclns em lodos os Estados comis- chegam. nos Estados onde já fôram quinquenal dos quadros territoriais, !l hor:is 110 Pesta do S'ervíço dP Plan- ~wntes .. do Reg~a.mento Geral de 
sões inctm1bid:1•; rte rla.bor~l' os res- baixados os novos quadro!i, vêm sendo rnlizarem-se em todas as ,sécles mu t9.s Texteis nn. cidadr dP so1"' Jf'c:lc. Cont~b1hd_a~e Púbhca . 
pectivo~ qu.:tiro:., C'!ll ab-soluta canso- ativados sob O mais vivo entusiasmo, nicioals. na conformidade da. Jegislaçãn para O algodão dt produr-5.o ~" Cam- A . mscric;ao far-se-á mediante re-
n1.nc1n eo111 o:, pri1~cipios org.'.lnicos fi- as providPncia~ referentes á celebra- 1e,rn·n:1l que p1escreveu pc.ra essas so- po de Semcntez de Pendtncrn.. quertmento ao sr. Inspetor da Atf3:.n-
xados n:1 lfi n. 0 :111, est:í.o e::.ses órgãos cão do "Dia do Município", congreg:i.n- Iemdades as normas as~entaclas pPlo t't' 1 ctega, acompanhado da~ mformaC'JJes 
rhf'~an~10 :10 ll'rmo Jo cnC"argo que-lhes do ~sforço. C'Om êsi:.e allv objptJvo. nán consêlho N:irional de Oeográfia: o alg-oclão ,,:r;rá ent.rcg11e em c~roc;o. l"' documen~~ ~ecessãl'1os 110 Julga-
foi att1b11•rlo. r~.r:i.;as :ia qu,e ficam sómente ns n.utoricla:-les públicas. como bl-nos festeior. peoula:çes que os Go- ! n::i. sédl' dC' cada Cttm')fl ele SPm:!nte:... menta clü 1done1dade do proponente. 
disponclo os g-ovêrnos rstn.duais dos as entidades Cllltur.iis que já. :1SS""2:ll· vérno.:: Municip!lis organizarem O'"'J'a I corrc-nC:o nor conla do arrunatar .. t(' 1 devendo ser ap\·e~entadas em envelo­
elementoi:. ern QU~ se deve bnsear a raram O :.:'U inteiro apôio á inicia.tive.. f>sse fim: li todas as clcspê::;ns com O tram:port~ e I pe separado. fec:1ado e lacrado, as 
nov11 clivisfto. :t :1u~,1 ,·h,:orará de 1.º cl.nas,seSsões civic~s queº. I!15litu- bencfici:1mentn, ficanco fst 0 t~mbP!Tl !propostas para o fo~neci_ment.o,.e~ 
de janeiro n 31 ele c!Pzembro de 1943, OECRE"l'O-LEJ N.ª 846, l>F. 9 nE 1 ') Htstónco e Geo.1?ráf1cp Br~s1leiro de- obrí!rado a rPpG:· ::i.o (:r,i-vH:v toj~ :1 duas vlas, sendo a p11I:ne1r~ devul::\ 
sem que possa sofrer qunisquer modi- ~OVE:\1BR.O ilE 1938 liberou oromover ..,'OI.> os auspicias do.e:; S(mentc rc~ul~antP rl'.) cirrc:i..roc:air:~nto: J mente selada., com a mdicasao do:; ar-
fica('óes. a lnl·nos c1.ut• ocorram a.s úni- Govérnos da União, ,do Distrito Fc- III tig?s e preços do fornecimento, por 
cas cxcerões previstas para êsse cri- tnst.itúe O "Dia. do Muni- deral. dos Estados e dõ Acre, e com O beneficiamento de que traLa o I umctadP. 
tér!o de rigora,,:.i ir!~ltcrnbUídadE'!: a) cípto ,, . 1 eguta. :1. sua Cf'lebra- o concurso do Instituto Brasileiro ele ít,e,m antenm fo;O r•odei á ~p, Pietua-1 ,Julgada a id~neidade dos proponen-
- a anexação de um município a ou- ~do e dá. outras pt·ovuJPncias. Geogrn.fia e F.statist1c:.t e demais ms- do no m.umc1p10 cn Ir e~l1vn lornh- te<! s~rão abeitas ts ~ proj)~~t~.s ~o~ 
tro. motivada pelo fato de o resperti, 1 tituicões rulturaI/i, pubbcas e pr1vaclas 7ado O cnmuo onde O mt!:.mO foi pio- que forem JUlgados doneos,: - 4 o-
vo govt'nio nüo 1u1.v,.:r .iprrsentndo o O Presidente da Republ.ca que a êsse alt.o objetivQ cívico que11c.1n duzido ras do cha segumte á ex.p1raçao de dteito 
mapa. de seu lcrritórlo, na fórrna es- .!mp1ec:ta1 sua sohdatiedade I TV I nrazo em meSfnç~ r}os ro .. icmren :-. 
tabelecida no nrt.. 13.'' clacrnele decreto: conslderanc;lo ouE> ~ gun<io tlecrC'tos- Art. 3 ° - As sessõt":-i c1vkas o. q,1e I Apo3 0 no <.le ven 1a o 111tere(~c.ctn que compare'::erem, fazenclo-sc e: une-
e bl - a rt>courJ.uçEto de uma. circuns~ leis Já h:u.xn.do~ pelos Oovêrnos Esta~ Sf> 1efere a alínea. e) do nrtir,o nrecP- , entregará. u. comissão dcs1gn:uln. n~f.l I diata mscnçao, si os. mes~os se Ml· 
cric:ão {t :s-ilnaçáo anterrcr, motivada duais, a mauguração elos ncvos qua dente visarão exaltar o papel pohtir.ri 'tnl flm em moeci::i. cr1rt;11t" o p1oduto bordmarem ás cond1Coes exig-l<Jas oa-
pelo fato dt· não )u1vcr ela. preenchi- dros cucunscrktonnis 11ud1crn.i10-:id- social e econônuco dos Mumcíp1os total da :J.1rcm~u:1çao "t'njo-loe n::i. ra O fornecimento - -
do os requisito:, le;;uis inüiSpPnsaveis mtnistrativos) rlt"verá obedPce1 nos expnmmdo bem assim em relac5.o ~s I mesma oca~1ão ent1euue o i;ro'1l"O ~1 - ;>s preç~ oferefdoc. 1 naod pode~:.~ 
á sun efetiva ini;LalaC'ão n. 1.

0 
de ja- respectivos amb1~os de JU11sdicão ao i~"!u~~fl~~~fect~~~l~!fsª~fbí~!~ s~~~(i~~ _ ,.ematado. v 1 ~~a.tr~l~:s!c: d:n J!_!,a" âa i~;~~~i: 

net~e~~·ix~~O. faltar. atndu,, mais de ;:!~ª~ '6.~~~á.1~op~~a~r~~~!i~to HiS
t
Ó- rei. da organiZPçào político .. aclminist.r2.- ! Todo o scrvico dr en:::3.camento t' t scn<lo QUt>. as altera.çoes. comut~ucartq~ 

um mês, pn.ra n. exlinção.c'o pi:;azo t>sta- Considerando que, segundo êsse ri- tiva do Estado Bl'O.~il~iro, mas tam.bétn ! transpcrte das sementes re_~.ultontcs c'o I r!Il requrime~to, sod_se_ t~n~.ª.º e!. f 
belecido p~lo gov[:rno ela República tual, as solenidades inoug-urais deverão o aprêço das élitPs dit'1gentes ·cb Nação. ctPsc:iroçamento. do maqumi:-nw pan:1 ivas ~o 5 qumze 1~' t,. ~ .!~oor 0 

e Ctentro do quJJ tecias a:, unidades realizar 1e de modo inteirament lUli Art. 4.0 
-:- O presente clecreto-le1 en-1 o depósito do Servi<;o, fica1i a cargo . que or enar a sua an~ açJu. 

eia F·rde1aC"'ão clevf'm ·baíxar os i:.enS fórme ;!'h toda~ as sédes muni~iµais: trará em vigor na dat:1 ela suo. publi- nesta Inspetoria. s~ni nnus nara ,, 1 te o fon"J~imPnto [3~~~ "º or?porte11 
novos quadro~. nuia mel'ios 00 sete revestindo-re do tríplice c3.ráter - his- cação, revog,.das as disposiçóf>s em c::on· " rreinauintc: · que _?Uver O eieçi O preço ma.s 
Eslados. nté o último düi 20, já. haviam tórico, jurídioo. e cultural. o que trário. · VI barato, nao ~ode.i~do em caso al~n 
tomado essa providência, estando o lhes dará Ílm alto signWc:uJo nn. - o tran.sporte, do algodão do depó.!\ito O negociante mscnto recusar-:se a SD.• 
asnmto · perfe.iwnw!1té encaminhado vida municipal do pafr,, e assrnníndo Rio de Jan1:-iro. 9 ele 11ovembro cte do Serviço para o jetcnro1,:aJ.or _e bem lidaz_er a enccmendª' s?b pena. dr. ~er 
nos demais, de mo.n(':ra que, dentro em também uma bela expressão na<'ión~- 1938, 117.11 da tndependência e 50.0 ct:1 assim todos oi:. 1mpo~to~ que lncldlr?.r:i (?:<'b~idn ° .setl .n«?me O\; ftl'mf\ do ::i; 
breve. mais uma cias ct~p~s. referentes lista. .República. sêbt'c o pro~uto. flt·atao :1 r.1r!!O rir. ~~~~ J~/1:~f:~n~a.c..e correr 

Sáideoxeacss~1~~~l~~n.d~%ctf~~~i 6·º1)!fsl, :: ] t,1r,to,onHs1isrlteJrª1cnod~e ªae10,rgorpáof,sctoa Bdrºas11·1nes,rtio·-. .. aa) GET'(!LIO VARGAS arrematante. !='1?-râo oreferidos. em i~ualdade df" 
11 Fr.incisco Campos. VII condições, os proponentes nacionais. • 

a mais ligeira di~crepançfo., São os 1 ·-------------------- Fica reservado o.o Serviço o c.ii.te\~n As dcsnêsas .. resultante dos íorneci-
segwntes os Esladc, cujos gcwêmos l PRODUÇÃO MUNDIAL DE . AS RODOVIAS EM CONS• cte wn segundo leilão ca,o nào ll1

• mentos, será paga na Delegacia Fis-
flecretararn. até aquéla datn. a nova. convenha o preca ofertado. sem com~ cal. néste Estado, observadps as ior-
f~~;;ã~ !l~~;ttº,í~ª]~~~'r~~~tiMtgr::~= CAFE' EM 1937 • 38 TRUÇAO NO ESTADO prcmisso de iJ1ócniração de desµêss, malidades legais, em vigpr. á ronta da 
to, Goiaz. Mato Grosso. Pará. Paraíba, DO RIO ~~~ ~~1;11;~~tesiâ~s ~~~:r~:.~a~j: f'frtu~ · dotação orçamentári~ da Aff~n~e,~ 
Paraná e Rio Grande do Norte. Sacas lnspeto1·ia do Serviço de Plnr.t;l" nã~ r:~:i~:ã~/ef~~~:~f!e<;lt~~:e d~sd: 
áJªJe eir:;~~:~t;;~ã~c~~;u~~~o~e~ê;~dr~~ So.ntos <São Paulo Texteis n~ Parc.ib~•. 5 de ;.!:'7!•mbro '!E' que a proposta mais harata excêda de 

a circ·ll11St:rn:;a, .iá amplanr~nte di•·ul- Minas Gerais 
1~:~~:g~g Niterói vai ser ligado a esta ~:~:· da Cruz Nóbrfr.i, .1rr.ar.ur·mr dP ~~!J.º~e~nw~~á PJ~;~sadc:r~e):~!/1: 

gada, de obedecer o mesmo, de mojo Rio de Janeiro 1.937255·.ºoªoºo capital através da Rio- '--" classe aquisição de todo o material. co11stan-
tnteirame11te unifórmc em toda~ a,c; Espirita Santo te das relações organizadas pela f.eere-
sédes municipais do país. ao exprec:si- Paraná 725 .f)OO Petrópolis EDITAL de cit~ão .d-::> .herrle-lros. taria 
vo ritual rlaborado pelo In~tituto Hi5- Baía 250"°JlO'l I c:om 05 pr~z~s df" 10 e CO diz, ~ n :il' Par3 quaesquer outros esclareci· 
tórico e Geogrãfico BrasUelro. o que Pernambuco 200.000 Manuel José Nunes C1tvo.lcant1 Filb., mentas verificação de listas e rela.-
dará ás cerimónias realizadas em cadi Goiaz 
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RIO, 3 <A UNIAO) - As estradas de juiz municiDal do termo de Cabaceiras. ções e dos modêlos e qualidade dos 
Município, pela sua simultaneidade e Cclõmbia - ~odagem de primeira classe que estão etc. artigos. poderão os coucurrentes c:e 
confonnidadc com as ouc . .se verifi- Equador 
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o sendo construidas no Estado do Rio. · Faço saber aos que o p:.·ei.?nte ectlt~, clirig-ir á secretaria da. Alfandega, to-

quem nos demais, uma signüicação Venezuela com e. largura de sete metros, incluin- virem. <'U déle notícia tiverem.. QUP dos os dias út.eis, dentro do horário 
por assim dizer inédita, em .possa vida Costa Rica 4,000 do as sargetas, são as1 seguintes: - t.•. tPndo sido i.niciaflo ne~tt> Juizo o- ~.-- regulamentar. 
político' - administrativa, ~onferindo· Cübo.. 100.000 Angra dos Reis a Rio-S. Paulo. pas• rolamento rlos bens que flcarnm p< 11 Alfandega de João Pessôn, 6 rte de· 
lhes. ainda. um caráter htstórico-cí- Guatemala 850.000 sando por Rio Cloro. n.ta~arJa em torlr'. falecimento de Mal'i:t Pereira. da C:0:1 .. zembro de 1938 vico-nacionalista de profundo '."llcancc HEJ.ití 520.000 a sua extenção, que é de 53 quilome- c;e.irão. residPnte oue era no lugar G1.t:J..-
cultural. Honc1uras 25.000 tros; 2.ª, Niteroi a campos, ~tacada nbas, deste tum::> 101 pelo o.i•olantr Claudio Porto. escritW'ário da elas~ 

Inspirado por essas oatr~á;l:i,cas dire- México 500.000 Pm dois trechos. a ,"iaber: de Nlteroi n. Manuel Perena Bezerra, declo.1ado f\ "F". J 
trizeR. houve por bem O Govérno da Nicaráv.ua 250.000 Mari_cá e de Maricá. n B~caxá, sendn charem-se an:sentes o:;; herdeiros ~r- -
Re!Júblicn. ~C'eitar a esclarecida suges- Pôrto Rico 2.000 que Já está estudn.d.o e dev1damen~e lo- guintes: Rosalina Pereira .de ~far!:t, I DELEGACIA FEDERAL DE SAl'.1-
tão d<' Instituto Histórico e Geogrãfi- Salvador 875.000 cado º~trecho de ~ac11:xá a Macahe, ~m casada. co!ll Manuel Jorge e Joc;e AlA· DE DA ,1_:i. REGJAO - Edital n. 0 5 
co Brasileiro, apoiada pelo Consêlho São J:?omingo.s 200.00~ lcondiçoe~ de ser iniciada a respectiva x.anàre Barbosa. casado, _residente nn:· --ne ordem do sr. dr. Delegado Fe .. 
Nacional ele Geografia no .sentido de Jo.ma1ca íTrmdadel 8.5.000 copstr:uçao; 3 .ª, Niteroi e .Muri. per!-<> lagares Lagôa de Dentro e G_unrlb.v. deral de Saúde da 4.ª !tegião, .e ·de 
ser oficialmente consagracta ·a~ data de Indias Neerlandêsas 1.970.000 de Fnb~rgo, 001:1 117 qmlometro5: Já 

I
do municii::!o de Umbuse1ro, de~le Es- ~·'>ôrdo rom a autorizaçno pres1den-

l de janeiro cte 1939, em qu:! se veri- Tndia,; Inglêsas 125,000 construidos; Mun n..Fri~urg::>, 6 qmlo- tado, Julia Pereira_ da Conceiçao. <',1- cial. publícada no Diario Oficial de.27 
ficarão as solrnidades destinadas a a.c:;-

1 

Kenya 4oo.OOO metr~s; S. João da Batra e Campos, sada com Det1~ded1t Delgado. r~ .. lden- de agosto último. oag. 17.270, faço 
sinalar O inicio da vieéncia dos novos Tanganyka 285.000 20 quilometras, estrada de segunda o:- ,tP em Monte Alegre do muniopio de público, para conhecimento dos inte-
quadro"i, á C'xnltação do paprJ exercido Uganda 30~.000 dem: Itab~raf .. _ Magé. Rio-Petropolrn. Queimaja~. oo E~taC.:o de rernamLuro· ressados oue, a partir d.a data déste 
pelo Mumcípio ao longo de nossa evo Angola 32:.>.000 fa2..c11do a. hgaçao de norte com o sul do oelo QU<" ordenei oue se 1.mss~s.~ o pre- edital e pelo prazo de dez (10) dlas, 
luçã.o histórira.' e social. - U~~ão Sul Airicn.na 140.000 Estad5>, 45 quilometras. _ . . sente edital com os oro.zos d~ 30 P ,;~ fica aberta, a inscrição dos ce.ndlda-

rnstituicla. como o foi, por força do i Et1opia aoo.ooo Est3:-o e~ estudos e _serao mk1~das a dias. c,cm o teor do cual c1t.o e he) tos á concurrenoia administrativa pa-
decreto-lei n.º 840. baixarlo peln :sr. Congo Belga 400 .000 t ~e ~aneiro, as seguintes. rodovias df' por citado os referid~s herjelro.s pal'r: ra diversas construções e ·serviços ge-
presidente da República, a 9 do corren- Diversos 310.000 pnme1rn rlasse: Petropolls ~ Patf do na. primeiro. audiênr_1a. c:>rdu1ána q~r rais no Leprosaria dês.te Estado, de a-
te, a fe ...:ta. nacion::il ao ·•u1a ;-,o i-...:.u - M!ldagascar ~ 490.000 Alferes. com 43. (\Uilome.tros, Manga- se seguir. n.pós a exp1raçao do a!Udt.J" côrdo com as nonnas do presente edi-
cfpio", a ser celebra:1.a a l.º de ja- Afr!ca Oc. F1:anc~sa 125.000 ratiba. a Itacurussa 16 qmlometr~s e de prazo, contar"!~O dr.. ! rimeirl:\ .. p~tbhctt- tal: 
neiro dos anos de milésimos 9 e 4, v:11 Africa Eq . F1anceso. 25.000 Itacurussá a Itaguai com 16 qmlome- ção dêste , nss1.stirem á í'i.Yaho.çao dos PRIMEIRA -- Para lnscrevêr·se na 
o país assistir. periodicamente. a ceri- Comerum _ ;tg~~ troGsr.a•as ao t,·açaclo da e_stracla Ni- bueltne~,.

0
vrªesle7!~º,.,,,ªoscitdaoçii1oeslp'~1c"tlvtoc.d~.s',.rnº~ presente concurrencla dev_erão os jn-

mônias civicas cte, relevo..nte importan- Nova Caled~tHa "' " · i,c - · •• t d d D l 
eia, no que tange ao fo!·talecimento da Novas ~éb11das 8.000 terei a Campos, dos 390 qmlometros ~ lam~nto até fim~I. sob pen:.l de revi~- ercssa os requerer _ao s1, r. e~-
unida.dP bra~ilC'ira, - ohjet!vo êssc Qll" Indo-Chma 26.000 f'Onstruir apenas 124 .'iao ncv?s .. os df"- lin. E para que chegue ao conhtdme·:i~ gado Fed~ral de Saude, até a vespe1.: 
tão bem se ajusta .á renovaç5o pro- Outros paises 12.000 mais já existem, o que contnbum para to ele todos. mandd po.~ar o prc:-:ent: da_ concwrencia, a~resientancto os St 
cessada pela Con"'tituição de 10 de baratear O custo e apressar ª. con5tn 1- edital pa.ra ser o.fixado no lu::;e.1 do e-um;es do~umentos. -
novembro em nessa m2canlsmo esta- CORREIO AlREQ çáo dessa rodovia, a qu~l vai servir ª costume e publicado no jorno.1 ofiriDl . 1. · ! Recibo. de quitaçao de todos alos 
tal. uma zona de grnnde 11queza ecoo.o- A UNlAO, dch:ancto de ser n..1 lr.,. 1mpo ... t'?s. d~v1~os, federai~. estadu s 

Segundo o leôr do aludido decreto. Avia.cão r.omercial no Território do mica e de nota.veis bPlcza.s natura.is. prensa local. por não haver. D.i~o ,,. ~ .mumc~~~~· mclusive o imposto .só-

:01~;i1~~~à~á~ /~--~~~ ~~ri~Ô~!~~i~~ Acre. ~ Por entre vivas aclamações grama de felicitações concebido no~ ~l~t:;tºcten~~:e~,~-~<.!âe d1e93fª~~tc~i~~ª-· 2~:l \J:rtidâo relativa ao decreto n.,, 

inauguração quinquenal dos quadroc:; ~~ ~r~~i~6r1~ ~6 1;:~re~r~~~~~r~~itf~ Se~~:~ t:n~~;~·a e O prazer de co- nuel Ca.,·alcanti de F~t·i:is, C!CriVÕ.O, O ~2i/a°\;r~~i!~o~~t~is:CÕ~~ol~!~, eO e~!= 
territoriais. a. reali2,arcm-se em todas no Rio Acre, nas imediações do Apren- munlcar a v, excia. que o,; nosso:; ~- ereto n. 0 23 569, de 11 de dezembro de 
as sédes municipais. na conformidade dizado Agricola. dois aviões da Con- viões "Taquary" e "Tibagiº pousa- f l l XI H o f no 6 u t IR ft 1033; 
da legislação regional que prescrevf>u dôr cujo apa.recimento servíu para ram hoje em Rio Brahco, inaugurando l 3. º} Ccrtid:\o do contráto social 
para essas solenida~les 35 p.orrnas a.:::- rlar' mr.tor r"alce aos festejos oficiais a. Linha do Acre. Queira v. excla. re- Passada pela junta comercial. ou cer-
ri;::!7taf~f ~o~~:11}~s:j~~

1
º;1o~ul~: reali~~dos por ocasião Jo dia 15 de ~eber nossas felicitações por esta rca- i lt O D a ft O • O tidão de rcgi~to quando se tratar de 

~~snii;e~s P~~vêJ~~s f~~1
;
11i~P~ ~~; no~~~~J·~· entre Porto Velho O Rio ~:[~~~ :

0 
q~=~em~-~i!~ir~~:bsº ~bss~ ANTI-SYPHILITICO fl\~~ 1

t}~~:~1~~
1
~os comprob:1torios de 

sel:isões cívicas que O Instituto Htst<i- Branco, os referidos aviõe~ inaugura- constante interesse em coQperar para ANTI-RHEUMATICO c!!pacidacte técnica. dn fi'rma e µrovà 
tico P Geográfico Brasi\p,iro <Jeliberou rrun. assim. !'\ linha nérea comercial O deSenvolvlmento das vius aéren.s. na- de idonei<lade finanreira com atesta-
promover sob 05 anspiciQs (lOs Go- naqt.élc terrilórlo, posta como estn. cionais". ANTI-ESCROPHULOSO do de bancos desla praça; 
vémos da Uniáo, do Distrito, Federal. "ºb os auspicias do Govêrno Federal. Telegramas identicos fõram envia.- 5. º) Prova de segw·o socia.l contra 
dos Estados e do Acre, e com O concur- por motivo da chegada á prospera dos ao General Mendonço Lima, Mi- .. - • R A N D • - ~cidC'ntes e prova de quitação com o 
.SO do Tnstiluto Brasileiro dP, Geogra· c~pital acreana dos dois passaro~ nlt!- mstro da Viação, e o sr.~ Epamioon- il e1nr1 tl f6 t.! 1 '~nnna, Tnsr.itulo rle Aposent.ndorJas e Pensões 
fla e Estatistira e demnis instituiçftcs táUcos o Sindicato Condôr dirigiu ao das Martins, operoso G1..1vern:ictor do lJ p Uu 0:J g fí dos lnctustrlar,..>s : 
cuJltm:tis, públicns e privadas, que ,. Pre~1ctente Getúlio Varg:is wn tele- Acre. 6. 0

, Documento comprobatorlo de 
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LITZ FIIIIAIIO I Ili. L TIA. CAMISARIA 
OIJIOIICIIA - OIDUL - All'l'tOOII CDttJIIOICO. - Al'P.IUo 
L11011 . DII D&TIIBRIIIA, UP.uta.8011 DII RAIOS X Doa IQo 
LJroRalll PAUICAJITall UOL'111IVI1n'Aa DOS UICIIOIIOOPl09 
Lm'I'I • 'l'0D0II oe PR0Dt70TOII Da .. i.arr. TODO ll&TalAL 

CONDOR 
SORTIMENTO COMPLETO 

de 
PARA LABORàTORIO ca:oaco. 

...,.__.. ----· CAMISAS, CUECAS, PUAMAB, 
TRICOLINES E BtDAS em llnd .. 

padrÕH, •••••• 1 li •. 
CMII:& l'C9fAL, U -:- EQJ. Tali. - tallAII Aceita encomenda., 8()b medldu 

para entrega dentro de 60 mJnu .. 
toa, raranttndo a confecoã,o. 

Rua Duque C,e Caxias, 576 
(ClORltlLl'OaJO DO D&. I. IDLLO LULAI Rua B. do Triunfo, 445 

ba ver prestado caução em dinhetrn 
no valor de cinco contos (5 :000$000) 
na Tesouraria da Delegacia Fiscal d(> 
Tesouro Nacional, nêste Estaao. 

SEGUNDA - Até o dia 10 de de­
zembro do corrente ano, os concor­
rentes Julgados ldoneos apresentarão 
no gabinête do sr . dr. Diretor do De­
partamento de Saúde Pública do Es­
tado as suas propostas que serão rece­
bidas até ás 16 horas, quando serão 
abertas pela comlssáo de concw-ren­
cla . 

TERCEffiA - As propostas serão 
apresentadas em envólucros fechados. 

~~tr:l~a!iªgu s::a1:1s~n~~~e;:~~~s: 
clarar que o proponente se submete a 
todas as condições dêste edital e con­
ter ainda: os preços por extenso e em 
alga.rlsmos, o prazo para a termina­
ção das obras, a. a&lnatura dos pro­
ponentes e a data, sendo a primeira 
via, selada de acôrdo com a lei. 

QUARTA - As obras compreendem 
a construção do que abaixo se espe­
cifica, dentro do preço global máximo 
de 60 :OOOSOOO, devendo ser nessa cons­
trução, observadas as especificações 
técnicas que servem de base para esta 
concurrencia e se acham no gabinéte 
do sr . dr. Diretor do Departamento 
de Saúde Publica tlêste Estado, á dls­
po.slçáo dos Interessados: 

Construções, 45:000$000 - ~ grupos 
de casas geminadas - Resldencla do 
administrador . 

Serviços gerais, 15:000$000 - Preço 
do metro de terraplenagem - Preço 
do metro de arruamento. 

QUINTA - O prazo para a termi­
nação da.s obras, não deverá exceder 
de 31 de dezembro de 1938 . 

SEXTA - O pagamento será efe­
tuado em t.rês prestações, a Julzo da 
fiscalização, sendo a última após a 
terminação dos serviços . 

SETIMA - Todos os materiais em­
pregados serão de primeira qualidade 
e a mão de obra esmerada. nos seus 
menores detalhes, podendo, em qual­
quer tempo ser rejeitados todos os 
materiais ou trabalhos que a Julzo da 
fiscalização não satisfaçam aquelas 
condições . 

OITAVA - O contratante tambem 
aceita a obrigação de demolir. con­
certar ou refazer todo e qualquer ser­
"1ço que sofra Impugnação por parte 
da fiscalização . 

te edital virem, dele noticia tiverem 1 ~===========.== 
ou interessar possa que no dia 12 do 
corrente mês de de,:embro á.s 14 ½ 
horas em frente ao edtffcto n.O 42 á 
rua das Trincheiras nesta capital, onde 
funcionam as audiências dest~ Julzo, 
o porteiro dos auditorias ou quem suas 
vezes fl,:er levará a públlco pregão de 
venda em arrematação a quem mais 
der e maior lanço oferecer, além 
da avaliação, o bem seguinte: -
Um cofre marca "BERNARDINO", 
em perfeito estado, fabricado · em s . 
Paulo, avaliado por seiscentos mil réis 
C600SOOO) , penhorado a Manuel Gal­
dlno da Silva, na Ação Executiva que 
lhe move a Caixa Rw·al e Operária 
da. Paraíba. E para que chegue ao 1 
conhecimento de todos mandou passar 
o presente_ edital que seré. afixado no 
lugar do costume e publlcado na Im­
prensa Oficial. Dado e passado nesta 
cidade de João ?essôa, aos dois dias 
do mês de dezembro de mil novecen­
tos e trinta e oito. Eu, João Bezerra 
de Mélo Filho, escrivão, fiz datilogra­
far e subscrevi. José de Miranda Hen­
riques. 

CURSO DE FtRIAS 
Maria Amélia Torres avisa aos In­

teressados que o seu curso de férias, 
destinado ao preparo de alunos a • 
exames de admissão funciona diaria­
mente no grupo escolar "Antonio, 
Pessõa" . 

As aulas são de 8 és 11 horas . 
Residência: Rua da República, 792. 
Pagamento adiantado. 
Telefone, 1221. 

J, MINERVINO & Cla., 
compram 

garrafas e caixas ,aslas 

A QUEM INTERESSAR 
No Colégio Batista Paraibano o.cel-

REGIST RO CIVIL - EDITAL - tam-se a.Junos para o curso de Ad· 

raaç~1J:::~ ~~:ree: :~~l=~rt;~~es~ missão, durante o período de férias 
casamento civil dos contraentes se- escolares. Horario: 8 ás 11 da ma­
gulntes: . 1 nhã. Aceitam-se também alunos para 

Paulo de Assunção e d. Adelina Al- matérias avulsas, como: Artrnética, 
ves da Silva, que são solteiros, maio- Português, Datilografia e Inglês -
res e naturais dês te Estado e capital; primeiras noções. 
êle, artista (motorista) e filho do fa- Ensino eficiente e mensalidade ao 
~e~l~1v~Pt1dy,.8vªJ;"º~n~: ; S~lv:ia~ ~: alcance de todos. Pagamento adlan-
proflssão domestica e filha de João tado. 
~~~;," ~! sg;icM~\~~~lln~,!~~= ME-IA_S_P_A_R_A-SE_N_H_O_R_A_S_, -só-co_m_-

mic1liados e resldêntes nesta capital prem na CASA RIO. Sã.o garantidas 
á rua Diôgo Velho, 200, av. Jaque1ra, pelos próprios fabricantes e daremos 
425 e Carneiro da CUnha.. outro par em substituição a quem 

A~á~aS~~~~~fçfc,~ ~~~a s:o d tla~::1: compra-las se J>Ol' ventura tenha al ­
dêõte Estado; êle, maior, viúvo, cabo gum defeito d~ fabricação. - Rua 
r.eformado da Policia Militar do Es· Maciel Pinheiro, 169. 
lado e filho do falecido Bernardino -------·---­
Gomes de Lima e de d . LU!za Fran­
cisca da Conceição; e ela, ainda me­
nor, de profissão domestica e filha do 
falecido Pedro Alexandrino Fabrlclo 
e de d . Ana Maria da Conceição, sen­
do todos domiciliados e resldên tes 
nesta capital á rua Padre Iblaplna, 
81 e Duque de Caxias, 141 e 300 . 

SI alguem souber de algum Impe­
dimento, oponha-se na fórma. da lei. 

VENDE-SE 
Um ótimo ponto para merceária, [ 

armazem, restaurante. ou outro qual­
quer ramo de negocio, com quatro 
portas de frente, á praça Barão do 
Ablaí, 23 (esquina do mercado de 
Tamblà). 

NONA - Correrão por conta da 
firma contratante todas as despêsas João Pessôa, 6 de dezembro de 

A tratar na Av. Guedes Pereira, 32 
(Caldo de Cana A venlda) . 

A "ART FILMES", APRESENTA 
Charles Boyer 

- em -

VENENO 
O desempenho de BOYER é magnlfico . . BOYER dá MI 

entédo deste fiJme imenso vigor e sincera. emoção. 
c . c . c . - Impróprio até 18 anos. · 

-- Preços - 2$200 e 1$600 --

EM 3 SESSOES 

PAGLIACCI 
Uma famosa. opera servindo de têma. num grandioso filme 

United Artists de 1938 

SABADO EM "SESSÃO DAS MOÇAS" 
CLARK GABLE e JOAN CRAWFORD 

- em -

-
DO AMôR NINGUEM FóGE 

SANTA ROSA 
HOJE - Solrée ás 7½ l]oras - HOJE 

UM TENENTE AMOROSO 
- com -

WILLIAM POWELL e ROSALIND RUSSELL 
Preços: UIOO - S800 

com seguros de operãrtos contra aci- 1938. 
dentes do trabalho, devendo a mesma 
firma observar rigorosamente todas as O escrivão do registro, Sebastião 
prescrições referentes á leglslaçli.o do I Bastos, 
trabalho. 

Aa altlmaa novldad.. em 1êdao lloal 
• estampadas encontram-•• na CABA 
DAS BtDAB - Avonldà B. Rohan, 
206 - Tolofône, 1.299. LLOYD NACIONAL S. A. 

DECIMA - Serão Igualmente de ------------­
responsabilidade da firma contratan­
te todas as multas resultantes de não 
cumprimento das leis federais ou pos­
ti.ll'as municipais, bem como a inde­
hização de danos porventura causa­
dos a terceiros. decorrentes dos tra­
balhos contratados. 

DECIMA PRIMEmA - No gablnê­

CAFE' A' VENDA 
Vende-se à Avenida B . Rohan, 

184, o afreguezado "Café Expresso" . 
Tratar no mesmo com o seu pro­

prletarlo. 

CALDO DE CANNA 
Vende-se um caldo de cana com ar­

mações envidraçadas, sito á rua Vis­
conde de Pelotas, em frente ao Cine­
ma Plaza . - ôtlmo ponto para Con­
feitaria . 

A tratar no mesmo . 
te do sr. dr . Diretor do Departamen- 1..--------------------------­

COMPANHIA N. N. COSTEIRA 
to de Saúde Pública dêste Estado, 
acham-se â disposição dos interessa· 
dos as plantas e especificações técni­
cas dos ediflctos a seren, construidos 
onde dlarlamente, de 8 ás 11 e 14 ás 
16 horas serão prestados todos os es-

~l•;:;.~e~to;0i:rr!~c1:~jarem sôbre Fine f •H Praça Antenor Navarro, 53 - sob. 
DECIMA SEGUNDA - 'Fica reser­

vado a esta Delegacia l'ederal de 
Saúde o direito de não aceitar ne­
nhuma. das propostas apresentadas ou 
anular a concurrencta, caso 1s.sQ con­
venha aos seu., Interesses 

Delegacia Federal de Saúde da 4. • 
Região, 1 de de,:embro de 1938. 

Matilde Guerra Dias - Datllogra­
f a da classe 11 D" . 

VISTO - Dr. Almlr Godofrêdo de 
Ahneld& • Castro - Delegado Fede­
ral de Saúde na 4.' Região. 

EDITAL do 1.' praça tle venda em 
arrematação - O doutor José de Mi­
randa Henriques, Juiz suplente em 
exercício na. 3.ª Vara da comarca de 
João Pessoa, eàpltal do Estado da Pa-

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 
"ITAPURA• PRõXIMAS SAJDAS : lllllla, 

Chegari no dia 9 do corrente, sex-1 "ITAQUERA" - Sexta-feira, 18 
ta-feira, sairá no mesmo dia para : do corrente. 
Recife, Bala, Vitória, Rio de Janeiro, "ITATINGA" - Sexta-feira, 23 
Santos, Paranagul!., Antonina, Pioria- do corrente. 
nopollB, Imbltuba, Rio Grande, Pelo- "ITAGIBA" - Sexta-feire.. 30 do 
tas e Porto Alegre. corrente. 

AVIS O 
Reeebemoo tam~m cargas com baldeação para Penedo. AraraJro, 

Ilhéoo, S. Francisco, Itaja.f e Campos. Aa passagens serão vendldas mediante 
o.preaentaçlo de atestado de vacina. 

rai,?..". ;..~;~t~~0~ªq~:~1~~ presen- Informações com o agente - P, BANDEIRA DA CRUZ --::------'---__;_ __________ _ 
O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dlos que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 
p6de ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
D11fllpld1 NIII me11çi1 honnu 11 Z, · loqnno Medico de P1r11amlluct 

(VIDB PR08PBOTO QUJI AOOMPAlfRA CADA VD>RO) 

1.J .. -- 'A' YENDA NAS MELHORES FARMÃ~ 

SÉ DE-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABED:E:LO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 
• r ~ - { -.... -~ .. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Antonina e escalas no, 
dia 6 de de,:embro, saindo no mesmo dla para Natal, Areia Branca, For­
taleza, S . Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

PAQUETE • ARATIMBõ" - Esperado de Porto Alegre e escalaa 

no dia 7 de dezembro, saindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Bala, 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotaa e Porto Alegre, 
para onde recebe carga e passageiros. 

' . 
Para demais Informações com os agêntes: 

A, DA CUNHA RlGO & C IA. 
AGENCIAS EM GERAL 

CODIGOB: Muoott.e, !.' t<l., BotfOI, Ribeiro, A.. B, C, I.• t<l. e Po.rilolllar 
Claln Postal, 85 - RUA JOAO SUASSUNA, U 

--- 10&0 PESSOA - PAR&IBA - BBABO. ---

JAIME FERNANDES BARBOSA 
'.A D V O G í\ D O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

:~~~ - AVENIDA GEfliltAL OSóRIO, 231 

:Jole Pe118a 
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NUNCA, NA HISTólUA DO CINEMA, SE AGUARDOU NOS ESTADOS UNIDOS ESTRÉIA COM TANTA ANSIEDADE ! ! ! 

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES 
Bateu todos os "recqrds" de bilheteria em todos os grandes cinemas do mundo !!! Obra prima de WALT DISNEY - falada, cantada em 
português. Alto-rele-vo, colorida ! --:-- Pro xi mamente no " R E X" 

~ ~HlílLEV 
'-V IT(ffiPl€ 

,..._,.-

UM NOVO ESPETACULO DA ESTRELINHA 
QUE VIVE NO CORAÇAO DOS "FANS" ! ! ! ............ , .... , .. ,,~---·· 

Um deslumbrante conjunto de dôces canções numero de "feerie" e um rof!1ance encantador 

ALI C E F A Y E - o demonio louro, e - J A C K H A L E Y 

A POBRE MENINA RICA 
Um novo triunfo da - 20 th CENTURY FOX - a marca que está dominando ! 

ESTE FILME SO' SERA' EXIBIDO NO - REX - FELIPÉIA - JA­
GUARIBE E EM MAIS NENHUM OUTRO CINEMA DESTA CAPITAL 

DOMINGO 
Matinée Chique ás 3 boru 
Soirée ás 6,30 8,30 

DOMINGO 

AMANHÃ NO - REX - A VIDA DlLE ERA UMA SINFONIA DE PECADOS ! ! ! PERSEGUIDO PELO SEU PASSADO 
DECENCIA A' DEGRADAÇÃO ! 

LEVADO DA 

Robert Wilcox o CARRO BLINDADO C e s ar Romero 

ESTARRECIMENTO NO MAIS AUDACIOSO DRAMA DA LEI VERSUS CRIIUE 

Com: - JUDITH BARRET'f - IRVING PICHELL Um drama impressionante da - U N I V E R S A L 

REX 
-BOJE­
Solréc ás 7,30 
-BOJE- FELIPÉA JAGUARI BE 

SESSAO DAS MOÇAS 
BOJE - Solrée is 7,15 - BOJE BOJE - Solrée ás 7,15 - BOJE 

Mil emoções por minuto ! UMA INTERESSANTE COMÉDIA SOCIAL 1 A mais espalhafatosa comédia. do momento ! 
BRIAN DONLEVY em 

Rochelle Hudson Charlie Ruggles - Alice Brady NASCEU DESTEMIDO Gloria Stuart 
em - Jnntamente a 2.ª série de 

CAMISA DE ONZE VARAS AS AVENTURAS DE REX E RINTY ELA É MINHA 
Um seria.do sensacional ! 
UNIVERSAL 

Um filme da - 20 ht CENTURY FOX 
Um filme da - PARAMOUNT 

COMPLEMENTOS 
Este programa é próprio para. todas as idades. 

-- Nota da c . c. c. --
COMPLEMENTOS 

Este filme é próprio para todas as idades. Nota da e. e. e. 

CINE S. PEDRO 
HOJE Em duas sessões HOJE 

UNJCO DIA - O filme que nunca envelhece nem aborrece ! Um drama 
terno e comovente, feito para, s~nsibilizar o coração d~ todos ! 

CLARK GABLE e HELEN BAYES - urna. dupla. de ouro, em 

A IRMÃ BRANCA 
Um suave espetaculo da METRO GOLDWYN MAYER 

Amanhã em u Sessão das Moças". Para matar as saudades dos "fans," 1 
JACKIE COOPER, o garoto fenomenal, em 

CORAÇÃO DE FILHO 
---- Uma produção da "Warner Bros" 

6.• Feira - Mais um movimentado drama de KERMIT MAYNARD 

JUSTIÇA NA FLORESTA 
NO DIA 18 - Aniversârio deste cinema 

MELODIA CUBANA (Cópia nova) 
O maior filme musicado de todos os tempos 

INTERESSE GERAL 
GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Os proprietarios da Cusa Lider e Aluminadora á rua Duque 
de Caxias, n . 470 e Maciel Pinheiro, 145, liquidam a preços bara-
tíssimo todo seu "stock" de Balanças "Filizola" de 5 a 500 qui-
los, sendo: balanças decimais de 200 a 500 quilos e balanças de 
balcão de várias marcas, de 5 a 150 quilos, geladeiras de vários 
numeras, cafeteiras de agath decoradas e lisas, pratos pó de pedra 
mglêsa de 22 cenlimetros, chícaras pó de pedra inglêsa ns. 6, 7 e 
8, cofres ns. 1. 2 , 3, 4 e 5 de uma porta, ns. 7, 8 e 9 de duas por-
tas. Os artigos acima serão vendidos abaixo do custo em virtude 
de não mais interessar a seus propl'ielarios. EXPOSIÇÃO DOS 
MESMOS A' RUA MACIEL PINHEIRO, N. 0 145 NA ALUMINA-
T)ôRA . 

111, OSORIO lllTN 
1 

OONIIULTAa: 

Olrurctlo t1a '"81•tencla Publica , do w 11 .. 11 baru 1 

18 M 11 horv. lloopl.,d Santa Isabel. 

~ -:-.:..~==.:":"~t~V:,":: ,_.., ..... 
D0B8t1LTORIO: - Rua Gama t MeUo, '11 - 1.• ...... --- 'º"º p S 11 !HI 1 ---

VENDE-SE 
Um ótimo maquin.lsmo de benefi­

ciar algodão, contendo uma caldeira 
de 8 H P, duas máquinas com 90 ser­
ras, dois limpadores americanos, uma 
prensa para 90 quilos, uma balança 
decimal de 500 quilos e outros per­
tences concernentes para o mesmo 
fim . 

Em predio próprio, ponto para ne­
gocio, contendo um estoque de mer­
cadorias de 25 contos de réis, com 
maquinismo para padaria, um cofre 
novo e duas casas de restdencia, um 
terreno para criação e agricultura, 
cercado com arame e plantio de pal­
mas santas, com 25 mil pés de ágave 

Tratar no povoado Algodão, munt­
cipio de Areia, com Francisco Braga. 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
U•ada como loção, não 6 tintura. 

Depósito: Farmácia MINERVA 
Rua da República - João P...Oa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, n.0 618 e "Moda 

InfantUtt 
Preço: - 8'()00. 

CURSO DE FtRIAS 
Professor João Vinagre avll!B 

aos Interessados que durante o pe-
rlodo de férias escolares mantem 
um curso, preparando alunos para 
o exame de admissão ao Liceu Pa-
ralbano e Escola Normal, o qual 
funclonari diariamente de 8 ás li 
horas, no Grupo Escolar "Dr. To-
màs Mlndêlo. 

Pagamento adiantado. 

o DR. fflGINO DA COSTA 
BRITO, de volta do Rio e 8. Paa-
to, aonde esteve em viagem de M• 

tudos, avisa que reauum.Ju o e:ier-
ciclo de sua "Clinica de Doenças 
dos Olhos" atendendo, dia.ria-
mente, das 11 ás IZ e das 18 ás 18 
horas em seu comultórlo i Rua 
Duque de Caidaa, 3U - t.• andar. 

-

1 METROPOLE 
O CINEMA MA.IS AREJADO DA CAPITAL 

BOJE A's 7,30 HOJE 

Uma diferente hls,torla de audacia e dextresa de destemidos homens fil­
mada em encantadoras paisagens do canadá 

Kermit Maynard - Lucille Lund e Lawrence Gray 
--em--

JUSTIÇA NA FLORESTA 
Complemento: - NACIONAL D . F . B . 

VEJAM I Todos os artistas são unanlmes em declarar que vem para o 
M~OPOLE por não sentirem calor, e venham vêr que trinca, ama­
nha: William Powell, o apaixonado das louras ; Alan Jones, a garganta 

de ouro; Jean Harlow, a bôca que foi feita. para beijar, em 

TENTAÇÃO DOS OUTROS 

MOVEIS DE VIME 
e de junco nacional ( de côr inaltera-

fl 
vel) são os moveis que pelos mais bai-
xos preços proporcionam ao lar mo-
derno um harmonioso ambiente de 
graça e estética. O fabrico da CASA 
FUNCHAL impõe-se melhor como o 
-- em todo o norte do Brasil --

CASA F U N C H A L 
Itua Barão do Triunfo n .0 459 - João Pessôa - Paraíba do Norte 

Rua da Aurora n.0 49 -Recife - Pernambuco 

FABRICA QUALQUER PEÇA POR ENCOMENDA 
VASSOURAS, ESCOVAS E ESPANADORES. CAMAS "PATENTE". 
MOVEIS DE JUNCO "GERDAU" E "TACARf:". BRINQUEDOS 

PARA CRIANÇAS: AUTOMOVEIS, VELOCIPEDES, ETC. 

A CASA RIO acaba de receber da ARTIGOS para u festas de Natal 
Checoslováquia um fonnldavel sortl-1 e Anno Nôvo, colOIS&I 1ol1lmento .. 
ment.o de pulseiras de fantasia, para MERCEARIA MODf:LO - R. Jlario 
senhoras. Fa.ça sua visita á CASA RIO do Triunfo, 306 - J. Honorato lo 
- Mpçld Pillllelro, l69. _ Cll!, J,úla. - ~oão r-1111, _ _. 
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SECÇ·ÃO LIVRE 
CAIXA CENTRAL DE CREDITO 

AGRíCOLA DA PARAiBA 
RAI,ANClCTE EM 30 OE NOVEl\tBIW DE 1938 

Assoc-1&.dos ........ . 
Emprestimos A vnllsados . . . 
Contas Correul.E.-s Gu.rn.nUdas .. 
e ~xas Rur~fr; No:,sa Conta 

1\ TI V O: 

Emprestimos do 1'.,ornt-nLo . . . 

1 G42 :287$.500 
754:4G0$300 
88:703S400 

9 :150$000 

2.485:451$200 

T UB:€RCUL0 S E 
IR, ARNALDO GOMES 
·----

Curso a~ esprc!alli:acl!.ú t·om o 
Pro!. Olementino Fraga. no aos .. 
pltal de Isolamento s. Bebas· 
tlló no Rio de Janeiro. Dlagnõs­
tlco Precoce da tuberculose e 
tr&t.\lllento por processos mo-
___ . - dernos, ----

DOENQAS DO APARE· 
LHO RESPlRATORIO 

Av. 24 de Maio, 19-0 - N. 0 di. 
lnstala<;-áo, 1489 - 2 pre::;taçõps ·Ic 
62i400 124$SOO. 

Rua Ca.tm·ttr> 88 N ° tla. 1.nsth. 
lac:ão 141JO - 1 prPr.tat:hó <:1.t 
"4i90ll 

Av Mnnt.Pim da Fr.:..nC'O., 183 
N e. e.ln inRtnlar;ão, 1494 1 nrP .. 'i1 a .;t, 
ele J02S700. 

H.un Ca.Lurtté, 110 - N. 0 da ln~~· 
tn.Jo.ç:io, 1495 - 2 prP~.l:ltÕPS clP. 
119,GOO - 239~200. 

Av. João Machado, 461 - N. 0 ~a 
insta)aC'âO, 1496 - 2 prPstaçóf"& ,1,.. 
109$200 218$<lOÔ 

Av. elos F.stacJos, 234 - N. 0 rio. }11.,­
talnçüo, 149'7 - 2 prestações de . . . 
145,600 291$200. 

Av. Mons. Valfrêclo, 192 - N .·· 
<la instalac;flo, 1498 ·- 3 prest.açõei:; 
de 180S800 - 542SI00. 

da Instalação, 1634 - 4 prestaçõ,·s 
,le- 79S300 = 317$200 . 

Rtta Barú.o do Pa5S:igtm 19 -
N ·" da in~I ul:u:·ão, 1fi 111 :1 pn~::;:.,1-
ç.~" de 2e2,oou &46tooo 

Av F.pJ!a('.iO Pf'f.~ÜJ., G2l - N ,r• ria 
ln~taluc::lo, l ü:Hi t r,rr~-.luc·u, f, L11· 
t'2tii700 51 i :tBOO 

Rua Maí'iel Plllhf>ll'O. f>71 - N. ÍJ 

da instalação, 1637 - 1 prl'stnrfto de 
71S500 . 

rl.ua Barão da Passagem, 27 - H .0 

dà. inslalação, 1641 - 4 prpsta~o":-: 
de 172S900 ~ 691S600 

jltua Des . Jof,,é PnegrJno, 3-44 
N .'° da msto..laçâo, 1642 4 pn·slu-
ções de 124!800 - 499$2ú0 

h.ua DPs . Trindade, 227 - N _ ,, lia 
ln.,talação, 1643 - 3 r>rPsla<;óef; ele 
111~800 335~400. 

Estado da Parail>a e F..sp,rlàl 
Letras a Ji.ecebfr 
CorrespondM1tes . 

23:812$001 
fi4:467$200 
f,5:895$600 
45:789$800 

177: 422$800 

Consult1,s e tratamento em llo· 
ras ~vlamente marcadas e tlla­
rlamtnte das 13¾ '816 boraa. 

... Barão do Triunfo, U I • 
1,• aadar. - TeL ~eGI 

ta~~:/3
14~i ~ª1~·17r:t;~;ºd~ª-~0s- MONTEPIO DO ESTADO 

101$400 e 202$800. O Diretor-presidenLe clesLo lnstlcw-
A mesma, 349 - N. o da instalação, çã-0 tendo despachado todaB as pct.i-

1501 - 3 prestações de 105~300 :-: ções requerendo empresLimos a longo 

F.dUicio de n' Séde .. 
Moveis e Ot.ensllios 59 :879$300 
Valóres Caurionado!-i .. 
Efeitos em Cobrança 

1 08G : 820$200 
166 :997$900 315$900, prazo, cujos pagamentos estão sendo 

Praça D. Ulrico, 119 - N . 0 da n.feLu3.dos éste mês, avisa aos cont1"1-
, ........ . 

CAI X A: 
Bm moeda no cofrp 
No Banro do Bro.sll , . 
Em Bancos ela Praça 

101 :635$400 
210 :563$700 
138 :321$700 

lnstalação, 1511 - 1 prestação de buintes que, sómente, de janeiro cm 
instalação. 1360 - 2 prestações de 101S400. ,ll::tnLe atenderá. a.os que de,.sejnrrm 

450:520$800 718500 ;, 14310oQ. . Rua São José, 288 - N ° da ins- ,,ontrair o aludido emprestim<1. 
Av. Tabajaras, 305 _ N. o da lns- talação, 1512 - 1 prestação de Secretaria do Montepio. 5 de ctezi :n-

145'2º5S500 talaçâo, 1350 - 1 prestação de 144$300. bro de 1938 -
---- 188$500. Rua das Trincheiras, 814 - N.º do Joaquim Pinheiro, serrf'tárir 

Diversas Contas 

4 .761:412$300 Rua Cons. Henrique, 164 - N.º da instalação, 1518 - 2 prestações de i,u-nla_o·· Gra'f"1ca Beneficente ~====- instalação, 1369 - 2 prestações de t 70S300 = 340S600. 
19~i~0 

B~r::t\riunfo, 473 - N.º 1.:~~ 1~fJu':'...I,'\ 
4
ire--;;.~·.º. ~~ insl,•- 1Paraibana" PASSIVO: 

Capital ............. . 
Fundos de ReSPl'VU UIVPl",l;O:,; 

D E P OS I TOS: 

C,C com juros .. 
CiC sem juros . . . 
Depósitos populares . . . 
Depósitos a Prazo Fixo .. 
Depósitos de Aviso Prévio 

Títulos Redescontados . . . . . , , . . 
Estado da Paraíba C! do Fomento .. 
Depositantes de Valôrc•s em Garantia 
Cobranças de Conta AlhPia 
Diversas Contas 

187:625$500 
10 :923~900 

240:836i900 
296: 088$200 

23 :481Sl00 

1 ·916 '917S500 eia lnst~)a~ão.. 1374 - l prestação de 118$300 = 236~600. 
218:304'9GII 189s800 _ Av. Tiradentes, 446 - N. 0 da ins-

Rua Peregrino de Carvalho, 134 - Lalação, 1523 - 2 prestações de 
N. 0 da instalação, 1363 - 1 presta- 104~000 = 208SOOO. 
çáo de 179$400. Rua Maciel Pinheiro. 789 - N.0 da 

Av. Epitacio Pessôa, 795 _ N.º da instalação, 1546 - 4 prestações riP 
instalação, 1377 - 2 prestações de 122;..200 = 488SS00. 
195SOOO = 390$000. Av. Beaurepaire Rohan, 124 - N.º 

758:955$600 Av. Beaurep3.ire Rohan., 138 - N.º do.. instalaç~o. "1547 - 1 prestação d~ 

~';i~s-talacão. 1378 - 1 prestação de 92!30~.esma, 128 - N. º da mstalaçfn, 

Av. Beaurepalre Rohan, 134 - N.º 1548 -- 1 prestação de 96$200: 224 :OOOSOOO 
75:47:itOOI) 

1 086: 820$200 
166 :997$900 
~13:944$200 

da instalação, 1379 '- 1 prestacão dP A mesma, 134. - N , 0 da isstalaçã0 
98$000. 1549 - 1 prestação de 98$800. 

Av. D. Pedro I, 935 - N .º da iru;- Av. Benjamim Constant, 230 -

ASSEMBU:IA GERAL EXTRAORDI­
NARIA 

De ordem do sr. presídente da 
"União Gráfica Beneficente Parai­
bana " convido todos os associados 
que estão em goso de seus direitos 
sociais a comparecerem á. ses.são de 
assembléia geral extraordinaria, para. 
eleição de sua nova diretoria, a rea­
lie;ar-se no próximo domingo, 11 do 
corrente, em sua séde, â rua JoaquJm 
Nabuco, 108, ás 13 horas da tarde. 

João Pessõa, 5 - 12 - 938. 
...João Dias Cardoso, 1.0 secretário. talação, 1381 - 2 prestações de , . N. 0 da instalação, 1550 - 4 presta-

4 . 7Gl :412$300 104$000 = 208$000. ções de 49$400 = 197S600 e f d Ch ff 
João Pessôa, 30 de novembro de 1938 Av. Beaurepaire Rohan, 148 - N. 0 Av. 24 de Maio. 170 - N.º da iss- ln ro 0$ IU eurs da 

Alva.1·0 d:i Co.!tta Guimarães - Díretôr-Gerente. 
1\1. do ( 'a.nnt~ Marója Garro - Pelo Contador. 

c:a instalação. 1382 - 2 prestacões d• ta1acão. 1551 - 4 prestações de . . . . Parat'ba do Norte 
rnhlOO =. s82S200, 92S300 = 369~200. 

Rua C:iturité', 76 - N.º da insti:1- Av. Beaw·epaire Rohan, 116 - N.º 
lação, 1385 - 1 prestação de 87S1JO. 1553 - 1 prestação de G3$700 · 1.• CONVOCAÇAO DE ASSEMBLJ;:IA 

Av. Tabajaras, HO - N.º da insta- Av. Tiradentes, 380 - N.º da !nS· GERAL ETRAORDINARIA 

AV IS O lação, l,_399 - 4 prestaç§es de ta lação, 1554 - 4 prestações de .. 
123SOOO = 492$000. 120= = 483$600. ljão convidados todos os socios dês-

Rua Amaro coutinho, 141 - N. 0 Av . João Maehado, 477 - N · 0 n.a te Centro a assistirem a sessão de as-
':-- Repartição de Aguas e Esgõtos da jnstalação, 1400 - 4 prestações de instalação, 1559 - l prestação de · sehtbléia geral extraordinaria que de-

~g~~ sa~~~;1:~!~f!ii~~~i:;,.;.:1;~~~r ~iu!: ri~!t~~;::;i::4

:l~ ~ ;r:s: ::~;sf~:~~~sN d: ~~O~~al!çã.o,' ~:!:;:ç~;,
1 
'15~so~o4 ~~!st~~-

0

de da :::\r:e~f!~ijjifr-fnu}::tw!~~ 

~~ ~~3~~c;;;g_o ni.;cl~i6Ja/~o3 rde~i~~n~~ ~i~~~~~~áo, 1245 - l prestação de . . 48!~~ºD. Pedro I, 887 - N. º da ins- 19~Si~o João '::~~o~do, :i99 ~ N. º da 1 ;;~at;~d~~~~r~~-~/~s ~~i~;: g; P~~~~~ 
novembro último. para efeito de pa- . ~u~ ~ªrd~~~

9 
Vieira, 199 - N · 

0 
cta talação. 11402 _ 1 prestaçfio de instalação, 1562 - 1 prestaçao de . . e .:i.posentadorias. 

gamento, que será realizado até o dia ~~;S~O~çao, - 2 prestações de 94$900. 150t800. 
25 de dezembro corrente. = 39o.sooo. Av. Mons. Valfrêdo, 309 _ N.º d~ .Rua Vise. de Pelotas, 162 - l\J 

O Josaphat Fialho, secretário. 
Rua Silva Jardim, 48 - N. º da lns· 12fo ~srnl ap, r2eOs5ta-ça_oNd. ºe dla66Sin4s0t0a.Iaçiie, instala~4o, 1411 - 4 prestações de da instalação, 1565 - 4. prestações rte 

t 1 -
10 97s5oo = 3908000 . 123~500 = 494~000. Sl1:DAS a preço, de reclame 116 na 

1~5~ti· 1 9 - 1 prestação de . . . . Praça d. Adauto, 49 - N.º da ins- Av. Epitacio Pessõa, 637 _ N.º da Rua Barão da Passagem. 664 - N.' CASA DAS StDAS - A•enlo B. 
Rua 13 de Maio, 674 - N.º da ins- :;~i~· 1253~080002 prestações de .. instalação, 1413 - 4 prestações de 1566 - 3 prestações de 118$300 = 8.oban. 206 - Telelône 1.!91 . 

talação, 1118 - 1 prestação de R d= Re · bl · 84$500 = 338$000. 354S900 · 
l08$000 = 216$000. . tuf _a 12fi.u lca, 641 - N.º da Av. CJp. José Pessôa, 308 - N.' Rua São Miguel, 138 - N .º da ins-

Rua Almeida Barrêto, 615 - N. º ;~~~O~çao, - 1 prestação de . . da Instalação, 1416 - 4 prestações de talação, 1571 - 4 prestações de .. 
da Instalação, 1121 - 1 prestação de R J i N b 61Sl00 = 244$400. 102$700 = 410$800. 
195SOOO. l tu~ _oaq~2: a 2uco, 2; -: N. º da Parq. SQlon .,àe Lucena, 187 - N .C A v. Vasco da Gama, 807 - N " 

Trav. Silva Jardim, 6 - N. º Ja l~~S~O~çao, 390~oÕo pres açoes de da instalação, 1416 - 1 prestação de da instãlação, 1574 - 4 prestações dC' 
instalacão, 1122 - 1 prestação de . . Rua ;;.,_ Retu~a . 43 - N.º ,!a 66$700. I95SOOOC = 78~SOOO,Í17 N º d . 
195SOOO. 1 t 1 -

1255 2 
Rua Pe. Azevêdo, 413 - N . 0 da Av. oncor ia, - · a ms-

Rua Gama Rosa, 43 - N. º da lns- l~;~O~çao, 338SOOÜ prestações de instalação, 1424 - 1 prestação de . . talação, 1576 - 4 prestações de 

talaçáo, 1124 - 1 prestação de Rua M';;:c!el Pinheiro, 770 - N.º d• 97s5oo. 
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Sitio em Mandacarú 
Aluga-se ou arrenda-se um ótlmo 

sítio em Mandacarú, a 15 minutos da 
linha elo bonde, possuindo inúmeras 
fruteiras, bóa casa de morada, vastos 
teqenos que se prestam. simultanea­
mentP para diversas plantaeões e es­
tábulo. 

.... Av. Ju~rez Tavora, 502 - N. 0 da , -:-- · u ... -
195$000. instalação, 1268 - 1 prestação de instalaçáo, 1428 _ 4 prestações de talaçâo, 1577 - 1 prestação de A tratar com o sr. Edgard Cavat .. 

Rua Maciel Pinheiro, 829 - N. 0 da 1956000 835200 = 332$800. 81S900. canti. no palacête da Associação Co-
instalaç.ão, 1129 - 1 prestação de Rua Duque de Caxias, 151 _ N. o Rua Gama e Mélo, 38 _ N . 0 rl>:f. Rua Silva Jardim, 600 - N. 0 da mercial, ou á avenida Epitacio Pes-
195$000. ela instalação, 1271 - 2 prestações de instalação, 1432 _ 1 prestação de instalação, 1579 - 1 prestação de . . sôa. 92. nesta capital. 

A v. Tabajaras, 475 - N. 0 da lns- !95$000 = 390$000. 105$300. 62S400. 
talação. 1130 - 1 prestação de Rua Borges da Fonsêca, 118 -- Rua São José. 206 N.º da instala- . Rua~ de Novembro, 10.1 ~ N .0 da CASA A' VENDA 
130$000 . r,;. 0 da instalação. 1275 - 2 presta- ção 1435 _ 1 prestacâo de 110$500 mstalaçao, 1580 - 4 prestaçoes de . 

Av. 12 de Outubro, 476 - N.º da ções de 1G5$!00 = 330$200. A' mesma, 200 _ N .~ da instalação·,! G3S700 = 254$800 . . 
0 

V•ndc-se uma bôa casa com ótimo 
instalação, 1131 - 4 prestações de Rua Amaro Coutinho, 158 - N.º 1436 _ 1 prestação de 1148400 _ Av. ~ons. Valfredo, 97 ---: N. da ponto para negocio, cm terreno pró-
130~000 = 520$000 da instalação, 1276 - 1 prestação de Rua Maciel Pinheiro 704 _ N, da instalaçao, 1581 - 4 prestaçoes de 

Rua Maciel Pinheiro, 340 - N. 0 da 195$000. instnlação, 1';14.3 _ 1 Prestação cie .. 70~200 =. 280$800. 
0 

prJO, á Av. Caetano Filgueiras n .º 
instalação, 1141 - l prestação de Av. Véra Cruz, 127 - N. o da im,.. 9lSOOO Av. Mmas Gerais, 222 - N. eia 621 na Torrelandia, o referido ponto 
187~200. t:ilação, 1279 - 2 prestações de Rua· da. República, 257 _ N. 0 ria tnstala.ção, 1583 - 3 prestações de ac~-se atualmente alugado, conta.n~ 

Rua Santo Elias, 312 - N.º da ins- i50S800 = 301$600. lnstalaçãQ 1446 - 4 prestações de 68$900 = 204$900. . • do com grande fre~uezia. Trata-se na 
t!~~~g· 1152 - 1 pr,stação de . ~"j l~on'j Valfl'êdo. 765 - !'1·º da 156~000 ..; 624sooo. A mesma, 232-:: N.

0 
da !nstalaçao, Av . Tiradentes, 478, Montepio . 

'1 A me~ma, 296 - N o da instalação. l l'i:s!o~ça~ 2l:iiJoÕ: 2 prestaçoes de . Rua ~aciel Pinheiro, _698 -:; N. o úa ~gt:800. 3 prestaçoes de 67~600 = 
1153 - 1 1J1:estacão de 135!200. _ Av. Maximiano Figueirêdo, 154 _ m stª1ªção, 1449 - 1 piestacao de " Rua Des. Josê Peregrino, 663 -- MIL RtIS POUPADO E' MIL REIS 

A mesma, 306 .-. N ° da mstal.açao. 1 N. 0 da instalação, 1300 - 2 prest.s- 10: 1ºº·13 d M. 363 N O d N.º da Instalação, 1585 - 3 prestaçõc, GANHO! FAÇA MAIOR ECON0-
1154 - 1 pres1.acão de 127S400 ções de 176$800 = 353'1600. ua - e aio, - • · a de 61$100 = !d3$300. ML4. COMPRANDO StDAS NA CASA 
. Rua 9a República, 345 -_ N ° •la A v. Cape José Pessôa, 492 - N. 0 ! ~~;;~ç~, 2!üi~OO 3 preS

t
açoes de . Rua Vise. de Pelo\as, 279 - N.' l>AS StDAS - Avenida B. Roban, 

1nstalac;ao, 1178 - 1 prestaçao de , . J úa instalaçao, 1302 - l prestação d"' A J-. - d M t 170 _ N O rl da instalação, 1589 - 2 prestações de ze6 - Telefône, t.%99. 
ll8S300 . 111$800. . v. -ºª°i 5t ª :f· . t • ·d ª 188$000 = 376~000. • 1 -~-----------

Rua ~o Riochu~lo, 293 -_ N. 0 da Av 0 Pedro II, 119 - N.º da ins- ;~t~~~ça'.'.: 2~1SOD0 pies açoes e · Rua Des. José Peregrino. 93 - N.' p J ANO 
lnstalaçao, 1185 - 1 prestaçao de . . taiaçao, 1310 - 2 prestações de . . ;5 e -t .té 98· N , d ·n t d:t instalação, 1591 - 1 prestação de 
150~800. 195SOOO = 390$000. _ua • un · - • · ª 1 s a- 114$400 . 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - N. 0 d;., Av. Cap. José Pessõa, 236 - N e. laçao, 1464 - 1 preSt,açao ele 146$9?º~ Rua 13 de Máio, 288 - N.º da 
instalaçfto. 1188 - 2 prestações de '°':t instalação, 1316 - 1 prestação cie d Ay · ~f P:.. 30

1
5i68Pessôt· 5~ºt -: N d instalação, 1593 - 1 prestação de 

195$000 = 390SOOO. 146$900. ª ms açao, - pr.s açao e 109$200. 
Av. Floriano Pc:ixóto, 222 - N. 0 Av. Beaurepalrc Hohan, 240 - N.t. Gl$lOO. Parq. Solon de Lucena, 28 - N.u 

da instalação. 11M - 2 prestações de ":a instalação, 1317 - 2 prestações c!f Rua Pe. Meira, 131 - N. 0 da ins- da Jnstalação, 1594 - 4 prestações ae 
80,600 = 161$200. 17Sl00 = l74S200. talação, 1469 - 2 !>restações d• 150$800 ~ 603$200. 

Rua da República, 332 - N. 0 ela Hua das Trincheiras, 130 - N.º lia 174$200 = 348$400. Rua 4 de Novembro, 89 - N.º 1a 
instalaçii.o. 1196 - l prestação de . . instal.acão, 1319 - 1 prestação de Rua E4genio Toscano, 62 - N.º d:1 inst::i.Jaç.ão, 1595 - 4 prestações de 
172$900. tê2S40C. , instalação. 1471 - 2 prestações rlc G2S4~0 = 249$600. 

Rua Amaro Coutinho, 40 - N. 0 Praça Aristides Lobo, 90 _ N.º drJ. 174$200 = 348$400. Rua Diôgo Velho, 575 - N. 0 da 
da instalaç:io. 1199 - 1 prestação di:> iru,talação, 1320 - 1 prestação de Ru,a Pe. Melra. 125 - N. 0 da ins- insta.laçãoe: 1598 - 4 prestações de 
162$500 \91!100. Lnlação. 1473 - 3 prestações de 145$600 = 582$400. 

Rua Duque de Caxias, 67 - N . 0 Av. cios Estados. 862 - N.º da ins- 92~300 = 276$900. Rua Artur Aquiles, 112 - N.n ct~ 
da instalação, 1204 - l prestação df' ta lacão. 1326 - 1 prestarão de Av. Véra. Cruz. 438 - N ° da im,- instalação, 1599 - l prestação de 
148$200. 134$700 . talação, 1475 - 1 prestação de .. 91SOOO. .. ...... 

Rua 13 de Maio. 479 - N.0 da in.s- Av. D. P<'dro J, 787 - N. 0 da in~ 100$100. Rua 13 de Mafo, 630 - N .0 da in~-
talação, 1212 - 2 prestaçôes de talacâo. 1337 - 1 prestação de Rua Pe. Meira. 105 - N.º da ins- to.lação, 1600 - 1 prestação de 
lll5$000 = 390SOOO. 159S900. talaçáo, 1476 - 3 prestações de 57S200. 

Rua Maciel Pinheiro, 755 - N. 0 da Rua Santo Elias, 107 - N.º da Dl!OOO ::;::::; 273$000. • Av. D. Pedro I, 692 - N. 0 dn. lns-
tnstalação, 1213 - 1 prestação de il1stalaç.ão, 1339 - 1 prestação de A mesma. 119 - N, 0 da instalacân talação, 1601 - 2 prestações de 
ll!SBOO. !30SOOO. 1{79 - 3 prestações de 91SOOO ~ 91SOOO = 182$000. 

Rua Barão do Triunfo, 371 - N. 0 Rua Des. José Peregrino, 486 - 273$000. Praça Venancio Neiva, 67 - N. 0 

da instalação. 1216 - 1 prestação de N. 0 da instalação, 1340 - 1 pre~to.- A mesma, 111 - N. 0 da instai.:.~ da instalação, 1602 - 1 prestação cte 

Vende-se wn bom piano, de ort-
11'~ alemã, fabricado por Schled­
mayer & Soehne. Stuttgart, e rome­
cl09 por Thiess & Cla., Hamburg; 
be111 assim, um aparêlho de louca de 
porcelana, pintada, com 128 peças, da 
mesma origem. a tratar é. rua Desem­
bargador José Peregrino, n.0 568. 

CURSO DE INGUS 
Estão abertas as matricula., das 

a\llás de Inglês no Colégio Anchieta, 
até 15 de dezembro. 

Noturno e diurno. 

ARTIGOS PARA PRESENTES, alta 
noihtadc do sul do País, acaba de rc­
cebf'l' a CASA RIO, - Maciel Pinheiro, 
169. 

185$900 çâo de 101S400. ção, 1480 - 3 prestações de .• 127$400. 1-------------
Rua Santo Elias, 186 - N ° .:ln nua das Tr;ncheiras, 43! - N.º cln 92$300 ~ 276$900. A mesma. 54 - N. 0 da instalac;áo, 

instalacão. 1217 - 1 prestação de ;n-;tala<·âo. 1342 - 1 prestação de Av. D .Pedro I, 1012 - N.º d .. 1604 - 4 prestações de 122S200 = 
l<OS400 ;ll$80Q. instalação, 14~1 - 2 prestações rle 488$800. 

Rua da República, 637 - N. 0 a::-. Av. Benjamim cornm:mt, 91 - N.º 80S600 = 161$200. PraÇa da Independencia, 56 - N.º 
instalação. 1226 ...... 1 prestação ele •la instalação, 1343 - 2 prestacões Av. o. Vital, 124 - N. 0 dn ins- ela instalaç.io, 1627 - 3 prestações 
152$100 úe 166S400 ~ 332S800. talacâo, 1487 - 4 prestações de . . de 300SOOO = 900$000. 

Rua São José, 219 - N ° da ins- Av. D. Pedro I, 809 - N.º da in<- '94S900 =; 379$600. Rua Santo Elias, 261 - N.º dn 
talaç:10. 1229 - 1 prestação de talacão, 1354 - 1 prestação de Rua Duque dé Caxias. 131 - N. 0 instalaç:lo, 1628 - 4 prestações de 
123$500 l 81~00 da Instalação, 1488 - 2 prestações ,; ' G3S700 - 254S800. 

Rua Barão d~ Passage111, 672 - Rua das Trincheiras, 427 - N.º c1:i 13GS500 .;:- 273~000. Lad Feliciano Coêll1a, 78 - N." 

TERRENOS 
. Vepdcm-sr em lotes pequrnos, a 6, 

~,1~1~~~ r~~ ~i;~!1~ido1
•
1ª p:r~nl~~ 

Instituto de Educação. Agua, exgôto, 
luz P bondes: lugar de "muitô futuro e 
salubetTlmo. A trotar na ruo. MacJel 
Pinheiro, n.0 303. 
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